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INFORMA,
TEL. DE EMERGENCIA: Hospital de Caridade: 20.37 e

2037 - Hospital Celso' Ramos: 3699 e 3899 - Hospital
Infantil: 2498 - Maternidade Carlos Corrêa: 3121 e 3122
- Hospital Sagrada Família: 6325 - Casa de Saúde SãO'
Sebastião: 3153 - INPS Pronto' Atendimento: 3115 -

Bombeiros: .Centro 3313 e 3314 - Estreito: 6399 - Ce­
lese: 240.4 - Rádio Patrulha: 3911.
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30.77 e 2788.
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llNTESE
CRICIUMA

,

Em solenidade a ser presi­
elida pelo. ,General Rubens

'fl,osado �Teixeira,' Presidente

da Emprêsa Brasileira de

correios e Telégrafos, da

(!Ual ptrticipará o 'Diretor
ReglOna1' cda ECT em Santa

catarina. ,Sr:_, Aloísio Hérrr-e­

lino Ribeiro, será inaugura
(Ia às 11 horas de hoje a no­

\'li agência de Criciuma dü

Cl11prêsa. A nova agência pos­

tal abrigará todos os servi

eos dos corretos c telégrafos
da cidade que passará a ope­

rar com' os mais modernos
equipl,1mentos. .'

JOINVILLE
, '

Scrá>or(lenado Diácono; na

manhã de hojz, o Sr. Rogé­
Ijo Egídio 'Nunes'; em solei.í-:

dade presidida pelo Bispo
DiocesalÍo de Joinvillé. Dom

Gregório Warmeling. O ato

será complementado com

uma Santa Missa concelebra­
.

da pelo S; Rogério Nunes

De 'outra' �;à{te; a Fundação
�5 de Julho prossegue na se­

mnda etá,pa do Curso de
"

,

Diácon.o du COfrente ano, llO

qual participaram 30' canlli·

datos dâ Diocese de Rio do

Sul e d� ,Arquidi�cese dt'

CuritibM O curso comp�2,to
comp'rec:l1de 5 etapas, cada,

qual com 10 dias de aulaS'

SÃO tMíGUEL DO OESTE

O Diretório Municipàl, da

Arena hGlmologou �. candida­

ti,irª de 9 'membros para CÇ)D

cQrrer à� eleições de 30. d,)

novembro à Câmara Muniu-
,

paI. Os çandidatos são, (JS

s'eguin1ics: Aquiles . Pribri,
Adelino Martini, Dionízio, A:

bil:lO, Arlindo Biasi, E_dmar
Arlindo ,S�bert, Lóris J08.0

Eas:::o" �ido 'Carl.ito Volt-o

Silvestre ,.Casanov!}, Leoliho'

10110 Baldissera. O MDE hi- '

.

',I _

"

àiebu' os Srs .. Neuto ,Fausto
De 'Conto, Armelindo ,Masso
co, ,Erní Assenheimer, Luto(,

Basso: José Simon, j\.gemir'
Gal�lli! Ivo Zar:mhá e 'Oli-ricl:l

�ixt:W �E.Glte;r:. ;
,

��"l' 'r):"��·�·l /.).,'#�'/.'1:/f.' :, u', .;',

BLUMENAU

Continuam, 'e:n ritmo aC,3'

lerado os trabalhos de' cons· ,

, (
'trução qa Avenida Beira-Rir.

que se encontra em J'as� e�()

implantação. A émprêsa e!).'

carregada dos' trabalhos já
está fazend(i)" o ajardins,mer.­
todo local, bem como o en

trocamento, e pavimentação,
li obra está sendo executada

em, convênio firmado pelil
Municipalídade e Govêrno

Federal.
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Inelegíveis Ato antecipa CGí tem mU
vão ser muitos convenções
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A secretaria da' Câmara Federal if}JJ.O$,,,,�[i:1fj;aÍ'es'; a�sinar!i0 - •• ' ".\Qliátrõceptos'; "e itr.L ,l�'ál�qçq', ,." _:" /��)9��;e;, disq.lfso ,da senado,r ·«s· �amanhã, sei'á, ú�vado hoje, às 10, i,

;eveJou que �ais,de 20 peputaç'('o>:; ou têrça-feira ato CQfuPlp.- '�rocesfoos já ':qe�am end�d,à: 'iltiJ ''': �;",riealt:��ssos fOI daqa Çt" pa!av.�a ,,:;'0;, "horas, na resi,dênci:a oficial d9 M:·

Fede-rais tQrnar-se-ão inelegívt}s nlE:nt�:r ''an'tecip'ándcl'' de 5, de'; cVi1� . .:'. 'àgoja,�a CQl;n:issão Géral de: I1'1v€s- ,
PresIdente da Arena! Senador F;., 'nistro ,da Aeronáutica, onde o' '.U

tão logo a ho,ia lei entre em' vi- ':;0 ,de,. 191'0, ; p�r�.: i 20. de< nóJé�lb;ri} hg�,ções' ',2.�o.}l; na:s� "�ub-c91�ls�ôes
: Unto Müller, que dissé concord�:;: " turo Presidente da República e,:,

gOJ:,dflq!, dia 3e; Ise geus parente,? até prQ�itl10; a �'��li':i�Ç�o; dás:; c6n'-;'l'i,. : bêssés('W'a:ücess'ds;'muitos fbhú1i(aÍ' ' em, alguns pontos e discordar úe' tá hospedado.

o terc-eiro grau não deixarém fun· çõeJ:"'D1\cio'6àis":' ci� �\.l'�na ,e. do Clú'ivados: outros remetidos"a;: éh outros enUQ,ciacl()s ,pelo lídel' ti,} ,'O pqmuncíamento será transmi·

ções éxecutiva's que 'exercem atual· MDB, que servirão, prin,cijnlmen. ;er-5os; 6rgãOs, estando váiiof'en'l MDB e frisou: " ti.do,;para todo o �rasil da própria

mente, até seis meses antes das te para ajustar o comando ,arenÍ's. ' estudos. De todos, ap'.<L;1eS 6, dera:1!
.

- Nós da Arena çlesejarnos o 'résidencia dõ Ministr� da Aeronált-

eJeições parlamcntare�, previstas ta ao nôvp govêrno. A delibera��w origep1 a· confiscos.' conforme )n- fortaleci�ento da Dernocracia e� � tica,: peia Agência Nacional, em

para 1,5 de novembro de 1970.. :\. ficou acertacia no Encon'tro, q�e o f,armou o' vice-presidente da C,,-
,

plenit4de do funcionamento, e\�ts '; cadeia' CalÍ! as emissoras do pais.

e,x"tensão do alcance ela nOiva ,l,'",i S'Pl'l'a,do'r' "P",ll'nto' Mulle].·" ',man'te\(�,.-', .. , - ',' ," l' O
"

L
'- 'S"l'" Instituiçôes de no.ss� Pátria. pa_><;,,' ''l'&mbem a cel'imOIl.la de posse dos

� _. �,m,LI,'Ssa,:o� "gp,jJera, 'o' �ç�r, ' Ul�, � 1" v,a:
das. inelegibilidades ,ainda é du!S- no Palácio 00 Plànalto coiu 'os� Mii.

fi ,> isso temos trabalha:i'o, a firn 'Hi?-" .- novos Presidente � Vice·Presidenb.),

conhecida e ser,á apurada depoi�, nisttoS Militares' que' o chaina�aiii
: ':�cpr.)��n�'adO', d�� se_ct�t'i_riSS atingirmos êsse'�b'jetiv'o que ';\'1;:,,>:,; 1 no dia 30, será tra11Smitida em (, ,-

ele um longo Êstudo, segunda a",
para trqcar lidé�as, sôbr�"_:' prÓ�Je: RtÚc Vieü& da: Cu;ha,- Cid Herádic mos envidanclo todos os noss03.' ;, <aeia.

Eêveraram v4rios juristas elo Coro.. mas pOlítico:e��itorai�,:' N�}?\�Si�Ç! td 'Qu6irÓ� "e Tehúo .de Scít{i�>:ó esf.õrços.
,'\ ' .

"

A Agência Nacional trallsmi� 11

gr'esso. o' Ministro. Lyra' Tavares ,',fêz., ,elí)' gy'n�).,�i, :68&( siÍv(j. reuniu,'� ,: h��- Declarou que os .converiC1orÚüj: pn�ClÜ a 'sessao em que, o Congres

',De início, calcularam que ma!s gios, a�' ·Congl�ess�.' ClaijÚf,iGanÜ6:.1, [J-i'(msa piFá, iblorrnar detalhe::)- s6- da Arena não votL�Íl'am I;O· Gene�ar.:, ,w Nacional elegeu o General Ué_!·

,de 20. mil pessoas poderão ser cle'_<'solme e áusfera". ",

,/
'

'bJie,',·· os ,tt'aq�lh.os "d,ese,_n.VO,lVI,:�q.,c)s�.;�,.' Garrastazu Médici sàl�1ente II;W'r'�';,r i.' rastazu Medici l're,sldente da I-�e}J1j
,

ating'idas, inciuindo-se Prefeito�, -
' ,',

- - ter sido êle escolhido' pelo ParL-' ;' :
blica .

.

,�xplico:u ,o presidente, da ,AreGl lá ,CGh,desde. ji sua cnuçaq;' teü- -
'

"
'

'

Vic�-Prefeitos, Gove'rnadores, 'par- 80S Ministros Militares qúe a da- elo c1{posto ainda as razôes para do, mas, principfl:lmente, porque [Séi'/;'
lamentares, m:;i:JJridades do Exc- ta das 60nvençõ�s', 5 de março do os-'coúfiscos ele bens de Olavo Tor, trata de um homem capaz de ele·

-

,

cutivo, cassados e seus parentes próxln�J ,an�; é inexequível,
<

por- 'l'Uiri,<'''trihirso é:6�rêft Rosa,' Calis,!n var o Paí:; ��s �e�s alto� de�t�!:t,':'/i
r;té 3° grau. O dec�et6-le.i que dis- qüe, na, oportunidide, o, Congresso Antônio e AnÚJàl' Cury. A CGI iV,. nos e, de reahzar, um (Governo ',diJ\ ." ,�

põe sôbre as inelegibilidades carl- _Está em H;çesso constitucional, cional 'conti�uar!i,
.

apreciando (j�
paz, tranquilidade e pr'ogresso. -� I!�j; '>

tinua sendo ,comentado pelos meius bem GOlnO tôdas as aÚ�idades p�. processos enviados pelas, sub-co.
'De outra parte, o pronundamcri.:;:!, Lransie'l'encia sera ,enqtminhado á

pOlíticos atingidos' diretamente. lítiças. missões. I,
to que o General G!l{:rastazu M�.' ,: assinatura do Mibistro Lira Tava·

djci fará à Ilação, �s 21 horas qe%;�' ires.

Ponto vai ser
facultativo,
no tlia·· 28
P,pr' determinação c.os três MI­

nistros Militares no exercício tem­

porário da Presidência da Rel3ú­
blíca, o Ministro .RóndC1l1 Pacheco.
Chefe ·da Casa Civil, oficiou a tu­

dos eis órgãos federais da adminís­
tração direta e .da admínistraçao
indireta, comunicando ser ponto
facultativo o próximo dia 28, PI',
do Servidor Público. Idê�tica me­

dida tomou o Governador Ivo Sl�'

veira, em decreto assinado n,a 01-
Uma sexta-feira, declarando pontes
facultativo em tôdas as repar tíçôcs
estaduais, na próxima têrça-Ieira,
em homenagem a passag�m rIc'
Dia do FuncioI;lár�o Público.
,De outra parte, o Governa,d�'r

Ivo Silveit:a, embarcará na próxima
têrça-feira' para a Guanabara, on·

de manterá contatos' com divers'O:;;
órgãos n1ini�terÚtl, devendo

'.

SiJ'"

guir quarta.-feira, à Brasília, a fim
de presenciar as solenidades de

posse do General Garrastazú Medi­

ci na PresidênCia da R!'lPúblicá:,�
'\ '"

feHnlu· quer
um Congresso
real e' atual
O. Semidor Felinto Müll§.r, no

exerCício 'da liderança do GovÉ\_r­
no, pediu a constituição de uf;,'1[�

-comissão mista de senadores· ,e

�:eputados, "que se incumba de cc,;,

tudar ,êsse pro'01ema sério que rj

o' da- a-tualizaçao do' Congresso, da
� ,..

�

reforma do Congresso, para inser.i-

lo no �ugar c8rto, na realidade bl';l­
sileira' que estamos vivendo". A'

soli( itação dirigida ao President8

GÜ;�rto Marinho, 'fOi feita' quaa-
,"') �''I';.

• ,. ��

ê_,ó;,:i16.:S�na90; o Sr. Felinto !VIülle,:,

respondia' ao ,discurso pronunciado
POllCO antes Relo seu cbmpanl1eíro
ce· ba,ncada, Sr. Carvarlo Pinto,

que criticara a Revolução, apor,·
tando-Ihe falhas; no campo pohLi­
co-institucional. .sôbr8 o discurso

do' representante paulista, disse o

Sr. Felinto Müller que a cOrlpid0-
rav,'l "uma peça elevada, serena,

objetiva e �uma crítica cO,r�truti'.raà obra da Révolução em jdeterm;,-,
nadas passagens"", prometendo a

lcitu ':a' elo texto publicado.

\ , :\

e c'on{ianç3':
.,

"T�o;�;::;.fo�,:o tomou conhecimento .

, '" bf1�faik!,'áâ, :.s��, �leição para PrE(sf:
',t ';·�.,clê;oi�;;d� ; �epública' o Generâl
,.',:" ';�,:1EmÚí6;�::Garrastazu Médici. pediu

.

c .. ' ....,:� .
.��

"
. ,,/'l,Im- voto de confiança do povo

,

:,,'- 6l.'asil�iro e a colaboração semme

inctfspensá,yel ,d� 'imprensa".
�

/:, ';.Q 'G:én'er�r U;i:rastazu l.\([é(Üci ,e o

.Almírante Augusto Rademaker -f'o-
�- " /

. ,
.

'�.
"

ram eleitos pelo' Congresso -Nacio-
nal .

na tarde de ontem, recebendo
.

293 votos favoráveis e 76 absteri­
ções, estas �a bancada .do MDB. I�

eleito :qpe;
c . �-.
"

.

.volo'
-,

". y, ,.' ,.."i

decísão i.do MDB de que , seus re

.presentantes cornpareeeríam à' ses
_ seio, mas 'não votariam.

Ainda ontem, antes, de manter

'um contato durante quinze mínu­

tal> com jornalistas, na residêneia
do Minl�;tto. da. Aeronáutica; o' Ge­
neral Garrastazu Médici, recebeu a

VIsita de' representantes 'das, Con­
federações'Nacionais '·'.dos "I'raba-
"lhadores, quando �fir�n'O� serem

os ;Í;t-àl1alhadÓreS;.· iáêJ:isbuÚveÍmen-
. t�'"i;p,t?�I1�ii�1�tiê�io!' do'- P�ís'. ',;. SÔlllB
',os' p6htq��{/tI}Í6;,�; terão prioridades,
em- <seu' -p'ovêhIü,

,.
'

aIlQl;i,ou Justa­
men�e o-s,,;que se refere';;; aos pi'D­
b\emas",siÚCtl'cais. 'Referiu-se amda
acorreçào ,��l_1etiiria, :'cÜiendo, Cips

,'. • ":..' ,�. \ ,'.:"..: �,," "1' .

', .. '"

o assunto vem .Sevido
-

êstutíado : por
êre c, daqui por' orante ela nao se,

rá tão violenta.

,{

(/i,

és dois eleitos
"

,

1
"

'sessão ., fpi aberta

Gilberto Marinho' e
pelo Senador
a' votação' �().

ve início' 'às 1-5h4o.m,' sendo encer­

rada 'â�' 16h34�n, com a proclama-
dia dos eleitos. 251, deputados-e 42

0enaêro'tes valaram sirn�' 'el1qüantú
qu� 'ff2 deputados e 14 senadores'
se ��tiveram do voto, acatanco

º���r Passos ju�lifica posição do 14»1
• Por pelegação da bancada opo­

sicionistá, o !:jEmador Oscar Pas-'

sos ocupou a tribuna pata justi.i­
cal' ?S' razões, de o MDB se abster

da
�

votação,
.
apesar de, ter. compa-"

reeião à sessão.
- A 'eleição qo :presidente da Re·

pública �o momento atual da vi·

Lia poli�ica bra;sileira 'tráduz a e;.

pectativa elo retõrno à normaH­

dade democrática._ Aqui preseptcs,
Lj,ueremos significar que damos

t,;rn crédito à prometida normali,

zação da vida nacional. Êste o sen

ti<;lo do n.osso eomparec{mento à

presente sessão.' Nossa atitude não

sigpifie:a eiesaprêço ao candidato
indicadD, cujo pronunciamento il

Na9ã9 nos tréj.nsmite segurança
num ,breve e, seguro restabeleci­

mento da p�cnitude democrática -

declarou,
O Senador Oscar Passos,' iniciou

�,- �, f

seu 'ctiscu,rso homenageand o ,OS'
/
República, Dêle, esperamos equili··
brio. e ponderação".

\ parlamentares cassados, dizendo
-jue ,queria prestar "em -

nome ao

Movimento Democrático' Brasilei-

1'0; sentida homenagem ele. aprêço
cunSl(,:(,ei'�çao e) esperto e tro;.�Lí;'d- _

la splidanedade a todos os, parla'
mentares afastados do nosso mel!)

p,trav,és ,de puniçqes, pohticas 'que
não .lhe apontaram culpa!'. nem

lhes permitIram defesa. Para êl�$'
dirigimos o nosso pensamento, e 'o
,nosso respeito".

lHédici: ,eleição tranquila Radcmakcr: o Vice-Presidente'-

,Teceu críticas à emenda eonstl­

tucionpJ; aJirmançio que a incorpo·
ração dó Ato InstitucÍonal ao sou

,
.

..
'.'

'texto representa "o maior obstácu·

lo à democratização plena do' nos-
so Pa-ís.

I

,

Por úitili.10, disse que "não tl:)-'

mos motivos pil'a,nesacreditílr das,

palavras do iUturo Presidente (.!:l

Por out:-o lado, o Geneml. Gar­
rastazu' Médici se:-á transferic\u

para os quadros' da reserva do

Exé�cito n6s primeiros dias dà se:

mana, 9uando o processo de Sim

. �m Frêsenle pára a �idade

.\

E!!l ",to L11'es!.di!'l,o pelo P�'efeito Acácio Santiago; foi entregue 11� mail,h&. de ontem ao públicQ da Capital a Avenhla Othon da Gama D'Eça. (ÚU. púg.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nos-

"

\ 'if

Agentes da, Delegacia de Se­

gurança Pessoal, comandados pe­

Jo C:,p, Belfort Araújoj prende­
ram na tarde de sexta-reíra

margmal Odllorí Almeida Vieira,
branco, (x-soldado da Pol':c:a Mi-

An�ânio 1'1a2:1, branco, soltei­

ro, 13 ttnos, residente em Barrei­

ros rdí i �rêso em flagrante pelos
comissFlOs Ira.jurá e Sidrtey,. da
Delegacia de Cost�rnes e Menô:'
res por portar ci�'arrqs r;! � mace­

nha. Os a-rentes atendiam a uma
f '" -

,

fornecedor d 3 armas- a

dos e ex-sentecíados,
dar o'uarida frequentemente a 'dt­

tr ntcs fonH:?:ido� da Penittllciã­
ria do Estado.

O delinquente
rua Antõnto Carlos Forreira: na,
T} lndàd�, há dias espancou e ten-'

tau matar .sue amante' 'Julieta

Ros"i,' bl'<tnca,; 34 znos, Que apre­

S('lJ;�OÚ queixa, sendo, então, in'

tímadn ,p<!!a Justiça, Qlú}nclQ
Oficíal de JUstiO'à
GdJon :tt:cebcu-o
rccorrten d'�,nclo que

.ralibre 3-2, utílízando-se r.!� seu .fi-'
lho menor de oito anos, com� cs"

c'- do, o que in�:lediu. uma acão

r1:"!S rinorosa, Dor parte da Polí-
. -

J
C;9..

,
.

�HERMES MI'CEDO S.I.
agora 'também em

FLO R II N'O'P O LI S
r , ::

; ,

RUA o'R. FÚLVI,Q AD,UCC�I, 721 - ESTREITO

Se bem que provisórias as' suas· iris.talações
iniciais nesta �idalde, Hermes Nidcedo S. A.
está em condiç5es' de atender ,�s e�igências
d,o p,o�o de Florianópolis e ,ci�ad'es ,;."i:ihha,�"
nos setores de pneus, bateriàs, acessórios,
en-cerados, auto-rádios;' l,ambrettas,-bi.ci'-

,�I.e!as, barcos e motores de p�p(l,e tambérr
provisõriamente em artigos eletro dom és­
ticós, através do seu con'hecido sist.ema ,

de facilidades de crédito e pagame�to, ' ":
'atado à qualidade e garantia dps seus ,pro- .�!,
dut'?s, sempre vendidos a preços convidativos. i,

I ) '" ...
., Yi�trA Im. F,UL�IO, . .AGUCeI, 721' - FON:E;_S - 28'-29 - 62·24 .... ESTRE:1TO

e�_ e' fi) __ CD __ e ,fi' - e',e'•• ee. 'e,'• ., ,,_--. e'e;e e •
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A 'PREfEITURA ,MUNICIPll
DE FIOHIANOPOUS ANUNCIA

/

NA, GR�NDE
UMA NOVA'

E

F.lORíA:NO'POUS·
ç",

E MG)[jER ruA

\

NESSA" AVENIDA-' O
, I

EMPRElH\IOIMÉN'tO
PARr'ICúLAR DA

barbearias,

usuários amplo Pavimento
flue dispo-á de salas de jogos, sala de, es 1

tar, salão de festa, bar ê "play-gr�Jin&",
As vendas- d0S apartamento ctb Shóipin ",

Cénter de Flqrianópulis "est.ã,fa,'car�, d ,

emprêsa oatarinense . IEron_1dSc -: ,&nt 1

Catarjna Promoções Ltr.: 1..;: co� '! éSé'��óti "

localízado na Rua Felipe Schl'1!jdt "":'l da 0

leria Jacqueline - no' Estl\eito�iã ,Rllh:Fúl�t t
�

i

:,vÍO, Aducci; 7.63. , ',,". ;

'Iv !," t:
O ernpreendíménto que tem ;,'('}�atl' [,

tipos de aoartam.ento§- tle�eiá�.\ é:stad�dn \

cluído em 1972, ocastão.lem 'qu'e a c�pit ',f

passará a contar co'm mail �'OOí;apâ'l!t�a"
en "

tos ele primeira ,q\falidadel\l, e'�peci3;1 ent [r

pda localização privi}egiad� 'e'P.l'· ��e S�l' "

�djficado o Shopping ce.ll'�ttr; 'de-'r.�f'
rIa

nópplís. 't ,'�"'.-
f .,

'''-'',

�' � \

,��. , �.
;

ficou a cargq
Edison Plávio­

Arquiteto Tuing Ching

pelo Arqui-

SWê1genF"�;-�:
A �r ,-

.por mes
f' �

-

,;
paravoeêl"

1"

L
111
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U b:"i lfUJO, F10l'lllllÓPOW1, domingo 2;6. de outubro -de l'1<J:" -- 11;dg . o
, " ',I

, Petróleo
.- S.A�<'Petrobras:'·'·'

. Subscrição" de Ações c·

i:; .,: '��ETRÓLE� B:aA:SI�EI�O S.A. � P��ROB:EiÁS j
avisa: a seus, acíonístas e aos demais interessados ,

I que não .serã "realizado o segundo período de ,subsc"ti. J

':.ÇãO"P��:Visto:�i?a,ra íntegralízar o ,a;úmento, dO,;' seu Y�a.
,pit� social. "I\')ra NCr$ 2.456.400,,9°0,00, tendo" em ,$5·

-taque' o e'xíguo sáldo dei açóes"(Í{lCQr.rente :dp"perio,
do' de preferêrência, por não ,l,i)er.tPiti;: que

I

i?�' 'I����i. ,

vasse o rateio anteriormente 'anunciado, fobtoiti�çfo
P�l!?/União, Federal fa;c� 3;0 q'(Ie �e�idiu � �?pselh?
de Atlministração da Emp,Í'êsa,' de conformida;i:te!potn

,

'ti, deliberação da Assembléia Geral Extraorditi'ái1Qi;:<te
25',04,69.

I
,
,\,,'
,"

, ,

Servidpr MunicipaIJem'�'�
seu aú:mento logo�' ,

'

l "

.,

, ,T'
o Secretário' de Finanças da PI e­

feitura, -Sr. Alfredo" ,Russi, ínfor­
mau qtt�: a mensageM_ concedendo

aumente de, vencimentos \ao fun­

cior{�lishi.'o -, :�u�icip�l�':e reestrutu­

ra-ndv' o'" quadrá adni,;�istrativo da.

Munlci_p'alid'�dé está : �m fase rí-,

nal Ele 'elabOr!.L?ãá, d�v�ndo s�r- en,,,
viada a Câimua no'.- decorrer des­

ta sémán�,.' Afirmou,lrô Secretário

ele Finanças da pré{eitura que, o
percentlíal .da malqração será "d0
20% : sôbre os atuais, níveis, 'vif�ó-'

'

rando o á'uinebt� a', -partir' :d� ou- .'

\ ",""
' , "",'. .

tubro, Todos, os' s_eIlvidores -rnurií- ,

,
,

Cutso �e enfermagem da Ufsc
é' 'um dos 7,',melhores do País

o Otirso de Enfermagem da Universi­

dade Federal de Santa Catarina foi esco­
,

lbido entre os sete mais destacàéios no País
<,

- \ - '\

, pára participar do Seminário sôbre Inte-

.!tração de Ensino e Serviços de Enferm-:.·
. gem 'em Hospitais Uni';ersitários, '

'"
,

"

A p;�moção vai ser' realizada até o dia

�: de' outubro na Escola de Élnfer'magem dI--.

Universidade Federal c da Bania, contando
" c,orh o patr�Cínio tia -Organízação 'P�n-Am:J'

ricana 'de Satíde.' .

/

'

"

,
,O seiQihário' tem 'por objetivo a reàlí­

zação de' estudos: dós sistemas .técnico·adrúi,
�istrativo�; que permitem a i�tegração da

.ejíucação :í serviço da enfermagem,' denta o
,

7' �
,

aos hospitais de ensino, de
�modo' a àssc-

.gurar urP elevado padrão de assistência &0'

paciente, favorecendo o .carnpo propíciq aó.
ensino 'e. a aprendizagem da enfer'n:agem,

'

A ptetessõra Eloita Pereira Neves, C00r-
"

, \', .'

denadora do Curso de Enfermagem dá 'Gn1'

versidade Federal de Santa Catarina c- ).

guiu , para Salvador a fim de/ participar de

conclave. A programação inclui conferências

do Reit�r- Roberto Santos da Universidade

Federal da Bahia, Dr. Bórís' Lhanez, da O!',

ganização Pan-Americana de Saúde, Pi Q.

fessôr� Aline Régis GaIvão, da Escola df:

Enfenpagem de Salvador, 'Dra, Coral Brad­

shaw., da Escola de Enfermagem da Uníver­

!>idade' da Plórida 'e .Protessor João Motta,

da Universidade Federal da Bahia,

,Além do Curso de Enfermagem da Urjo

versidade Federal de Santa Catarin� foram

também convidados as Escolas de Enfr.r­

magem das' Universidades Federais do p,;c

de Janeiro, Pernambuco, Estado do R'Q

'Rio Grande do Sul, 'Universidade de S.,,,

Paulo, Ribeirão Prêto e Hospital das UI

Ull:US de São l:-'qulo

"

,

/
/

p'�'r mes
(para:.:você! .

•
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Reforma ·Nece.sSária
\
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_ -: "h

, Embota muito .se tenha, ralado em rX'.,
cionaliz�cão dos servicos públicos' du-an-

. .,

te o Simpósio sôbre Reforma /l.dministra­
tiva, recentemente encerrado nesta Capi-
tal a verdade é que, na prática, os resulta­

r::)s positivos do esfôrço' que vem sendo i,'

feito para desburocratizar o serviço pÍ!-bl:-
co pouco se fizeram sentir ,:'ara .aquêles
que necessitam de' perto da máquina buro­

crátiC� do nosso País, As medidas (�U� vêm

sendo tomadas, visando a 'dlmínulçào dos

entraves burocráticos, já têm dado' alguns
frutos, mas o emaranhado da administra­
cão núblíca brasileira era,' tão complexo,
tão i-ntricac!o que os resultacos da refor-
ma que começou a se operar, não conse­

guiram atlngir, de maneira sensível, os es­

calões inferiores dos organogramas admi-,
nístratívos.

No entanto, esperamos Que o comjo·so
trabalho que vem, sendo levado a efeito

prossiga avante com o mesmo entusiasmo
de agora, pois' uma tarefa de tamanha en­

vergadura não pode ser cumprido integral­
mente de um momento para outro, príncí­
palmerite tendo-se em ,vista: gu�';ps iêrr:os' :;,;

atualmente existentes na 'açinhriistração
.. ;.

foram ,�cunnll�do§ ao longo de longas
.décadas de -ineficiência burocrática e ocio­
sidade funcional. As inclinações do Minis­

tério do Planejamento, órgão a quem estâ
'afeta a Reforma ,Administrf,J,tiva,' abrem a

"perspectiva de que, .num futuro mais ou:
" menos .distante. o Brasil ,:1oder:í, , decidir'

'com mais presteza- ',e efíciênr in <1" Sl)RS

questões admmlstratívas, que até há be111

pouco tempo .nada .maís era do que .um

mero jógo-de-empurra, numa sucessão de

carimbos, despachos inúteis 'e assinaturas

idem, COlTI .trânsito de mão em mão du­

rante semanas, meses e até anos, de re­

partição para repartição, de chefe de sec­

cão para chefe de secção, até o despacho
final que, muitas das vêzes não mais aten-

.

dia aos interêsses daqueles que tiveram, a
desventura de postular nos' órgãos públi­
cos.

o Brasil de hoje vive uma f;:Joca em
que não'mais é permitído !)erder tempo.
Aliás, os próprias necessidades nacionais,
objetivando, emergir do atraso que ainda
existe em al-runs

/'
setóres, não se podem

dar ao luxo de despendermos espaço físi­
co nas repartições, numerários e funcio-.
náríos ociosos. A volúpta burocrática que

..•.•
.»

Prosa de Domingo
A arte por vêzes impõe capTicho� qu'�

os não iniciados nos seus" rilistllrios:' nfto

compteendem e estranha'm. Certas,minÚci�3,
que numa obra - numa tela, ilUlll mame:),
to numa frase _:_: valem tôda a hfirmoriiof,a

J
, ,�, \ •

-

b,cleza. do conjunto, afigurar-sé-ão !ó)�caflda,
Iosas ao vulgo, que não tem' afinidade C()!il
o gênio que as concebeu e introduzi� 'l�â
peça. Isso' 'me pareceu evidente num, caso

que. me foi narrado há muitos anos P'''f
José Boiteux e em que êsse, inesquech-el _

Catarinense serviu de protagonista.

o fato ocorreu quando, em 1917; i3oiteu:�
!'la qualidade de presidente, tia: COrniSS2;;J
(lue promoveu a ereção do monument() ao
herói de !tororó - coronel Fermindo'Má,

- . •
-, -:' !,

chado, inaugur!lva, num dos jardins
.

da

Praça 15, onde se encontri, a estát{Ía' 0'€
'bronze do 1?ravo e imortal soldado barriga
verde. Concluida a solenidade�, alguém_ den­

tre os' presentes se ,aproxí\11OU' de >Jos,é
Boiteux e lhe disse, cama pesfl.rosci� -:- ;'E
lamentável o êrro cometido pelo e��ultor, , .

A falta c1aquele botão, na túrÚca do.,Corond

é imperdoável,.," Boiteux .olhou-o setll sa­

ber se devia ou não reti'ucar-!he, mas:''final­
mente esclareceu que à:quilo ,nãêl era pl'l?prh,
mente Ulua falha do' escultor, e sinj' Um p�ÍJ­
p'ositádo pormenor de efeito, aI'tíst,��P. :Tena
dito mais, se o crítico não Ipe houvesse vol-

'

tado, as cqstas, .irredutível. ná. sua \ cén.suTa,

saber anele o pintor me viu ele farda desal)�·

toada. Nem no meu qU�I:tO". Na tela, Caxias�_'
efetivamente, aparec3 com a túnica PIÁ:;:".
,apenas' pelo primeiro botãL.

O grande Soldado, e a!!o\l'� i,

Exércitp Nacional, culto em j_)C l',i:í, tér,1l0 v':'.-

,

tamente 'elevac1a concepção de arte, nem\'
'assim, tolerava aquela primazia, da sem'i"
b,ilicjade estética do gra�de Pedro Américô
sôbre o ,zêlo 'disciplinar e o garbo militP..l'

que dis,tinguem o bom soldado.

Todaviá, a História' é farta em episó­
dios interessantíssimos, de que ressalta G

fmperativo militar sôbre a arte 'e sua fim,­

'lidade esyirituaL Vejamos um dêsses eXe!,�l'

pIos,. Contratado para esculpir, em 1493, a

.. estátua eqüestre de Francisco Sforza, Ltn­

nardo Da Vinci cinzelou, o modêlo de argila,
o qual, exibido ao público, foi elogiadíssimo,
Mas a estátua nunca seria concluida - e

isto porque, a êsse' tempo, Mil,ão estava em.

guerra com a, França, e l)�0 h;l.Via metal nu

cidade que não fôsse, absolutamente, indi,,­
'pensável à' fábricação' dfl armas e Üíu-

'

.

,niçõe� ...

Acontece,' também, não raro que" é a

personagem interessada' na própria repre
, �entação' pelo pintor ou escultor que im,

ponha o seu gôsto às mim!cias do trabal.ho

artístico e a essa cOl}dição se submete o

artista,' que quase sempre não, pode di,spen"
sar a remuneração. " Foi o que houve quan

Tal episódio não é"únio�, �erI{'é'''e�c]ti. do RaÚlel (Raffaello ,Santi) teve de' acel-

sivo da nossa Ilha a que chamarn>de�;dfJG tal', em 1508, ;'l.;':pl;'oteção do papa Júlio n,
. •

.

.' . '.�' � .�. i -_ J
casos raros. Vejo-o também ocorrido, .pc;s que lhe rr.anifestou .vpntade de ;set 'r,ytra-
tempos do Imperio:; Num l,e�6elehtê .tÍi;r� tado. o pint�r' iri'âgin'ou,o ; mi1u�d1PQ��l1lf� .

sôbre o visconde de Mauá, 'Alhél1tQ de;;Far�it
.

de fé, tendo, à njI-ão � lf.n1 )ivrb.;)M'ás i)!JWü�
.

conta que, e� 1877;' áb che�à� \J.�IO 'iuó::�, II não concorCioü: '�órtí: �'�sa, figuração .

uran:de"ctel
.. a.··.,:.. d,'.·,e Pedl:o.":)·'"!.Amét.;.i',e.'.. 'O,, 'c_,;':,:,'.:(·A." ,.,l,),.,�iata,'l.h�.··· :,.; c preferiu:1quiii i�;(), '\PliS.:ess(Ú}.�i �g.�ã&�:UlilÍ1·....... -

.

-, .' -

- -_ .

�_
'':.' .

'�'.. , ',.:: "'1\ i'�I::)q ',!t�t�fh'("\�:'{.,), ,t.i3

da Àvahy".,� Pedro II, qu�.já .1t GPIf;;1.c:,:i,a ;�espada. S�qificou-§e';à árte}\.<Hte e1óJ <í\Jb·
de�de que '�sitara J), ,pi.tit6r:\;lm F�O��pÇ",., a

.

verdade' ps[6e'Iógi4 e';ti!�i��i��';IKiI1 ?!9tl';
foí vê-la de nôvo,- acompanhad,o;' ciO:dD).,lqÍJ)3 ;'� 'i'tade' d;!iguele: a queq.l"im�is»mportarü(."a:
de êaxi;ls. Ern presença do-quadrei; � í,nlt- ';'

.
exata: interp�etaç%o, dei süa própria vid�;:

pcrtidor pediu discretaniente./à jir{ptessã-ü 'Entend,a:se, portanto, que nem sempre'
de Ca�i?-s, que 'lhe segl;cdOu: ',� :"Deseja'va. a pintura ou a escultura dial1te das. quaí::i

);
"durante muitos anos foi o apanágio- das

administrações públicas eni nosso Pais es­

tá p�ssando a ser definitivamente relega­
da às coisas do passado. Numa época em

.que o homens se lança às aventuras inter­

planetárias, conhecendo OS mistérios de

ou tros astros, nossa. ar..-ninístracãó não,

'pode' ficar atrelada aos Ca'1richos· da calí-
.

grafia de um amanuense que usa "pince- ,

nez", nem tam:1QUCO' aos -humores de che­

fe da secção, invariàvelmente condiciona­
dos à sua enxaqueca semanal.

:8' preciso haver dinamísmo e raciona­

lizaçâo, sem solução de continuidade aos

eventuais entreveras que podem ocorrer

numa administração administrativa. (.> que

é necessário haver; antes r; � mais nada e

acima de tudo, é uma reforma de mentali­

dade, para que as transformações benéfi­

cas que se anunciam :!:lassam efetivamen­

te ser levadas à prática. A disposição do

Oovêrno de levar avante a RefOrma Admi- .

nistrativa na administração brasileira pre-
._ cisa da colaboração de todos, desde o mais

elevado ao menos gradtado funcionário

de todos os órvãos administrativos. a fim
.

-

{
-

\
.

,

de que ela saia vitoriosa' no menor éspaço
de tempo possível.

'

nos emocionamos, tais as surpreepdenw�
criações elo gênio artístico, dizem tudo o

tl!i" li pintor ou escultor quereria dizer. E

;�!",.::Ü�I., tf1hi.!,!� (.i L"liv (li.z�:}ln seja 'precisa-
'), ,:;", ,- ,,',,: -;ii'� , ••_!"fll intenção de

....... .l.,,;.,.,;:)� •• '_
.

,

Cbnta-se, por exemplo, que dois CQr

deais, examinando um dos quadros da­

quele mes'mo Rafael, fizeram-lhe em �ton:) (""

de gracejo algumas observações acêrca

elas' de,rnasias do vermelho no rosto do�

apóstolos São Pedro e São Pa"Jlo, inclu:­

rios na tela. Rafael, que tinha o::; s�us 111';)­

mentos de irreverência, explicou-se:
"Pintei-os assim deliberadamente. Vi-os co·

rlldos .ante a maneira como homens qU.:l
,ales devem fidelidade, os desprezam, tro,
cando oS- negócios do céu pelos da terra",

,
Saibam lá, poi:s, o que pensam, o. qWi"'-';"

sentem os artistas nas alturas em ,.qbe· 50-
brepairam' às nossas miserávels conti­

gências humanas! E' digam �J.:á o que di::.;­

serem 'na �inguagem que'�'Ine.s é comum e

que nos é geralmen�e,>estranha, curvemo­

nos aos mistérios 'de sua arte, mesmo

quandO nos pareça que ela fere o plausí'Zel
f; o real. Somente' os gênios se sobrepõ�m
ao ap�rentamente razoável. O' que. no todo

0U numa minUdênc'üi da obrá de arte aten,

ta cóntra o ç:onvencional e o exequível poée
bem ser o' toque maravilhoso que éxata·

inente. traduz a visão do artista através

de spa. sensibilidade.
�:. i, A -fãlta do botão na túnica do coron,l

�Q.fIl;aÍlciÇ>" Machado, comb a túnica desa­

't4.���&i�;ha figura {ia Duque de Caxias, na
�

,íel(L, de j,rtmw i:t\l 'cg,' �lão será a inter-

l�.:�f��.<lq�'rJ�hj!al!�is ÍQ
.. :t.',é; o que existe d;J

l,fit�]t· ,�

fi'i-
II ·r�ít""- . ..., .. »), '('. �.. I.

:m1iito u�:ál\loll,é'f :� nattir�l, em amba;,
'. ,n L:.':; I.,�.!I (�;I�! I'�"!)"� t� v'"

���f{ptJrs'oú��ltdaJ:ieS ? Ui�iji";' .

'

,

!,ini�ISob a farda ,dos heróis, há em ambos

'um�' kllrna de que as virtudes ele bravura

e de�,�t!�;jp.rf�târ não exclumu' o fundo de

hUl:i1i:lnidade, que também neles existia, e

se sublimava.

Guslavo Neves ,

Datlase,m
Nenhuma das inCUrsões q�e a; imági.-'

,

nação costuma fazer pela realidade conse­

guirá, em mil século, reprodUzir.::j.
.

sa­

ga dos Kennedy. A tenaz, perseguição ao

pOd�r, a sua' meticulosa' pre.!'J�ração, a

substituição dos tombados na luta, ;a per­
feita conSCIência de que, atuavam pe:rante�
uma platéia uni ver��l, o 2,ss'assilia to como

.

\
"

.'

único e última fo:rina de alijá-los, - tudo

tão grandioso e trágicO; que '.'�lm· ficdonis­
ta" se 'che,!asse a se 8:>r(i�riar' de tal te·

ma, hesitaria em empreentler 'um roman­

ce. Tería receio, no mínimo 'de estar. es­
crevenQ.o tr"agédias gregas no sé�ulo vin-
te. '

I

A· fÔ'l:ça que e,manava dás, figuras,� de'

John .e EOb não éncontra �àÍ'a'leld ,conhc-i
cido enti"e outros homeRs', da' política.;
Bob, por excniplo, podería até ter pe�.(Ú-::

.

do a Sua indic:'j.ção para Presidente, na:

convencão do seu :!)artir,:) - mas" há pelo
111enos

.

uns vInte naíses onde 'sertã tran­
quilamente eleito, -a despeito àté· d? pi"o-'
fundo sentimento antiamericanista ali

I .. '

existente. ,

Se a vida dêsses irmãos foi. :.(e· conti-,
11ua sendo) tôda constituida de' lances un,,;
g'dos Co111 o toque da sing'ulai"ictade, há,
11(\'1a8. cei"tas passagens, então,' que frns-"t;
tr,11T tU00 o' que a literatUra' tentpu re�,

produzir I;la descrição dastensões f e das
emoç,ões humanas.

As três horas ('!lJe se sC2'uirani .ao ti-
1'0 de Lee Oswald., r('�mjduzidas até' a exaus
tão no livro ,,;,) Manchester, é uma dessas

_JJL'JJ.r!.!. .- �r' J.!. il1

passagens, O drama, a comédia,' o 'aflora­
menta simultâneo elas baixezas e graridio:'
sidade do sêr humano - êsses componen­
tes se reuriem e explodem num avião aba­
fado e subitamente pequeno para conter
dois presir':::ntes.

'

Kennedy morto, J.ohnson' era o presi-"
dente;. um dos seus assessóres il1'iaginou
que um presidente s()lrente pOdel'ia e'm­

barcar num avião destinado a transpor­
tar presidentes' -' embora' o avião ,de que
Johnson vinhà se utilizando f6sse em tu­
do _e por tudo igual ao Boeing de Ken:"

nedy. Dois presidentes, duas equipes, c.uás
lealdades. Jacquelil1c deu ao brigadeiro
McHugh. a ordem para a !13,rtida. 6,' aviào, ,

no solo, não tinha refrigeração: F'azia um

calor insupQrtável.

McHugh, deu .ao, .coronel Swindall
sinal _:'lara a., decolag·em. Swindall acionou
as tU.l'b!nas, mas J,ohnson, Que estava no

aparelho, estranhou:' seu programa era'

esperar o juiz federal para prestar· jura­
mento, Mandou que, Kilduff, seu secretá­
rio dp il11pr,ensa, fôsse verificar. Po� sua

orc:!"n1, ás turbinas silenciaram.

Jacql1eline interrogou com o olhar a

-l' McHugh, McHugh atravessou novamente o

aparelho, ela cauda à cabne de pilotagem
e rEiterou a ordem de partida.

,

As turbinas forau1 acionadas, e

a Kilduff expedir a contra-ordem,
segunda vêz.

tocou'
,

pela

"

\..

�

__ .:,_!..��.;.:;_}�_;. - - ., ........:.:•. �.-:...!- . .::..:.

+-""

- "Não seja idiota! Johnson não es­

tá na avião." Era incrível, mas McHugh
desconhecia êsse fato., Foi a ocasião' c1ê!

o

Kilcluff crescer sóbre o r;'igadeiro:
�

- Então vá lá atrás dizer àouele te-
x\lno alto que êle não é o Preside�te.

Era demais para McHugh. Com tôda

certeza, á magnitude' da tragédia só " o

atingiü nêste instante - e motivou sua

resposta:

- Olhe aqui pa:·a mim o único pre­
sidente, que está nêste, a'1arclho jaz den­
tro de um esquife, na- cabine da cauda
e foi assassinado pôr um texano!

Nas cestas r;> McHugh, acabando de
entrar' no pôsto de !lilota?:er-n, justamen->,
te a tempo de" na sua reação, antever a

enORmidade ,dos l,ercalçol3 que o aguarda­
,vam, apareceu um texano -grisalho e alto

Lyndon' Johnso. -

.' I
\

Paulo da Cosia Ramos:_ _ _ �_ ...__ _ __��;::.::::t...,," •.•..• _
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GAM'A D'EÇA - IA LEMBR>\NÇA DE UM PROFESSOR· I,
Não puder, embora desejasse,' comparecer na manhã de, ontem ,ao 'ato

de mauguraeão da nova Avenida Othon da Gama D':rr,;ça" que leva 0' no­

me cip velho e saudoso mestre dé Direito Romano, cujo coração jamais
o permitiu que reprovasse algum aluno dur�nte. tod�� QS �r.0s em que
lecionou na Faculdade de Direito. Duvido, também, .que Gama' D'Eça te�
nha mandado prender alguém no períqdo em Que ocupou a Se�retaria
de' Segurança Pública' no Govêrno d� Aderbal Ramos ela Silva. Que me

desculpe o ex-Governador; mas não creio que tenha sido muito feliz na
'escôlha do seu auxiliar para um pôsto tão flagrantemente em desacôrq
do com a sua doce e amorável júdole de poeta. ,

"

.

�re com sessenta e' tantos anos, eu Então com. dezenove, em 196�, I
conquistou-me através da sua admirável capacidade de cornunícaçã., i
com os jovens. Naquela época .nós pe-díamos, ou melhor, ganhávamos ho.,
ras ouvindo-o contar histórias, casos e coisas sôbre homens dest�' FIo.
rianópolis por êle tão amada. Após as aulas, 'descíamos [untos, para o

centro - às vezes a pé, as vêzes eu na "carona" do seu Aero wmys preto _
à fim de mantermos o ritual diário de fazer a barba no antigo Salão Re�
cord, Muítas barbas êle'me pagou, sempre me alertando para o. dever de

'1 q
,

quem devia dar a gorgeta ao barbeiro era eu. Não raro, a cadeira andei
s�' sentava Gama D'Eça .na barbearia rícava rodeada por estudantes qU� i
não queriam perder a oportunidade de mais um "papo" cem 't· velho I
mestre. Enquanto Gama D'Eça falava, o barbeiro mantinha a navalha
suspensa no ar com o cuidado de não deixá-la à mercê da mímica. abun.
dante do professor.· ,

Por duas ou três vêzes ele h�u alguma coisa que escrevi, dando ".'0 in .

centívn que a insegurança das ',::Jrimeiras ousadias literárias tanto �eces�
sitam. Convidou-me um 'dia para ir à sua casa, a firr, de mostrar:me Um
retrato pintado de pessoa di minha família ql,.·� nãb cheguei, fi c<?Pheêei'
em vida. Mostrou�me tanlbém algumas tel�s Que pintara e - privilégio
de que muito me orgulho - uina série d,e poemas seus que continuam iné�
diteS até hoje. confessou�me, entã�, que desejava pUblicar Qlj poemas
em livro cujo título já estava até escolhido:' "últimos p'oemas". Não che�
gou a vê-loS publtcados, mas !j.credito que o ç:réditô que ainda tem, a seu

favor, junto à cultUra de Santa Ca.tanna, há de trazer um dia a públi�
Co aquêles que foram re;Hmen�e os últimos ,poema,:; que escreveu.

Desde ontem Gama D'EÇa tem se�,nbnll:l gtayado nas placas da mais
moderna avenida da Cid�de: Ml,litas for'ant as homenagens que lhe fo�
ram tributadas após a sua �orte, mlJ.s cr,eio que airlda está faltanq,o \l.ma,
que por certo ,não tardará,: umà 110mena.gem maior ,da Universídade à
qual tantos anOs de sua vIqa dedicou, só deixanalo a sala de aula quan�
do a' compulsória o ating·iu. Haverá lugar no '''campus'' universitário
'pâra um busto de Gam!:l. D'Eça, em algum recanto, à sombra de uma ár­
vore. ltle ainda não foi hom�n:age,l;do como Professor', mas foi esta, pà�
ra mim uma das melhores, r�córdações que êle <;leixa a Santa catarinai' I
no repouso de uma vid� em que tanto semeou. ';

, ,

,:!,RIBUNAL DE CONTAS

., ,," '.

.1' '. ; O "I>�á1"io Oficial": que ;c�rcuS
,t la amai1hâ deve '

publicar bato
-[ 1 ele aposentadoria do Mi�istro Pau--

Ii lo Fontes do Tribunal de Contas,

I· seguindo-se às dâ'I\1:inistros Lau-

I ��e�:Ck� ,eês�t��!O v�::aesoc�p:�:

II
(, a presidência' - que já- Jooam
publicadas na �exta-feira.

.

A atitude ·dos três membros

I da CÔrte Fisdal catarinepse foi

f, }pril,aga ein �ace dei ,que c:Iispõe a

'.,."',: 'Emenda Constitucion�l hO 1, fi-

·1,,, xando em sete o .núinero ,de Mi-
nistros (que, por sinal, não ,se,
chamarão mais Ministros), dos
Tribunais de Contas dos Estados.
Com êsse gesto r: � renúncia e

desprendimento, permitirão', a

adaptação do TC às hova� nOr�
� mas constitucionáis, .;sem criar
consttangimento� dê qualquer or­

dem !Jara sêu� colegas q�� fotam
nomeados nas, ,úlÜnúts vagas e

que ainda não: disoõem: de· tempo
pánl, aposél) tadoria�

Os três mais antigós membroS
do Triqunal. de contas �ão;' ago­
ra, os I\1:in,lstros riàilX>sa .: Limai
Olavo 'Erig e �chneid�r;;que não
quiseram se aposentar, embora
todos êles já estejam em c0I1:di­
çõ'es de fazê-lo.

A NOVA PONTE

Será, ,realmênt;e, um

esta obrá' Que dentro em bteve
çoíI1eçatá a ser cohsttuÍ(ia� �ã
tem ,exata:nient� 'o sentido 'd
um� .ponte, na exptessão
riqueira do ,têrmo: "Haverá
ser um nó vital' bara a integr
�ão da Capital nha-Continent€
dê!sta com o contexto estadual,
no dizeI.' de um dos técnicos q e

estudam' o' problema.

PqPULAÇAQ MAIOR

Raul Caldas Filho e Ltjiza, I

Mária dão' a. sua conttibtJ.iç�o à':'
explosão demográfica' c;!1. Grallde :

FlorianópoIis.
O nascimento cio menino,! es­

tá previsto !Jara julho do anal que i

vem e () avô Raul Caldas já co­

meçou ç. �e preocupar com o en­

xoval. Até lá terá conhecido tô- I

dás as "boutlqu�s" da c�dade que '

vendem toupinhas 'de bebês.

A . nova Lei das Inelegibilida­
des veio a9anhar um bom'núinero

" �é, pOlíticO.$ ,em' Santa :Catarina
qÍie desejàvalll se candic,:J.tar nas;
pr6ximas eleições proporc'ionais. .11, O Governador Ivo \ l3ilveira, I

por exem:;>lo seriã candidato ao j
Senad�, numa das vagas que se',
darão com o término dos manda,­
tos dos/Senadores Konder Reis e

Atílio Font�na. O Vice-Governa-\
dar Jorge Bornhausen estava pen-I
sando seriamente' em candidatar-!
se a Deputado Federal por BIU-':
menau e- pela região do ;Vale do'
Itajaí. O Pref�ito Nilson Bender Iperde suas esperancas em candi­
data'r-sé, pelo men�s drsta vêz, i

ao Govêrno do Estado. O mesmo
vale para o Sr. Paulo!l Konder
Bornhausen;, não ,.tanto �m razão
do cargo dê' Diretor do Banco do
Brasil - 'qUi dês}e êle poderia se

desincompatibilizar -, mas pela
fato de ser irmão do atual Vice­
Governador. O prefeito Acácio
Santhiag'o, embora .em momento
algum tenha demonstra,do, esta-

, va sendo cOg'itado para uma can­
didatura à Câmara Federàl. . ]:i;

ASSÍ1tT, ,,!.rios prefeitos do inte- 'I
tio!', que pretendiam candidátar­
sé à Assem�léia' Legislativa, fi­
cam impedidos.

'

I I'I A ponte que será constnlida
O brig'adeiro McHugh retornou em I

: em substituição à Hercílio Luz,
aceierado. Disse, em bOlll jar�ão, que se ,J cujo período de vida útil na ver-

Swindall não levantasse 'imediatamente
.

'. '1. t<daçle não, é muito longo, vai pro­
aquêle avião, êle próprio o faria. Quem .

",

I 'i 'P0rcionar, acinla de tudo, a inte-
'

era o sr. Kilduff para dar ordens a mili- I ! gração da IÍhq, com a 'úarte con-
tares?" (J tinenta� d.a Cid�àe at;avés' da

NêsJe insta.nte, e pela !1rimeira vêz, OS j I formaçao de um único 'centrO de
,

dois hom�ns se defr�mtara.m. MCHUgÍ1 ; serviço. e rompen(ilb. com; a,. divf-'
Jngaçiou de Kilduff que' idéia maluca era .< irl' :!;, pão atual na qUàl o Estreito e

aquela' de impedir 'a !}artida elo Boeil1g. .�. I. J' apímas �m bairro, enquanto que
�O Presidente vai prestar o juramen-',

",

'f: o centro se localiza rias adjacên-.
to à bardo, e está aguard�ndo o juiz - '�1Í<;;'}, 1', �ias da Praça 15, nos rigofosos li�
explicou., Kilduff. mites da concepção ptovinciana.

,A partir da nova !Jante � que te-
rá seis pistfiS - o m8.r dei�ará de
ser 'um obstáculo à inte.,;ração pa­
ra �)ass&.r a se 'constituir num ben
fa:zej,o acidente que, danqo opor­
tunida:de' à consti'ução de\ uma

'a,;ançada obra de úte 'produzIrá
uiu efeito" integracionista

I

de ex-

cepci011Ul dimEnsão_
.

>

Embora possa parecer 'estra- , i
nho para alguns, à nova 'ponte Ei�TREVISTA

I', não será construidá em, linha re'- ,'T-
ta. Partirá das imer':�açõe� da Rompendo, com a cortina de'l

r ponta do "Fett", passando na tan' silêncio e ,fazendo' uma conC'essão

I 'gente pela ilha do' C'arvão;' em à avérsão ('!ue nutre por entreviS-

.

. forma de 'arco. Prossegue pelas tas o' Chefe do Cerimonial do GO'

I prcximiaades da praca da Ban-' '. vêrno do Estado, pl"ofessor Nel-
. delra (ex-Largo 13 de Maio)

,

e san Luiz Teixeirà\Nunes, será eW
·1 I

dI termina no baIrro José Mendes. Ú'evis·tado no oroximo número o

I De lá, haverá ainda um' tün0'1 Cadérno-2, diz-endo um imante de

I qlle sairá .na Trindade; faCilitan- 'coisas inteligentf.s e: sensacionaiS

j
do o acesso ao "campus" univer- para a SUa grande legião de adlllÍ-

/. sitário e ao estádio estar';".laJ.. . radares.

___ ......,�: .'-----:--� -;-"":". ,- -- --,...., ,--:--·-:7';-5- --73- ) wiZl:lzr--=' -;t'" P -."". Ç"--;;:;'
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Cinema

SÃO JOSÉ
13h30m

•

peter Graves - Doris Day
j\. .INDOMÁVEL

Censura 10 anos

15145� 19,45 - 2lh45111

Alain Delon - Charles Bronson -

Olga Georges Picot

ADEUS AMIGO

Censura 1& anos

RITZ

1011
DESENHOS COLC'RIDOS

Censura 5 anos

1'1h
Tom 'I'ryon
NA PISTA DOS BANDOLEIROS

Censura 10 anos

16 - 19,45 - 21,45m
Terence Stamp - Jcanna Pettet
- Karl Malden

DUAS PATRIAS PARA UM

BANDIDO
Censura 18 anos

ROXY

14h
O GORDO E, O MAGRO

Censura 5 anos

16 - 20h

Peter Martell - Nuccia Cardinalli
I

, PASSAGEM PAR� O INFERNO
, I Censura 10 anos

I GLORIA

14h

Petej- Martell - Nucoio Cardinalli

PASSAGEM PARA O INFERNO

Censura 10 anos

16 - 19 " 2111

Yul Brynner - Ben ta Berger
Omar Sharif ::- Marcello Mastroi­

anni

O óPIO TAMBÉM É UMA FLORI

Censura 18 anos
I

IMPERIO

14h30m
DESENHOS CüLORIDOS

Censura 5 anos

17,30 - 19,30 - 2ll130m

Mário Benvenutti - Irene Stefâ:-

18 anos

RAJA

14 - 16 - 18 - 20 - 22h

Cantinflas

PISTOLEIRO IMPROVISADO

Censura 5 anos

Televisão

TV COLIGADAS CANAL 3

,

I

121100 - MunicípioS eFn Revista

131100 FestIval de Desenl10s

14hOO Cmema (.:." Aventuras

15h30m - Domingo no Parque
171100 - Hora da Buzina - Mu­

sical

18hiOm -, Musical Apoteose
19hOO - As Noivas Chegaram
201100 - Re!Jorter Garcia

21h45l,1l Os Violentos - Fllme

221145m Grande Cinema

TV PIRATINI CANAL 5

131100 - Domingo Alegre da Bon­

dade - Transmissão direta da

Guanabara via Embratel
21hOO - Cimarron - Filme

23h30m - Reportagem esportiva
- Vídeo·Tape de ,Internacional x
Flamengo

TV GAUCHA CANAL 12

211100 - Ringuedoze - Luta-Li­
Vre

22hOO - Missão Impossível - Fil­

Ine

231130m - Espetáculo Esportivo -

Video-tape de Internacional x
Flamengo.

RESTAURANTES

RESTÁURANTE ROSA
Aberto até às 2 horas da madru-

gada. .......-..
Especializado em filet - peixe
- camarão. 'fj JidJ
Quinta-feira - feijoada.

[]r'

:la

CANTINA PIZZARIA 47
ltua Trajano, 47

li:"i::::'�J � Panquecas � RaVioli
� GnDcpj o :1 L'.. C:�l·tD

-

Zury Machado
Rosaly SaIles c Ourides Steil, dif) 30 às 13 horas

na oapela do Colégio Coração de Jesus, receberão a

bênção matrimonial.
Será nos salões do Clube Doze de Agôsto, a

elegante recepção aos convidados de Rosaly e

Ourides.

Será esta semana, o coquetel em homenagem a

Imprensa da cidade de Blumenau, oferecido P?!�t
nova Diretoria do Tabajara' Tênis Clube, em seus

salões.

"

Tânia Mara Sohmidt e Júlio Leon, amanhã às

17 horas na Catedral Metropolitana receberão a bên­

ção matrimonial.

O Prefeito da cidade de São Joaquim em visita

a capital do Estado, Dr. Egídio Martorano Neto,

adquiriu título de sócio do Lagoa Iate Clube.
,

Era comentado em certo grupo o nôvo e simpá­
tico Restaurante recentemente inaugurado a rUR

Trajano, n. 47.

Agora o Diretor do Teatro 'Álvaro de Carvalho.

Senhor Luiz Alves da Silva, começa a se preocupar

com a vinda da companhia de Dulcinéia, Que estréia

dia 7 em nossa capital com a peça: "Como eu p03"-0

te ouvir com esta torneira aberta".

Tereza Fialho Daux, em sua residência recebeu

a senhora Ylê Caminha, para um chá.

/.

Quarta·feira Tarcísio Meira e Gloria Menezes,

participaram da animada noitada no boate "Sçorpics·'.
Dentro de alguns dias será terminada a decora-

I'
'

ção �a nova residência do casal Rita de Cássía e

Luiz Alberto Cmtra.

Está aniversariando hoje, o Juiz Federal e::1

Santa Catarina Dr. Hercílio Luz Collaço.
!

Rio: Os nossos sinceros votos de felicitações ao

casal Heloisa e Francisco Schmidt, pelo aníversãrío
de sua lmda filha Elise, ooorrido ontem.

A convite de Imobiliária "A. Gonzaga" Tarcieio

Meira e Glória Me-nezes, visitaram, a maravilhosa

Lagoa da Conceição. Tarcísio e Glória foram recc­

bidos na construção do Lagoa Iate Clube e Iicaram

impressionados com o espetacular centro turístico

quê será terminado no próximo ano.

No próximo dia 215, a Diretoria do Santacatarina

Country Club para entrega de títulos patrhnoniais,
a novos sócios' do Clube.

Hamilton, o maítre do Santacatarina Country

Club que agora está fazendo serviços de recepções e

festas particulares, 5a. feira contratado pelo simpátjco
casal Tereza e Hildebrand Marques Souza, preparou
um maravilhoso jantar no acolhedor apartamento
do casal Marques Souza, Compareceu gente símpa­

tíca, bonita e elegante, o que é muito ímportànte
em reuniões - Aliás neste aniversario foi festejado

9 aniversário do anfitrião.

,
Armando G011Za,ga, Diretor Geral do Deatur :13

Assembléia.' Legislativa fêz palestra sôbre o turismo

em Santa Catarina.

�r--
Tudo indica que vira a nossa cidade no próximo

mês para apresentar sua coleção "Primavera Verão',
o costureiro Nazaret - Na próxima semana, pode­
remos _dar melhores detalhes sôbre o aconteoímento.

por onde passa uma imensa ,cchar·

pe ainda em sêda rura - só que
desta vez estampada -, que cai

da altura dos ombroS' para as co';,
_

tas, fazendo as vêzes de um estola,
o que voltou a ser bossa llova·

mente

PEnsamento do dia: Não há dom perfeito sem

g-rande sofrimento.

_...___,
mem. 1I_.�?ijI'f' --

láfa: Pedrosa

OUTUBRO, 26.

É incrível COh10 vai passanelo c

tempo à nossa revelia, O negóciO
é tão rápido que eu nunca seI er::.

que dia nós estamos, exceção fe,tp,

ao dia de hoje, já que ontem foi

sábado 25, quinze anos da Carn1i·

nha - a quem eu vi nascer e L10

Ft':lvio M. VIeira - que graças a

Deus me viu nascer.

Para a festa de Carminha llln
cartão oôr-de·rosa convldándo IJ<l­
ra um jantar c mUlta dança. Para

o de FúlvIO, nada.

Então o programa para sába:lo

foi aquêle: cabeleireira por tôda a

tarde, e à noite a tristeza de VfZ'

a juventud.e mandando brasa, r:

nós corôas, sentados porque can­

sados, em uma sala destinada aos

velhos. E de repente uma dúvida

atroz surge na minha "oabeoinha",

será que eu já tive quinze anos

Algum dia, meu Deus?

Há que registrar ainda o requin­
tado Jantar com que Tereza e H,l,

debrando Marques de Sousa rece·

teram os amigos na última quin­
ta-feira.
A mulher mais elegante da noi!'e

era sem dúvida alguma Myrian..

da Nóbrega Bauer, que humilhava.

_ §LLl1L2

----,I

/
\

a todos os presentes com um ter-

no Cardin em dioríssimo rosa·bebê

Dos oavalheiros, o anfitr ião co:n

uma camisa Cm'din em sêda pura

estampada - lmda de morrer -,

e o 'terno em shantung italiano de

Zury Machado, que além de ser'

muito bonito, era muito bem us::!·

do.

Dos presentes, um desenho (e

Eli Heil, e da ceia, os famosos eS­

calopmhos do seu HamIlton

entre obltras coisàs.

Percorrendo o comércio já se

pode encontrar nas lojas os Úl�l­

mos lançamentos para o próximo
verão. Nas casas Salma, Kotzias e

Galeria das Sêdas, os tecidos me,is

bonitos da cidade: arranje u)lla

boa costureira e comece a fazer

seu guarda-roupa de verão, Se vo­

cê tiver pregUIça de procurar fa·

zenda e modêlo, corra às boutiqU3S
do Centro Comercial e à Art. Nau­

"eau, e seu' problema será res01-

VIda. A Carrousel está com coisi­

nhas lindas para seus miúdos.

\

Ainda ontem vi um vestidinho

em brim caqui com rei1.dinha de

algodão que é uma graça. Ar t Nau­

veau com uma linha completa (;e

vestidos toilette e outra de vesti­

dos esr:io�tivos. E mais ainda 3'1'

patos e bolsas que você vai adorar

Para os cavalheiros grav_atas e

foulards em sêda pura estampada
de í10SS0 amigo' Pedro Carc1in.

..

�1I
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Música Popular
Augusto Buechler

&1illl

ELISETE & Zll\1BO TRIO

É Elisete Cardoso fazendo sucesso, novamente. Onde se apresenta todos
ficam abismados com a sua voz, que oontinua excelente, apesar da idade

Depois de fazer sucesso quando tie suas temporadas nas boates, "Sucata"
(Rio) e "Encouraçado Botekím" (Pôr� Alegre), volta a fazê-lo na "Blow U!)",
em São Paulo.

O seu conjunto é o de sempre: Zimbo Trio. Grande técnica, grande
som e' alta qualidade do repertóno, são algumas das qualidades dêste con­

Junto, o maior dos menores no Brasil.
Elisete apresentou, dentre outras, composições de Noel Rosa e'Gilberto

Gil, ao som incomparável do Zimbo Trio. E a notícia que recebi é de que ela

repetiu os seus sucessos anteriores. Durante a apresentação o silêncio foi
absoluto e, no fim todos aplaudiram com lágrimas nos olhos, consagrando
mais uma vez um nome que já está derínítívamente integrado à htstória da
nossa música popular.

Vocês ainda se lembram de Elisete, cantando "Chega de Saudade"? É
uma grata recordação;' sem dúvida, A Eiisete que foi uma das prlmeiras
intérpretes do estilo magistralmente criado por João Gilberto.

AClULílUCO & ALFô�mG;\

Duasfaixas ficaram por ser comentadas, e10 LP "Caetano Veloso".
Uma delas, "Alfômega", é da autoria de Gilberto Gil', Está incluída na

nova fase de 'composição do famoso líder tropícalísta. Fase em que Gil
tem modificado uma porção de COIsas na sua vrda. Tem feito alimentação
macrobiótica, meditação, e ouvido muitos ciscos, sóbre os mais variados

gêneros musicais. .'

DISSO tudo saiu um estilo de música completamente anti-convencional.
Moderno em todos os sentidos. Estilo que muitos não compreendem e, por
isso, desprezam, E não deixam do ter a sua razão.

"A1Iômega" não pode ser chamada de música, se a analisarmos segundo
os preceitos vigentes. Ela é anti-música, isto é, rompe completamente com

os esquemas atuais. O têrmo "alfômega" é formado ela fusão de duas pala­
vras: "alfa" (a prrmeira letra do alfabeto grego) e "ômega" (última letra

elo mesmo alfabeto). A partír disto, eu cheguei à conclusão de que "altómegn"
quer significar "o prmcrpio e o fim de tôdas as coisas". Senão vejamos

alguns trechos da letra desta �múslca": "que eu não sei de nada sôbre a

morte" / "que é Deus quem decide a minha sorte'. "Alfómega é uma fusão
ele vários estilos musicais. Além de estar no LP ele Caetano eh também
aparecerá no LP do próprio Gil, que vem por aí.

"Acrilírico" já é mais compreensível, embora não tenha melodia deter
minada, Explíco-me: o que há de música. são os acompanhamentos orqucs
trais. O resto é declamado por Caetano, pela filha de Vinicius ele Moraes e

o GIl. O nome da "música" é formado 'ele "acre" (azêdo) e "lírico" (senti.
mental, doce). Ainda pode ter relação com "acrílíco" c "cclírtco". Coisas do
Caetano.

O melhor é ouvir essas duas composições. Você decidirá se o quo êlos
estão fazendo é válido, ou não.

DISC8S

JULIET - êste é o nome de lima das músicas que estão num compacto­
simples C:o cantor Neil Diamorid. Do outro lado. out ra mÚSICa excelente

chamada "Brother Love's Travelling Valvation Show", A gravadora é LI

Decca. E excelente. ,

VINÍCIUS EM PORTUGAL - trata-se de um LP, cuja gravação foi 183-

lizada "ao VIVO", num recital do poeta na Livrana Quadrante, em Lisboa.

Segundo a contraoapa, a seleção roí Ieíta à critério e gôsto do próprio
Vinícíus: portanto aí está uma' garantia de quah� ,ide do dlSCO. As 'fai;.a�,

estão aSSIm distnbuídas: A Uma Mulher / A Volta da Mulher Morena /
-S0nêto de I'l1timiclacte,j Sonêto.a Katherine Mansfield / Tenml'à j O Falso

'Mendigo j O Desespêro da PIedade j Quarto Soúêto de MedItação / CântI'?,o
I Sob o Trópico de Câncer (poema médIte).

L Ei p FFTFF
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fi Festa da Ponte

A inauguração de uma po!1te é uma das solenidades mais comuns que
:;,e tem notlCiado ultimamente. O Govêrno do Estado oonstroe e entrega
pontes, o Departamento Nacional de Estradas de Rodagem' edifioa e cUs

pensa solen�dades na BRIOl. A Prefeitura Mumcipal, Ide;:n. As crian�a';
fazem as suas pO,Qt2S de madeira em casa e de arela na praIa. Os dentIstas

-arrancam dentes e os substItuem por pontes. A teleVIsão anunCIa ponte 3

- A Ponte aos Suspiros, a Ponte da Desgraça. Os escrit(JIes lmaginam 1'0

mances nas pontes. Enfll'D, a ponte é urna expressi?co presente na atualidade.
E em FlorianópolIs, nem se fala. A Ponte Hercí)IO Luz Já oÍereceu condi·

ções para analisá-la sob os mais dIversos aspectos. PrImeiro, a gran';e
notícia da décaoa de vmte, Segundo, a ampla VIsão elo ex·governado; cata
rinense. Tercmro, a magmtude da obra arqmtetômca. Quar�o, a sua explF­
ração turística. Qumto, a sua pavImentação asfáltica. Esta Já pOSSibilitou

�comentános,�'crômoas, cnticas, campanhas, composições mUBlcais" etc.

Mas, segundo o Govêrno do Estado, ::;, Ponte, a Ponte Heroílio Luz, dei·
xará 'de ocupar as manchet2s de Jornals. Ou por outra, Vai ser alvo de

utillzação de títulos garrafaIs pela redação dos jornaIS pela últIma vez :lú

fim do corrente- áno.
O enoerramento das obras de asfaltementa, miciac1as em 1958, ofore:::e1.\

condIções a uma das maIOres festas já realJzadas em Florianópolis.
Se eu fôsse desIgnaao para coordenar a programação feStIva da ml.lu;;u

l'ação da pavimentat;ão asfáltIca da Ponte HCI'cll!o Luz, apresent[tria mill1,,-
res de sugestões. , .

ImcialnlCnte det2rminaria a interrupção do tráfego na Ponte. Colocaria
duas fitas simbólIcas. Uma em cada cabeceIra. A do lado de cá a ser inau

guradn pelo Prefeito Mumclpal. A elo lado elo Contmente pe10 Governad.-:;!

Ivo Silveira.
Manteria contatos com o Capitão Pedro J\1artins Bernardino, ChEfe de

Relações Públicas da Polícia MlcItar, pa'ra que providenCIasse a maior eXI:)1-

ção de gala da história da Banda de Música da PM. Tentaria junto ao S8.r

gento Augusto Caser, Relações Pt':blicas do Destacamento de Base Aérea.
nma apresentação da Esquadrilha da Fymaça com os novos jatos, par:�
uns razantes sôbre e sob a Ponte. Falaria com o Capitão Mário Alves Net'),
Relações Públicas do 14° BC para organizar o mais belo desfile milItar da
história de Florianópolis, Mamfestaria ao Secretário Armando Calil BulGS
o desejo do povo da Grande FionanópolIs de que a data fôsse incluída n:,:

relacão dos feriados de Santa Catanna. O Secretano Sem Pasta fana amda o

melhor disourso de sua vida p ara leitura no ato maugural pelo Governado r
do Estado. O Deodoro Lopes Vwira, do Gabinete de Relações Públicas du
Palácio convocaria os mais destacados jornalIstas da imprEnsa brasileira

para realIzarem "aquela" reportagem, A Secretana ele Educação e Cultura
reuniria todos os estabelecimentos de enS1110 e farIa um grande desfile
escolar. Sempre pela Ponte, é claro.

O Departamento de Educação e Cultura, da UFSC traria uma equipe cle')

professôres especializados em problemas de urbamsmo, promo-rendo um

Curso de Extensão. O oongênere ,da SEC, através do LUlZ A:lves da SilVe],
incluiria na programação do Teatro Álvaro de Carvalho uma peça ele suces­

so internacjonal intItulada "A Ponte", tendo como atores prinCIpaIs os pro­
tagonistas de "A Ponte dos SUSpIros". O Adolfo ZIgelli faria o seu program[\
"Vanguarda" exclusivamente sôbre a ponte. O Caderno 2 de O ESTADO
traria reportagens, crômcas e artigos -sôbre, "A Ponte". O Jornalista Alírio
Bossle promoveria um coquetel na Casa d6 Jarnalista para congraçamento
da imprensa em rigozijo ao ato inaugural. Os cines ela cidade só exibuiam
filmes oom assuntos a respeito de ponte. O ProfeBsor Carlos Passam Júniol
do Banco do Brasil dlstribuiria "Cheques ele Ouro" a todos os clIentes do

banco, sem qualquer média de depósito, comemorando a abertura da Pontl·.
Emílio Silva Júnior e o PreSIdente cio Sindioato dos Empregados no Co­

mércio deC1dinam pelo fechamento do oomércio no elü.\ da inaug'tllação. A

Academia Catarinense de Letras fana um Concurso Literáno sóbre o tema

"A Ponte". e assi:m por diante.
Tudo isto e mUlto mais poderá ser feito no final do ano. Mesmo (1l.,e

metade dessa programação não fôsse cumpnàa, os sofredores, eternos sofre­
dores da Ponte, poderiam fazer a Festa das Festas. A ponte merece. O Govér­

no merece. O povo merece. Eu, não tenho dúvidas, fareI a minha festinha

particular, fantasiando todo o meu oarro e desfIlando peio centro.
.

P. S, - Evidentemente, o Acy Ca):Jral Teive na Presidência da Comjs3�o

Organizadora pediria 30 dias de licença da Hác:l.lO Guarujá e, com o apo'o
do jornalista Luiz Henrique Tancredo, do DEATUR convocaria a� Escol8.s
ele Samba e Grandes Sociedades, promovendo o maior carnaval dos últimos
tempos. E viva a nossa querida Ponté,

. __ , __ ._ _ __ �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TRIBUNAL· DE JUSTIÇl\
\

.

RESENHA DOS JULGAMENTOS exmos , srs. des , Marcílio' Medei­

O Tribunal de Justiça do Estado' ros e.Eduardo Luz, tão somente,

julgou, na sessão plena de quarta­

feira, dia 8 de outubro do corrente,
os seguintes processos:

1) Habeas-oorpus n. ,4.460, üe

Xaxirn, impetrante o dr. José Cor­

reia de Amorim .e. paciente José
Antônio Stein.

Relator: Des , MARCfLIO ME­

DEIlWS.
Decisão: unãnímemeote, denegar

a ordem. Custas pelo írnpetranta.
Acórdão assinado mj" sessão.

2) Habeas-corpus jn. ,4.459; de

ltaiópolis, impetrantes' os . drs.

Antônio Maria Rodrigues e Octávio

Aládio Vaz e pacientes José Adão

Fuck e Tito Frederico Fuck ,

Relator: Des NOGUEIRA HA·

>"IOS.
Decisão': unânímernente, conceder

a ordem. Custas na torma dá lei.

3) I-Iabeas-Coi]J).ls· 0 .. 4.453, ele

Campos Novos,' irnjJetr.arite o dr,

'Vílrnar José Loef é paciente Enori

Figueroa.
Relator: Des. EDUARQO PEDRO

DA LUZ.

Decisão: unãnimemente, negar

provimento ao recurso "Custas na

forma da lei. Nio -tornou pa�t� no

julgamento, por' motivo,�stÚicadll,
o exmo . sr. des .

. TrompQw�ky
'faulois.

Acck(Jão assinado na sessão,

5) Recurso' de habeas-corpus !1.

927, de Seára, recorrente o dr. Juiz

de Direito, '''ex-officio:' e recorridos
Malvino Correia Taborda e Artur

Nascimento,

Relátor;
Decisão: unânimemerite; negar

provimento 'ao' recurso. Sem custa.".
Acórdão assinado na sessão,

6) Recurso de, habeas-corpus n.

928, de Joinville,' 'recorrénte' o dr.

Juiz de pireito da 2a. Vara, "ex­

officio" e recorrido Garlos Mar­

q)les, vulgo "Carlito".

Relator: pes. CE;�Ql..tEl�A CIN­
TRA.

Decisão; ].mânimeménte, neg;1r

provimentp ao recurso. Sem custas.

Acórdão assinado Na. sessão.

7) Recurso de mQ;�dato de seg.!l­

r:mça n, 703, de Cricitima, recor­

rente o dr, Juiz p:é :Dir�ito da 2a.'

Vara, "ex,officio" e recorridós Co­

mércio é Representações Ouro
\
Ne­

gro Ltda., G. Bolan & 'Cia. ,e Her­

cílio Oavaler & Cia.

Relator: Des. ALVE;S PEDRosA.
Decisão: por maioria de votos,

dar provimento ao recurso, Para
cassar a segurança. Custas na

forma da lei. Vencidos os srs. des.

Marcílio Medeiros e Eduardo Luz.

8) Recurso de mandado de segu,­
rança ·n. 708, de São Miguel do
Oeste, recorrente Comercial Rez-'

zieri Ltda. e recorrido o Fiscal da

F.azenda .Estaçlllal.
�elator: Des. JOÃO DE .J30RIh\·.
Decisão: por maioria de votos,

I

negar p�'ovimento ao recurso.

Custas na form,a dá lei. Venéidos

os srs. des. Marcílio. Medeiros e

Eduardo Luz.

Acórdão assinado na· sessão.
9) Recurso de mandado. ele Stlgu­

rança n. '717, .de FlorianópoÜs,
recorrente o dr, Juiz de Direito d�
Vara dos Feitos da Fazenda Pública

e Acidentes do' Trabalho, ".ex­

officio" e .recorriçla ..Lavador' de

Capivari S/A.

Relator: Des. RUBEM COST.A.

Decisão: unânimemente, dar pro­

vimento ao· recurso, tão someme

para excluir da 'septença.� conde­

nação em honorários. Custas na

forma ·da lei. Impedido o sr. des.

Eduardo Luz.
Acórdão assiIlado na sess�o.
10) RrwHrso de f!1andado.de �g'H-

rança n. 644, .de Florianópolis
'recorrente o dr. Juiz de Direito da J'

Vara dos Feitos da F.azenda Pública
e Ac.ü;lentes do Tr.abalho, "'3,'{­

officio" e recorri-dos...casa Eliana

ele Erna Mma Rosa de Souz_a e

outros.

Decisã.o: unânimemen._te, negar

provimento ao recurso. Custas na

forma da lei.

Acórdão assinaGlo na ses!,ão.
11,) Recu1'so de mandado de :segu­

rança n. G58, ile Florianópolis,
recorrente Panificadora União Ltçi:l.
e recorrido o Diretor do "Serviço
de Fiscalização da Fazenda Esta­

dual.
Rela'tor': Des. NQGU,EIRA RA­

MOS.

Decisã.o: unânimemel1te, negaf

provimento ao recurso. Custas na

forma da lei.

Acórdão assina o na .ses!,ão.
12) Recurso de mandado de segu­

rança n. 704, de São Lourenço do

Oeste, reco:rrente o dr. Juiz de

Direito, ex-officio" e recorrido
Libardoni & Cia. Ltda.

Relator: Des. NOGUEIRA RA­

MOS.

Decisão: unânimemente, dar pro-

I'
\

forma da lei.

14) R�CUTSO de mandado de segu­

rança n. .633, de . Chapecó, recor­
rente o 'dr. Juiz i de . :pireit�, "e�­
officio" .,e recorrida Máquinas .Agri- ,

colas .Sperândio 'Uda -.

'
. ,

Relator: Des. 'ALVES PEDROS}.·
•

. \._ .I' ','1'1

Decisão: unâni�emente; çla�, P1"':l-,
vimento ao recurso, para ·cas�ar\á '

segurança. Cust.as na torma da .Iei. 1

15) Recurso diÍ �aI'\d'ado .de �efi.t-
'.

raI'\ç� n,: 660, i:le flQ,rlinópcHts:,
.

.reoorren te CO!ll�h:Cjb -; de'· T.ecidos
G:Gel�() lÚd,a .. ,e .,r�op�riçlo: p nÚetÓ�

,

.

do .Servíço de Fis.calização :da .Ea-
-

zerida Éstad·ual.
R,elátot: D.es. �v'ES <PÊtJROSA.:. 24) .Recurso de mandado de segu-

Dects[o: ,pnftPlp.E;lrriEln�e, 're"Jeitar ,

.

rança n. 642, ele Florianópohs,

.u . prelímínar, da ptocurádoria<("..er.lál recorrente o dr. Juiz de Direito da

.do Es-tado e conhe�e�: d� '.recu-rsó' . Vara dos Feitos da Fazenda Públi-
.

'd'-", '1'
'

',' .;'." .'!�
, .� _.� 'eh' e Acídentes do Trabalho, "ex-

pegan
.

?- �e ��oviIn.e·l1�o. '�u,stas Da , '.
torma , da lei. Impedido o;, des. . oífíeío" e· recorrida -Distribuidora

.Edua'rdo: Luz. .

'

. -.
. de Produtos Nacionais.

. 16) Reeurso.ríe man:dàdo-'dê;seg�l--' Relator: Des. EDUARDO PEDRO

. rança
•

n . ,664, de Floiián6PO'l�s,·'·•. [ DA LU�. •

.recorrente Meira -& Al)J�querq'�le
" L Decisão: unânímemente, dar pro

.Ltda. e .recorrído '0 .Dii:étor;· (1) vímento ao recurso, para cassar �

Serviço de Fiscalização dà':'��zerida
Estadual.'

'

,":.;
. .

,.�elaior: _ Des, ALVES P,EPRqSA.
Decisão: _ \.Jn:âl1imemspt'e;, :'i,legl-lr

provimento ao reCrurso.· Custas na

f:orma da lei. Impedido � o ..SL' des·. _

Eduardo:-Luz...· .

",

)7) Recurso de mand�do de S€f.,Ú-;, ,­

rahça
'

�. 665: 'de '�loriàn6P�Bs,' "

recorrente ;Auto Peças' Ipimn�a
Ltda .. e recorridô,. o' Dúetor 'do
Se'rNiço cj.e Fiscalização q� FazenÜ�
Estadu.al.

. .' _.

�elato,r: . Des. �cLVES ·PEDROSA.
'Decisão:

'

:�niirú;rne.nte:' ·'ri.�g�r
pr9vim�nto ao' ·recursO.' :Custas � -n:'I.

for.ma <:l.a rei. ImpedidO o sr. d�S,
Eduardo Luz.

.
'.'

18) "Recj.lI'so 'd� �a'n.dadd dê- .sef!u"
rança'

.

�r. ,6�3, de F;l�r�nóp�ij,s,
r.eCOHente Maes:' Ltda .. '. e 1'eeór:riclo
o :6ireto� cl� 's��viç� "de Fiscalização
da ;F.azendá ,E&taduq,l.·'

,

: ..
'

- . :. "
..

�elat9r: Des. ALVES PEDROSA.

l':>eds�o: 'lJnãni�einoote,; rejei'tar
,., , - ,(,. • I

a preliminar _$,.lPrócuradoria .Geral
do .Estado e conhecer do .recur,so;
negando'lhe provinieritn:. Cus�as ha

forma dá_' Iii. Impedido o ST. des,

EdlJ1ardoLuz.
.,

,

19 >; Recu�so dE1 mandado de -'segu­
rança n. 650, de. Chapecó,. ,reco·,­
rehte o dr. Juiz de -Di'reito, "ex­

officio" e nicOr-rio.o. Antônio Pizzo-
, � /'. .' '. . .

lato Ind; .e PÓJl1 ..

para excluir da sentença ,a c?nde-.
nação em honorários de advogado.
Custas na forma da lei.

13) Revisão criminal n. 839, rre

Palhoça, requerente Francisco José

DOnGi}hres.
Relator: Des.

� TRO,M:P(}WSKi.y
TAULOrS.
Decisão:

conhecer
unânímsmente, .mão

do pedido. Custas 11'1

-

�f,llq,tpr: . ·Des. GE�QUEIRA.ClN­
'rRA.
Deci�ão: unânimerpente; dar pro­

vimento ao ',recurso, para cassar a

Be�r�n<1a çoncedi}l�. Custas na

.forma çj.a lei.

·20) Récurso-<ie mandado de seg1,1-

r,a.nça, n. ,65.9, de Florianópolis,
recorrent.e, Çl:eller & Rocha Ltda. e

recprridQ o 'Dir,etot do Serviço ele

Fiscalizaçã{J -da Fazenda Estadual.
-Relator: Dei;. CERQUEIRA CIN-

·TRA.'
"

Decisão: unânimemente, negar

pro'\rim.ento ao recurso. Custas na

fqrrna ga lei. Impedido 0_ sr. des.

Edllardo Luz.

21) ,Reeur.so de manf1.ado de segu­

rança n. 663, de Florianópolis,
recorrente 1. }_therino Spoganicz
Ltda. e recorrido o Diretor do Ser­

viço de Fisçalização da Fazenda

Est,ildaal.'
Relator: ,De!,. CERQUEIRA CI:-.r-

TRÁ.
Decisão: unânimemente, negar

provimento ao recurso. Custas ':..a

forma da lei. Impedido o sr. des.

Eduardo Luz.

22) Recurso de mandado de segu­

rança n. 670, de Florianópolis,
recorrente Amin, Dias & Cia., e

recorrido o Diretor do Serviço .íe

Fiscalização' da Fazenda Estadual.

Relator: Des. CERQUEIRA CE\T­

TR.f\.
Decisão: unânírnemente, negar

provimento ao recurso. Custas na

forma ga lei. Impedido o sr. des .

Eduardo Luz,

23) Recurso de mandado de segu­

rança n. 682, de Florianópolis,

1 r,e<jor,r,e';1t,e. Empório. Mori Ltda e

rec!jl'r,ric;lo o Diretor, 40 Serviço de

:) F'isbaliz�ç�p da Fazenda Est�dual.
Relator: ,Des. CEEQUEIRA CIN­

'TRA. <

, Decisâor . unânimemente,
-

negar

-pfovimen to .ao recurso Custas na

forma da lei. Impedido o sr:" des.
Eduardo Luz.

.

segurança. Custas na forrnajda lei.

25) Recurso de.mandado de segu­

rança, n .. 689, de Blumenau, recor-'

J
rentes o dr. ,Juiz de Direito "e.li:

offiGio': e o Diretor da razenc1'l

Municipal.de Blumenau e recorrid�

João Martins Soares Sobrinho.

Relator:·Des. EDUARDO PEDRO
DA 'LUZ.'

. .

.

Decisão: unânirriemente,. negar

provimento ao recurso. Oustas ria.
forma dà l€i.

26) Recurso de mandado ,de segu­

rança n. 657, d� Florianópolis,
recorrente ótica Scusse� Ltda.

.

e
.

recorrido o Diretor do $erviço de

Flscalização da Fa.zenda Estadual.

Relator: Des ARTHUR BALSnÜ.
.

_ 'Decisão:: unânimemente, negar
.

' 'provimento' ao'" recurso. Custas' 'fiá
forma da lei.

�7) Recurso de mandado de segu-
I" , -

r�nça � n. 661, de FlorianópolL;,
recorrente José Franei.sco Amorim

é recorrido o Diretor do Serviço ,dc

.
Fiscalização da 1<-azenda Estadua�.

Relator: Des ARTHUR BALSINI

Decisão: unânimemente, negar
provimento ao' recurso. Cnstas na

forma. da lei. I�pedido o sr. de,?
Ed4ardo : Luz.

28) Recurso de mandado de segll­

ranç� n. 672, de Flprianópolis,
reconente Werner Müller e reéoõ'­
rido o Diretor do Serviço de' Fisc;1-
lização da !"azenda Estadual.

Rel,a.tor: ,nes l'\.'RTHUR 'BAL'Sl'NI.
Decisã.o: unânimemente, negar

provimento ao reClUSO. Custas na

forma da lei. Impedimo o s,. des,

Edl.j.ardo Luz:
29) -Recur.so de mandado .. de segu­

rança n. 676, de Florianópolis,
recorrent.e Mere.edes .Spinoz,a e

recorrido o Diretor do Serviço de

Fiscalização da Fazenda Estadual.
.

�elàtor: Des ARTHUR BALSINI.

Decisão: unânimemente, negar

·proiVimento ao' recur.so; Custas na

forma da lei. Imp.edido o sr. des.

Edijardo Luz.

30) Recurso de mandado de segu­

rança n. 691, de Palhoça, recorren­

te Irmãos Schutz Ltda. e recorrido
o

.

DiJ:eto.r do Serviço de Fiscaliz::t­

ção da Fazenda Estadual.

Relator: Des ARTHUR BALSINI.

Decisão: unânimemente, negar

prmri.mento ao recurso. Custas na

forma cj.a 'lei.

.-�------�---,...------�--��-�-----'- ---
��.�---�_....

.

r'---ii�U:�!oJA��ÃADE�L�---l
CIA. CÊRAS JOHNSON ,participa à Praça: da Estado de Santa

Catarina, ,haver nomeado seus distribuidores EXCLUSIVOS" a fir­

�a COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES G. SOCAS S/A, sita à Rua"
, ,

Santos Saraiva nO 861 - telefone 6�94 - E&treito - Florianóp'olis,
onde mantém estoque permariente de seus produtos, Cêras com In;-

lsetiCida
Johnson, Inseticidas RAID, PO'idor e Cêra para carros

CARNÚ, e Lustra Móveis JOHNSON.
, . 11,I ·CIA. C:É:RAS, JOHNSON

--,�-���,- !

; 'I-� DJStIIJJUmo_S -PARA ',P'tIDOla�CA8BÚ'1� Pfôêura-.se nrmas' at,ac\1distas DÉSTE EST.:aDO, especializadas

t
nos ramos de auto-peças, pôsto de gasolina, oficinas de pintur.a e .ca-

, sas d.e t�nta.s, para dis,tribuir os famosos Polidores CARNÚ para 'au-

!
, tomõveis, de iabric�ção da CIA. CÊRAS JOHNSON. Os interessados

. poderã,o enviar �artas com cjetalhes e referêncIas comerCiaiS e ban-

r:árias para o nosso distribuiçlor EXCLUSiVO - COMltRCIO E RE­

-?RESENTAç.ÕES G. SOCAS S/A - Rua Santos Saraiva nO 861,

ES�'tlito - lflorianópolis.
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27) Laércio ,Gomes da costa Filho, Cai A Emprês.lj,' B�ási�eira de Correio� e O;3'3m. A tiragem foi de 1.000.000, em fo-

xa postal, ,5027 São Paulo, Br,asil.;'
.

. T,el€grMõs, dand,o'- p'posseguimento a série lhas de 35 unidades, sendo gravadores Ary

Colecíena uníversaísí inclusive ' Brasil., de -selos- prógramadôs' pára comemera,ção' da Costa e Hermogenes S. Mendes. Foi u-

Troeas .a .combinaj-. d� :ev:enLO; I.e� (�it�UJaf (Js 'se;gür,do e terbú- \Sado p�nel e<mcne.
, ,,',' .

r Fazem hoje a La Eucaristia na Is;reja de Santo

',; Gon.tl.I1,u&m os, i)r,ep,i'\;ativos para a Ex- ' ' ro seios, no .día' 27 'de' séternbro p.p. SEL'OS 'DO BRASIL Antonio 0S merurros ·�rl.os Eduar,do filho de Adernar

sic.ão FHaM.líca.llI:atel'r;taifiollal, constrtuí-
X BIENAL DE S. PAULO ' ;PC)R Do' SOL $M BR:ÂElfLIA), , IniciE� hoje sua coleção de selos do

Foi inaugurada no dia 27 de setembro .:
. " , .

d
",' e rZulma Oúrcío e Rena to e Roberto filhos de Cai'los

I;,nor .co:leci0�,,'.d,.or,'eSyal;gentino.s, .Ul'U- ' , O segunda selo comemorativo os vin,":. Brasíã. Nosso pais [á-começou a emitir selos
e N,al'r Cúrcio..

, ;; '" . no Parque Ibirapuera; em São Paulo a'X' .,!, - ",

i�lliiGS € .br,asileir%'1, .a .sel/;!x,ealii.zada .ern S. te anos da Bienal, e.�t,anwa o quadro "F,or' muito bons. Além da valorização monetá-

',U'l<o, :de 15 a 23.,'Gle nQ"'e,nlbro, vmdsuro,
Bienal;' em comemoração aos 20 'anos de do S.o1 em. Brasilra", .de' Danllo Di Prete, e ria que terão dentro de alguns anos, aín-

'

.i 'CAR1'iE'I'RA �::XTRA:ViIADA
, " atívídàdes artísticas. 'Part'iciparam pela 01'- t

'
.

l' 'f '.

I d 1::0 t'
!- A

d f t id d P l' t
-

F' traví da' teí d ton t d

p CJ 'pat>!'0cm'io,"c;ro,',: OOJ;):!i>(l!h.o Estadual de
' em.0 va or.: acia ,e 1<-', cen avos, nas co- a o erecem opor um a e ara CdS raçao ' EH ex .ravia .� a cal' eira ,

e. mo oras a ama ar

" ' dem aifabética os países: Africa do Sul, I Ih
.

1 b
.

t ilt
"

'1lltura dO\Estl:lfdb. "ê.2 �i,Raulo, do. Clube de res amare o, verme o, azur, .. eige e pré o. e CIu ura. pertencente ao Sr. Gastão Frederico A: Leite,

o • \' ' Alemanha, Argentiná," Austrália, "

Austría, ,', 'si' ,

i1atelia de S. P�u1:b" /;laJ ,Associação Filaté- '" "
. ,',' , . _. FPi.!in;J.Pf.€sSQ. em. of-set, ,em papel cÓ\1-

ic& -ríe S, Pauloe dã. Assccsacão . Filatélica Bolivia, Bulgácíá, Canada, Ceilão, Cinga- che, nd ,:t;ormató' rétanigllla�'.,·vettical e?�l .'

,Se você .é jovem' e quer trocar selos co

't" 'Cl be FU' t'j' d U' .' puro, Cina,' Chipre, Colômbia, Coréia, Cós':' çl' •

ãoid O 03':3 O 05'2 'A ti age'
.

'f" outros [ovens escreva' pára a Juvíbra, Cal-

Irgen 'lna e' u, e.�" 'a' ',e' ,l:ÔO o '

1'UgUal. .' a" rmensao : e . " .

' x.., m. ' lr m 01 • ...

TER;CkMBIQ�.";�,
'

, Y\",' ,

ta Rie�, Dinamarca/ �, Sa�'vador, Espa- de L-DOfWD.o, "em ,iOl8..s' de
..

25 unidades, xa postal 5382, São Paulo.

.. ',,'"' riha, .Estados Uh�dos; ,Filipinas, ,Fllândia, Isen.do gravadores. :4,r.y da C.Q'ita e iIenn�- Também publicaremos gratuitamente o.
,25) Arístarchô' �Ob0 Filho, Rua Mar- �l'ança',:G'rã":Bretanha, Gp.l1.a, Gréeia, Gna- g.e.r{6s d0S Sabt0.s' !Mendes, : j.'

'

seu nome nesta coluna se nos enviar en-

'fis ;F,ontes, 159./ Apt; 13, (lS;ãô Paulo, Brasil temala,: Haiti, Hungri a', r-nd1'a, "Indone'sl'a,
' ',. '

. ,'"
'

, .L� dereço, idade, profissão" e selos que dese-

"ij;, ,associado, idp:�flrasí1�a Clube Interna- úrael, ),tál.ia, I.ijgusIÍ'w(á, J�pão, Libano, ;.ESÇUL1uR.!\ 'i '

ja e Ctu'ais oferece.
-

ioaa:l. �C.oleci9pa" ::'i\l.nive:tr,Sa-is. lnteressa(io I;uxemburgo",' Ma)ásia, .México, , Nicarágua" E'elíeia �Leil).er fql. o, autoi da obra ,cons- ,�

1Il' ,trocas á
ii bjrse'" de mal'J:coli�ta. UÚliz� Noruêga,'Pana,ma, P�s<mit,ao,pa,l'agu,ai, -p:e-' ,taI\te dia: teÍce+ró sê)g dà Bie'hal, qdé' tta.� eORR,ESPONDENCr:A

�ta!og.o ,I.v.ert. 26) qená�io ,Borba, 'Rua " PI'
.

.

P' t --I
- .

R
' " ..

'

S"
'

.

'rf' t'
• � rui qonla, ,pI' uga , amema, uec�a, ,P V11Qr_'J�GiaI ",e 20,cen avós,; e tem as cô- .... Qualque'r nota, comentário, sugestao,
líiz G.ama,9�'"iS�*b��(}í,-;.são P:a,ulo, ,.Brasil. Tailândia, Taíti, Tc?�CO�Sl?V_�9.Vi�, Tri�i< :res. am,a;relq, �yer,in'�lbJ,o; I�azl!r; beige '� pre- .poderá ser encáminhada para Tei",ei'l'a ,da

'ole:ClOna U9-,l,Ne��.��g ,C' ,;a1tasll an,benor, a c;l:ad l'9bago,; !uní$ia, Tur�ui�,' Urugufli, to. ,;1';Oi ': ,_irrit�r���o;, e�nj of-$�t,' 'no f�rmàfo, Rosa, ,Caixa postal 3Q4, Florianópolis, 8-.

�66. \">,� .. :Vi, � fJ:W Vt;ne�uela e Vletname. q�J.afr,a?gul��:,':cO� .. � ·�irr.en:são, de: 0,033x ·Catarina.

��\<��' , ';.- ". , .,,� ,

�'
(I" .. � �'I {} .,:;";:

f"",

:i;, \Dt<t�': ,

' '. . ; ,:

"f �.,.'. E1 ,i j
-( ';t:'� ,,' ,.'.'

�,':"�:ft' ;�:
' ,

f.

:3/, ,\:�,
,:,g,;: I ,r,,�

! \".Jj 'li '

). :f ..."
I I

��� t'�:.� 7�rl:': ,1,��
l� ... '�.,/'{i'" j' 't
wt.l '��� ".':" �

>;; I. , '1.4-;' }'i'
.c:: I "' . .;; '�,'" J

_

\ ,li

,b '11'.:.\1 '"
.

'

çJ' :"J Oi;

Sol.icit,e hoJe . .m,esmo uma demonstraç;w ,(sem
comp!,o,rnjss.o) ,e veja, ,comO, a . .fOJOC0PtI\BCfil,;I!.\

.' .', .' . ' .A, SECO, 3M. .faz. '.Joíoc6pias_ aut,s..iltrciwejs, ,:p.elp.
..•• . _, ,&X.GlusiYQ,slste.ma. '.'O,UAt .SPEClRlJ,M""de Ij'sias

, . , ele 'preços. ,Corr,e..s,po.nqêl)ci,<l.. ,c.aJáJogp;>, 4.'�lQ!H:rlen­
tos de importação .QJ! ;exp(,)ft�,ç,ão,. p,U .m�}'smiO 013
páginas coloridas de livros :: rovistas, d�spensan­
do totaJmeote pos, tilindros ou produ�os ql1!lT'icos.
l)Jós toeremos prazer.em lhe mostrai' (em seu es­

critório) como a FOTOCOPIADOriA fi. St:CO DA
3M é surpreendentemente simples.
pwn "nU MISMO JIMA DEMntiSHtltCào PELO' :rHffOtl�

;"0 ESTADO, Florianópoli�, domingo 26 de o)ttubro de 1969 _ pág. 7
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,TEjixei.ra, da ROf,la,

,illlJEXPO ,69
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"

"
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"'UnitÍ, e�periênci�, re,ali.
zada "u,os 'Estados Unidos
po�. Wálker Van Ripper,.
pro'çuroll: ,�c,(}nf.irmar qq,a�.·'
a fonte d,e;\ener.gÍa c�paz'de
'permitir qu.e o beija-flor
movime,nte as asas 3�300

, -
. � �

,

" �'"
'

.

',' '. .

ve7;es/por mInuto.

ya!l.,Ripper colocou ,um
',celibrÍ di:á:nte.d,e dois bebe­
dO,ur';s:unl c0utendo açú�
'.carj outr:o contendo ado­
"ç:ante' ',artificial. Instinti:­
vamente, a avezinha esco­

llieu () aç.��a'r'. Uma lição,
t�ç,n;t:�"'npamente válida pa­
r�:',:;'vQcê,',cuja vida é um

constante, �xigir de ativi­
dade. ren,se seriamente no

l;>e,ij a'.�:flói',. E pense seria­
I11erité{,'ná' necessidade' de

" . �
,

�
. ;�

açúcar em'" sua alimenta-
ção. Ainda que ·a

sua' 'Jll�dia/horária :
�,5��·;(i�r:�ó� ..�co me' .. ·

'7.- y -,' �.. �, r:' "� .

;ÍÍói�.d{)�qué :ã;'do d :
��l'l·,·b.· '�·l· • ,,' .

� �
� .;.IJ � "",

.� ...... IiI,.·· .•.•..•.. �
�,' i,

'\

! �..... �

Açúcar
é maís
alegría�
�çúc�r
e mais

.energía�

•

·

•

.' .

ESC'.LIIfHA, DE BRIN,QUEDO
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 123 _' PIONEIRA NA'
INICIATIVA I;'RIVADA EM ESCOLA MATERNAL

CRIANCJAS DE 2 a.4 ANOS - MATRICULAS lIBImTAS

PARA' i9'70.
",

t.a EUCARISTIA

----�---------����.����--���--���-
MAliHARIA AFU' S/A.

'Costure-iI:as Profiss�onais
Malhária Arp S/A, -estabelecida na .cídade de Join­

villé '(SC) com confecções de malha, necessita' de cos­

tureiras Profissionais, 1:0'l'-lifladas.e� bodes Costuras, e,

experiência mínima de ,2 (dOis') anos 'no exercício da

profissão, e' que' qUeiram fixar rer,idência em Joinville,
idade 25 ',a 4b àl1ós; ofe1',ecemos' ótimo sal$.rio. e reais

possibilidadé ·de· desenNol'Vinlento. As in.teressadas po:'
der.ão 'dirigir-se ,pessoalmente O'ij p,or carta a n\a Ma-

, __..:.. : ,_

\ f . � -,'

rio ':Lô;bo ,N,I? W6 T lGaiKa .Postal N.o 7.0 - JoinvlUe
SC. , .

,

, Vende.:se. 'Tl�atar" rua Gal. Bl,.tten.cour.t, 83. com o Sr.

Mauro - fone 30Q8. -:;- Reriodo, da tarde.
,

.'. - " "

CONVITÊ l'AIA }IflSSA DE 30° DIA
A fam'ília do- sempre lembrádo' e querida _

.
<

DR. ANTôNIO LUIZ M, GONZAGA .

Convidâ os pãrentEfs � pesso�s -de I suas relações para
ass.istirem à Missa de 30° dia (de 1:aleciJ:pento daquele
ente querido que fará' eelebrar dia ,28 de .outubro às 18

hor.as e 30 rpinutos no Colégio Catarinense,

Antecipa agradecimentos
, EL0ríanópolis, outubro de 19,69 .

J .líder' no estilo 'e 'AO c4eselnpenho
�'

,
I

2240 e 3370 _ Li-vraria e Papelaria Recorde
Ltda. _ R\la Felipe Schmidt, 14 � Caixa

postal, 70 - Florianópolis ,_, �C -

servíço 't é c'n i"c o autorizado pela 3M

t,_..· ..
·

.".,....1 ..."":"",'!".�_.,!"'!,""""""'"'-....----""""....,-,!�r

T.herm'à�Filx@
,eficiência'

que se conlprova eln,.,.

...4 segundos!
Solicite hoje mesmo uma demonstração (sem
nenhum 'compromisso)' e veja que 4 segundos é
o "tempo" para a THERMO-FAX tirar uma cópia
perfeita de qualquer documento: pedidos. con­

tratos, orçamentos. correspondência, relatórios,
ea·tálogos, nonnas técnicas, recortes de jornais,
leis e regulamentos. Nós teremos prazer em lhe.
mostrar (em seu C'scritório) como 'l'HERMO-FAX
é surpreendenteme'nte simpJ\')s: trabalha Bxcl,usi­
vamentecom eletl'icidade. Não usa líquidos, produ­
tos químicos, matl'izes ou negatil'os.

, ..

��!' ';
."

:.l,

2240 e 3370 - Livraria e Papelaria Recorde
Lidá.'·_:_ Rliá Felipe Schriüdt, 14 - Cai�a
Postal,

.

70 -- Florianópolis se -

Serviço t.é c n i c o autorizado pela 3M

. f'! j.., ,t.t,· ,-:
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'1{. o EiSTADO, F17ri�nôpoli.s, do�íl1go 29 de outubro de 111yg ,...., :p�g: "
! \

\

;;

-NOVO PONTO DE ALMOÇO
,

.

i'
� A"C O N I E EU, ... SimII

I"I'

I,

,Serviço a La Carte

,

Salões para festas e, banquetes I
-I

Rua. Tenente Silveira - Fone 2262

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NO 69-1332

• A V 1,,8 O
'O Departamento' Central de Compras' to-na público, para conheci­

mento dos' interessados, que receberá. propostas de firmas habilitadas
preliminarmente, nos têrmos do Decreto Lei nO; 200, de 25 c!e Jevereiro de
1.967, até, às 13 horas' do dia .14/11/69, para a venda' de veículos, ela ,SE­
CRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA. O Edital encontra-se afixado na

séde do Departamento Central de Compras, à Praça Lauro Müller n.o 2,
,Florianópolis, onde "serão prestados os esclarecimentos necessários. '

'i-� Florianópolis, 20 de outubr., de 1.969
. RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente

IIIII
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PRECOS N° 69-1342
AVISO"

'

"'O�Departaménto Central de Compras to-na público, para conheci­
mental dos interessados, que receberá propostas de firmas habilitadas
prelírriínarmente, nos têrmos do Decreto Lei n? 200, ele ,25 ce revereíro de
1.967, �até .às 13 horas do dia 10/11/69, para o fornecimento de material
de laboratório, destinado ao HOSPiTAL NEREU RAMOS. O Edital encon­
tra-sev afixado na séde do Departamentr, Central de Compras; à Praça
Lauro Müller n.o 2, Florianópolis, onde serão prestados os .esclarecírnentos
necessáríós.

.

FlOrianópolis, 21 de outubro de 1.969.
RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente
.----------�--------------------------�/------------�--------�

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 69-1312

A V I S O

,

O Departamento Central de Compras tc-na público, para conheci­
.mento dos ínteressados.. que receberá propostas de firmas habilitadas
'preliminarmente, nos têrmos do Decreto Lei n? 200, de 25 ce fevereiro de
;1.967,: até às 13 horas Cio dia 5/11/69, para .o fornecimento de móveis, des-'
�tinado à 11.a REGIAO. ESCOLAR - ITAJAÍ. O Ed.ital encontra-se aríxa­
;,do na séde do Departàmentô" Central de Compras, à Praça Lauro Müller
�1.0 2, Flodanópolis, onde serão. prestados os esclarecimentos necessáríoe,
* FlorianópolÍs,' 15 de outubro, de 1.969.
� .

RUBENS VICTOR DA SILVA
�.

.

","
'

'

�. presidente
'

�i--......----------------....,..------------------_"'--
f . �DEPARTAMÊNTO. CENTRAL DE COMPRAS'

1:
. ,

..

; liH ';',TCMAD:Ai",DEJPREÇOS: 69/1323

f' ,'o' ",..� :':i,i"/A\Vé4I'S,.O i"

& O Departamento *Cei.Úral ','de;CôrÍlri'ras tOrna público, para conheci-

'1fl1e�.to. dos inte,re&sado�:�''qll�,;:-!eceberã�propostas de, firmas habilitadas

i�rehmm��:nente, nos term?s-ao Decre;�o LeI nO, 200,. de 25 d_e fe�er�iro de
:�.967, até as 13 horas do iha 7/11/69, para o rornecímento de moveis, des­
:i;inado ao G. E. FELIPE SCHMIDT - SAO FRANCISCO DO SUL. O Edi- '

�al encontra-se .afíxado na séde do Departamento Central ele Compras; à

,�r:lça ���ro M;�q.el:' l1'fl;,,2, .Florianópolis, ,onele .serão prestados' os ,escla-
!�'eci)il;1éif,os nec�iSsanos." '1' , 'j: i i � 1 :; �;;

.
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CARROS'NOVOS E USADOS

Voilltswagen '(4portas), o. 0 , 69 QK
K:;trn1ali.hguia •..• ·0 •••••••••• " •••• ; ••••• ;. o •••••

'

•••••••••••• : 69 Ol-{

Volkswagen (v/c,ôres)' � \; ;: •• ; ..: "69' OK
VoJ,kswàgeri (4 p/usado)J. :•••.•.•••.•�,.,� ;••,' •. � •• '

•• '� ":J 69
Galaxie Il' ';._"'•• " ."J -

•.••.• : •.•= •.���� ·.-.:•.:�::..��.�.2 68

Explanada •.•••. .'., •.••.•• 'á ••••••••
,
••••••• ':'_'.' ',':' �. o' •••.•,:.] 68 .��

D�W .•. (belcar), ,•. 0 :-•••••••••••••••• '.' '.'" 67
Rural' ....•••......•... � ••• '.' ••.••.•••• '.:'," ".'_'�'�'�'.';' .,-:..... :•.•� 67
Emisul ....•• , •..•.•.. ; .••.••••• � ••.•

'

••• 1 •• :••• , ':'�.,:':'.' • ; • ;'i 67
Aero

;•••.•••.. ; ' ....•••••••••••••..••
" .!,: 67

Aero '

•..•.•.. ; .-.: '.' ..• :••.....•.. '. . .• 66

,ltamaraty :••.•••••••...•• ; •• ,0 •••••••• '," •••••••••• ;.. ••• ••• 66

Aero ' •......•........•••...•.•• ; •.•.••...••....•...........• 6<.1:'
Temos :varias outros carros a pronta entrega. Financiamos �té 24

J,)
meses.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.

j Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

\ >4 .J'� t � ., f
.-

C:2TI �t.l% � 30%' � 40% de entrada, 'Q l'ialdo facilitamos até 24 me�

.

!!içO pelo cl'éc1ito ãire-c'l ao conw�:'1Ído1".
�G:r,o 'ViTillys ••• ; ••. .- ••••• , ••.••••••• ',' •• , • ,'•• ',"".•• '

••1 :lr.!O 6.3
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por Walter Lange
N. 60

"Nunca tantas pessoas viveram
tão bem .dêvendo tanto". Bem ade ..

quado .ao momento' atual ela vida,
quando tudo �ê pode obter ...

comprando fiado e pagando em

prestações! .

Geladeiras, rádios, te­

levisão, automóveis e até casas pa­
ra morar. É a coisa mais certa c;ue
se está passando nos últimos tem­

poso Faz me lembrar o meu tempo
ele moço! Já' o meu saudoso ami­

go, o velho Neves, quando se en­

contrava ,com li, gente nos seus últí­

mos tempos de vida, costumava
dizer: "Amigo Lange, tudo está

mudado, tudo mudou". E tinha ra­

zão. Vivi em, uma época quando,
"pagar em prestações" era muito
feio. lA gente tinha vergonha .

d�
dizer que comprou a sua roupa, o

seu chapéu. o seu sapato fiado! Em

1907, quando eu tinha, 17 anos, 1'2,

solvi entrar como sócio para o

Clube 12. Mas precisava me vestir

de acõrdol Fraque e 'cartola! Muí-.

to em uso então. iGanhava 110 mil

réis" 'por mês lá no Cabo Subma­

rino. Pagava 45 mil réis de pensão.
(Cama,

.

comida e .roupa lavada)

Na rua Fernando Machado, em

casa de um alfaiate" português.
(I;.embra·se amigo Luiz Carvalho?

Eramos ,Çompanheiros de quarto).
Um fraque custava cento e poucos

mil réis; calça listrada, colete
branco' e a indispensável carto-"
la, .. lá se ia o ordenado e mais

alguma coisa, p que fazer? Ove·
lho e saudoso Ribeiro, estabeleci­
do na Rua Conselheiro Mafra, com
alfaiataria e artigos para homens,
é, quem salvava a gente dos apu­
ros, venelendo em prestações. Nin­

guém precisava saber disto, (pelo
menos "elas" ignoravam estas van- ,I

tagens). Amigo dos moços. o Sr.

Ribeiro nos tiraya destas diticuí­
dades. Bem verdade que a gente'
tinha que escutar as suas "conver­

sações" e estar sempre de acôrrío

com as suas convicções políticas.
"É porque "Hercílio Luz" era as­

sim e o "Lauro" procedia desta

e daquela forma". A gente ouvia
� não custava concordar! Valia 2.

pena. Pagava-se um terno de rou­
pa em prestações mensais de vinte
mil réis e, às vezes, quando falta-

va dinheiro, o Br. Ríbeiro também

aceitava 10 ou 15 mil réis por con­

ta! Levava-se uma pequena "reco­

mendação", .. mas o Sr. Ribeiro,
concordava sempre. Êle no fundo
era bom" bom comei todo' portu­
guês. Como tudo mudou!" Sim, no-

x je são as próprias casas comer­

ciais que anunciam e oferecem as

suas mercadorias para pagamento
em prestações! E é por isto que
"Nunca tantas pessoas' viveram
tão bem devendo ·tanto".

"

Bjarme Peddersen, com �O ano:'!

de idade, é um analfabeto }residc·;n·
te na cidade de Bergen;' Noruega;

\ êle acaba de pedir uma indeniza­

ção de 29 mil Marcos, -"a direção
ela escola de sua cidade natal de

Kinn, Motive: Alega que a sua an­

tiga escola e culpada de êle (nf;o
ter aprendida a lêr e escrever, d'J'

rante os sete anos que a frequer..,
tau!

duzida na Inglaterra: sapatos CO:l1

relógio que marcam os passos dct,
dos'! Assim, quando O �edest.r',
descalça as botinas à r1oite, sa�e
quantos quilômetros andou duran,
te o dia, tal qual um ; ,motorista
com o' seu automóvel. Isto já deu
cenas de ciúme por pante das C�,·

pôsas desconfiadas ao �xamina�eJn'
o "relógio" dos marídos, para sú·

"

bel' se êles andaram elerpais e por
distâncias "suspeitas"!'

O sargento estava ínspecíonancc
os .novos recrutas, quando sentia
um certo movimento nas suas CCé;·

tas. Virou-se e viu um soldado'

apontar-lhe a espingarda. "Idiota".

rugiu, "nunca mais cqmeta essa
estudípez, mesmo que o fuzil este­

je descarregado". O recruta rcs­

ponde: "Mas,' sargento, a arma

não está descarregada".

Como Vitor Hugo' definiu as'

touradas: "Nas corridas 'ele. touros"
aparecem três feras: 'o, touro, o'

toureiro, e :O respeitável público;
Pode-se calcular o grau de bruta­
lidade de cada um pelo seguinte:
o tçuro é, obrigado; 'O toureiro
obriga-se e· o público vai por um

espontâneo, ato de suai! soberana
-

, "(
.

vontade: Pode-se observar a se-

guinte graduação: o tOUrD, provo:'
cado, defende-se; o toureiro, fiel
ao seu compromisso, toureia e o"

público diverte-se. No touro hri
instinto de fôrça: no 'tourei;o T!('..•

lar e coragem e no público nada
mais senão,.. brutalidade".

William, Morey, um velho técui­
co de futebol, residente na Ingla­
terra, é um fenômeno. O. veterano
treinador tem mais de 90 anos,'

Apesar de sua idade, um pouco

avançada, resolveu casar pela
quarta vez. Mas isto não é tudo

Morey é também um fenômeno me

dicinal: No decorrer dos último"
mêses nasceram-lhes novos dentes,

''os 'terceiros e fortes e perfeitos.

;j----;-,--
O médico pergunta ao cliente:

"Êste menino gaguejá?" Resposta:
"Sim, senhor,' doutor. M�s não .3

sempre. Só gagueja quando fala".Uma curiosa novidade foi íntro-

, "F·,
-.

L

(--�'
fi
�

.""P"".
,.-f""""••�,,"-...-r-:

S
·

PARTICIPA \

.)i.
'.�"'.: ..

_---

\:
\

\.'

"

)
'"''

\
I
"

.' ......
,.,

\-

,li,'·
"',

,...

Vamos ajWdá-lo a

li<.

rnais

em ,Ill e n ,CSJ s' te rn�p o ,

Tu d o o 'q U 8. voe ê denosita na,tJ ,

11
, ,

1"\
i

Caderneta· de Poupança. rende )"

dividendos e corl"leção rnonetá

ri a' trim es,tra I,.
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,O Delegado Regional do Traba­
lho em Santa Catarina, 'Sr. Walde­
mar Mattos, marcou para amanhã
uma reunião na sede da Delegacia

'

do Traba:lho, no 30 andar do Edi- A .representação do homem usa-, guíntes memoras: Professor P;a
'

Iício Ipase, ocasião em que serão' da pelos povos primitivos e anti- vío de Aquinp, ex-Diretor da Esco- �
escolhidos is; novos representantes: gos cristãos na Iidade Média {di; -

la Superior de Desenho Industrial; ':

classistas' e 'profissionais que' fim:' o terna ,utilizad\) pela equipe '�iofessor Orlando Luiz Souza Cos-:

danarão 'na Junta de Recursos ela "Odisséia", de São Paulo,
' para< ta Designer, também da Escola

Previdência Social em Santa Cata- compor-. a marca-símbolo elo, Ins->-: Superior de Desenho Industríal, ':.
. títuto 'Nacional de Previdência So-.i. Professor Muniz Sodré da Escola;rina. Duas assembléias .serão rea- ,

lízadas, sendo qué a prímeira as cíal,. escolhido entre 4.200 trabalhes ',de Comunicação e Professôra Su-:
� ,

procedentes de tôdas as partes dCl '. zana de Campos Melo, Técnica d,:;:.,'9 llloras para os representantes da ' . , '., "

País. O símbolo escolhido preén- 'Áqministração do órgão prevíden-,'categorIa económíca
:

e, -a segunda '

às 14 fuoias reunirá os represen-
che os ítens solidariedade, desen- êiário.

'

�,
, volvírnento, segurança e. focaliza c.

,; : 'A, .•.. equipe vencedora do c,onc'l.:;·-�_tantes. da categoria profissional. � -

homem corno unidade e em socie- ·,-'SO é composta por Hortênsia Es-'�
dada. Segundo a comissão. encar- -p�'nargas, Gimenez, ,Geny Ycshíco :

regada 'da' escolha, o trabalhe "pre- ':.' Uehara, 'Wilson Bracettl e Félix 1\'1.· .:

miado é de fácil memorização, boa 'i: vês;'de Araújo. O 2° lugar couve a"

díagrarnação, caraoterístícas mo> ;,�ariú,s Lauritzen Beru, da Guaria­

dernas, originalidade e capacidade' bara; o 3° lugar ficou com José
,

de resistir às transrorrnações que;' W�lki, da ouanabara. O 4° lugar
se operem, futuramente, no campo.: -coube a Jorge J. A. de Menezes.. cio
da comunicação visual. ,Páraná e o 5°' lugar ficou com a

A Ccmissãó 'Julgadora, presidida; 'equipe Elo, da Guanabara, integra­
Na última sessão da Câmara IVíLi· pelo Sr. Luiz Alberto R. Macha- da por=Estevão Neiva de Medeiros,

do, Assessor de Relações públicas'i"'p'átrlo Roberto de Oliveira Q Edgar
do INPS, foi composta pelos, se- l Parínes.

ROTAR\, T',�M,
SUA CARTA

CONSTRUTIV"

'.

CÂMARA INDAGA

'SE HOSPITAL
;

,

í
"
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lifrABTIL SAI

I
1
i

nicípal o vereador Walderr:,ar da
"

E!,ilva ,Pilho. requereu o.venvío de

�,expediente ao presidente do Ipesc.
'soücítando informações sobre os

planos -da autarquia de construir

,
um nôvo hospital. infantil em PIo'

, rianópolís, bem como sóbre os

';moti�os que levarain à inclusão da

obra no programa daquele Insti­
tuto. \

'

" Em' outro requerimento, o ve­

�eado'T sOliCóu à Prefeitu�a a cons-

'truçã:b de um muro protetor mI

Rua' Silva Jardim, em Saco dos Li­

mões, á fim de evitar que ,no fu­
turo 110VOS acidentes venham a

',ocorrer no /local, como está acon-­

'-tecendo com freqência.
'

.;�
,

� i
�

,

.. �.�" .

ENGENHO DE SERRA DE' FI�Ae SERRA CIRCULAR

'AUTOMÁTICA MULTIPL.\':PARA SERRARIA - Com­

pra-se 'Uma UIÜdacl,e qe' �ªdà,::hovas ou usadas desde

que em perfeito �stad6;'d,e éonservação e funciona­

'menta - serra de fita 'd:e,');;;O ou 1,35. Informaç68s,
e preço por favor para :Çàixa. Postal, 1.037 - Belem
- Pará ou telegrama para/ç,IAMA '':__'; 'Belém.
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I Por' sua causa estamos
r
-"

LI nl a em prê s a de' c réd i to
,/ ;,

,ii ,1' rio e, u.ma incorporadora: .,' ,;;,/-;=Jermediárias,
ti E dessa união, vai resultar muiü:{ 'r', _-;,: Viu; como é bom -a' CREOlrvlPAR
I� co:is,� boa. Você vai ter ,tllais de//� ';firianciando a CEISA 7

I ' pre'jsa onde morar com confàrto,': ;' (O Edifícj,o ALCION tem 60 aparta·
.�, com tudo financiado. em até' 2 élI'lOS,'" }tHmtos e fica bem ao lado do Teatroj,
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imoblliá�; i,: de NCr$ 300,00,

mensai's a partir
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Detran· laz .�'blitl" para
regular o 'uso das placas

tue substituíram as I.lacas originais po!'· SINALEIRA
outras não regulamentares e tenham per-

. c:'do as fornecidas pelo Detran, ficarão Tendo em "vista o' intenso tráfego e os
sujeitos, ainda, ao pagamento da licença., constantes congestionamentos .que ocor­
para trânsito, da ordem de NC:r$ i4,16: rem no-cruzamento das Ruas Duarte Schu­

tel, Felipe Bchmidt e Avenida Rio Branco,
o Detran efetuou o' treinamento' de uma

equipe de '. oito solda'dos é:.a Polícia Militar
para onerar na sinaleira que fica naque­
la confluência.

A Díretoría .

. de. Obras Públicas por
, I

sua vez.vvar.const-uír uma guarita naque-
le local, "pa,r" maior conforto dos que
trabalharão na referida 'sinaleira.

'

,

'

•

O Detran vai iniciar no próximo >ciia 5
de novembro uma "'blitz" em tôda a Cida­

de contra os veículos �'ortadores de mini­

placas e placas 'de' acrílico, e outras que,
Irão 'estejam dentro das normas estabeleci­
das oelo Código Nacional de Trânsito.

�

Âlém da apreensão das placas; os in­
fratores estarão' sujeitos a multa que va­

ria entre 'NCr$ 7,08 e NCr$ 14,16. Aquêles

'SEGURANÇA NA BR - 101

\

,
Objetivando dar maior segurança aos

Pedestres 'e motoristas Que transitam pela
�R-101, no trecho que passa por Barreiros,
Q; Detran concluíuvúm trabalho de plane­
[amento, no qual está nrevisto o emprêgo
de mais de 50 placas de sinalização. No

trecho mais, perigoso, onde comumente
vêm ocorrendo acidentes, o Detran preten­
de instalar 'dois faróis giratórios, quebra;
molas e '5Q,.1urtúrugas de separação de
�tas� A sfnalizaçâo;- segundo íntormnu

.

fonte daqúe lc órgão;' aÜi.da não foi _insta­
lada 'por falta de. verbas; estando o seu

custo total prevista em N:Cr$ 4 míl..

,._-------.,-------..,----,,---------------,----

Mullas aHngem 297 veí-çu!os, em um,! se�ana
i-'--------�-----_:__----�--�------�---.-------

50-08-97 - 50:08·93
"

...,- 10-55 '- 10-67 - 10-72 � 10-95 - 10-98 -:- 50:03-15,- 50-69-27
11'-25 -\ 12-33 12-39 12-39 12-75
13-75 14:00 - 14-09 14-10 14-79
14,79 --,. 14-96 - 15'21 15-34 15-51 ''r'átnbém os c�ttos oficiais desI'espei.
15-99 - 16-11 - 16-11 17-18 17-59 taram lj.s normàs de tráfego na Capitn1,
18-06 '::._ i

19-06 - 20-12 20-29 20-99::- ,
tendo sido atingidos.onze veículos, que têm

21-52 - 21-77 -21-78 ---'-- 21-81 - 21-81 as seguintes placas:" 1-50 !,_ 1-85 - 2-22 -'-

22-05 22-46 - 22-46 - 22-'52 -, 22-56 2,2� � 3-38,':"_' 4-38 .� 6,81 - 7-07 ...,- 7-77 -

22-57 22-69 -, 22·75, - 23·05' -T- 24-03 '-', 10-64. e 11'03:' "
,

"

24·23 25-26 25-54 '- 25-61 25-74·-. Vinte e um: carrbs com placas de out:::os
26-27 27-55 - 27-59 27-83 27�90 ,�, ',municípJos éonst.am da relação do Detran
28-13 28-24' 28-27 29-25 29-72....;....· "'da última semana," 'que são: 15'81-20
29-87 29-31 28-88 29-32 30-14' ---,. 2Q..80-72 - 20-80-84 -'- 23-96-35 - 68-85-85 -

30-24' .;_,30-3'1·- 30-61 30-70 3l,;:13..,�'!'3-18-62 - 24-82-2'! ---' 12"81'56 - 23-é8-99 .2
31-16 31-25 - 31-26 31-35 31-89 71-01-19 - 71-02_92 ,- 20-82-18 - 20-82-02'
32-16 32-42 -32-53 -' 32-83 - 33-33' _:'" li 20-81-82 ",-,. 20-64-73 I_:. 7i-03-33 - 20-82-06 -

33-47 34-13 34-17 34-43 � 34-59 5-73-83 -' 3-23-78 -52-55-21 e 2-84-56.
34-6B 34-70 35-09 35-13 36-35, Na telaçã'o dlvUlgada consta ,s�te Vf::-
36-42 I. --,- 36'66 36-68 37·28 37-66 cuIas de - outros .�st�'clÔS A.u� ,; ppss:uem ae;

37-69 38-09 38,32 38-52 ,38-61 t';eguint�s plac'as: 6:28'35 <

:48,í2�91 2"49-34-139
39-18 39-41 39-59 40-03 45-36 - 79-04-79 - 52-27-42' _:_ 53-63-20 e 17-31-34.

_ 41,02 42-18 42-41 42-47 42-59 Três lambretistas iÚfrigiram as no1'1\}us ,

42-65 42�al 43-15 43-17 44-00 do trânsito na Capital. e foram multadc� _

44-10 44-57 44-93 45-51 45-57, -- : Jjelos agentes do Detran.· Suas placas são'
,

45-63 L.!5,-70 - ,45-33 46-37 - 46-4� -- as seguíntes: 11, 74',i-39: ';
. ,

, ,\' ,
.. \.. . '� . _. . ". ,

Os agentes do Departamento Estadual
de Trânsito - Detran - multaram na se­

inana de 17 a 23 do corrente, 279 veIculos;
por infringirem dispositivos do Código Na­

cional de 'l'rânsit�. A 'ação fiscalizadora do

órgão atingiu a. 214 carros' particulares, 23
de aluguél, 11 veículos oficiais, 21 de outr�s

municípios, 7 particulares ele outros Esr,!i.-,
dos e 3 lambretas.

"

A relação :dos 214 ""redos particllIares
da Capital 'atingidos, divulgada pelo Detrai?­
é a seguinte: 6 - 25 - 33 - 75 � 1-03 --

1-21 - 1-27 _ l-52 - 1-80 - 2-00 -:- 2-93 --

3.22, - 3-34, - 3-65 ...... 3·74 -,4-35 - (�5-4 '" 5-36

5�,55 - 6-09 - ,6-10,- 6-1I -- 6-38 - 6-81 --

6:96 - 7-24 - 7-87 -:- 7-95 _:_ 8-31 - 9-03 - 9-0&
9-19 - 9-37 - 9-45 - 10-10 - 10-33 - 10-35.

1.-

49-69 � 49-70 49-80 - 49-93
50-82 51-00

�

- 51-71 51-79

59-23

52,10

)
"

l AtirilfliAdo reivindicação do 'Alta
�. vaie

"

dei" Itajaí, o Governador ';�.J "

r.. S�ilveira concedeu à Fundação da­
quela região a importância 'de
NCr$ 100 mil; destinados a memo­
rias que serão efetuadas 'na enÚ­
dade. A quantia será' paga erp. d�as
parcelas de !'fCr$ 50 mil, uma: ai>
corrente exercício e outra e�' i97Ó.
A decisão foi tornada na manhã

de ontem, quando o Chefe do do­
vêrno recebeu em audiência urna
comissão do Alto Vale do 'Itajaí,
que lhe entregou memorial reívín­
clicatório.

O Governador do Distrito 465 'do

Rotary Clube Internacional, . Sr.
Antônio do Figueiredo Júnior, en­
tregou em' reunião festiva' a Carta
Constitutiva do Rotary Clube ]>10-
rtanépolís-Leste, recentemente' ins­
talado. A nova entidade rotariana'
pertencente ao Dístrfto" 465;' reune­
se às têrças feiras no Lira Tênis
Clube e sua diretoria está assâ:l1
cónstituída: Pr3sidente - Ouic�o
José Warken; ,Vice-Presidente ';,-'-
'Olívio Nascimento; 19 Secretário
- Aluísio Dobes; 2° Secretário.-­
Secretário - Oscar ,Pereira; l0 Te-

'

soureiro - Marco AÚl'élio Boaba�d;
2° Teso�reiro - Flávio Veloso ';da
Silva; Duetores Sem rasta - Hol-=--

,- demar Menezes e Eduárdo Amaral,
Moritz.

52-24 ----, 52-67 - 53-14 - 53-68 - 53-23

5�.5g ""'-: 5}3-93 - 54-20 _:_ 54-51 -,55-33 -

55-41 - 55:91 - 56-06 - 56-14 - 56-15 - 56-;:)3
56-98· - 57-80 - 58-i8 - 58-37 58-71, I

"
...

58-58 58-71 - 59-23 - 5�-29 59-59
60-03 _:_ 60-35 2_

-

6(H,0·:::__ 60-81 60-93
61-03 .:.:- '�1:04 ..:... 61-33 -'.62-10 62-12
62::76 __.: �3-50 - 63-73 - 64-15 -64-50 e 69-0i.

,

Vinte e três veículos Ide aluguél estão
relaciÓriMos na divUigaçã� do Detran, co­

mo infringentes· à legislação do trânsito.

.
Su:as. pl�cas - são as seguint'es: 50-00-04
50·00-83 50-00-15 50-01-20 50-01-77
50-02-i9 - 50-02-10 50-03,30 50-03-88 �

�0,OB-98 •

50-06-80 50-06-23 50-08-71
50-10-23
50-90-40

50-00-12
50-07-91

""
.

, cCaixa; identifica/provas,-.. '",'

'.)

dos concursos de pessoal

....................�..,�. � �,BC����..-===�-=..���..���=_ � --------------------------------�--�--------------------------------��

i'
327, 'com 6,30; José Nilton Pereira n. 5:37,
com' 6,30; Dehlse Maria Espíndola, n. 511,
com 6,24; Renato Pleury ,de S. Boppré, r .

259, com 6,14; A1:lsani' dos Santos Silveilà,
n. 280, com 6,10; Haroldo CaUado Neto, n.

515, cqm 6,04; Vera Lúcia de Souza n. 001
com 6,00; Lauri Rui Ramos, n. 095, com 6,00;
Nádía, Garcia, n. 438, cOm 5,&9; ;Cesar de
Morais Matos n. 483, cóm ,5,7G; José Valéria

Guedett,. p. ,277, com 5,70; e Aldo Steinrntz,
n. 502, com �i,64. Os: candidatos que foram

&pi:ovados e. não. obtiveram classificação
foram: Rosf'marie' Schlemper com 5,60:
Maria Helena N. l;ichmidt' com 5,50 e Ma·
l'ino Piccolo, com 5,00.

.
Para as fur..ções de Técnico em COlltabj- Para· as funçôes dé continuo -da Caixa

!id�de, que existiam três'vagas, foram-apro.- Económica Estadual 'de Santa Catarina 10
vados dois candidatos: Luif Carlos Godinho, ram aprovados 45 candídatos, sendo qllC
inscrito sob o 11. 235, com media de 6,54 e :;l.penas quatto obtiveram classificação. Ü"
Valmor Jeremias, com a inscr�ão n. 4El, classificados foram os .seguintes: n. 144 -,

obteve a .média 5,70. Trinta e três candida- Fernand€l Vieira Tórres" com média 9,75;
tos 'foràm aprovados para exercerem as n.; 403,- Humbetto. A. Linhares, com méüia

fimçpes de escriturário, tendo sido clasSi- 8,75; n. 161 - José Carlot3 R. da Silva, COi::

ficados trinta. Os candídatos que obtiveram média 8,65; e n. 222 - Nelson Costa, com'
,cÍassificaçã6 foram os seguintes: Benedit. mEídia 8,40.
Feliciano Osaida, ln. 112, com 8,85; ,Mur!lo O Sr. Jauro Linhares, Presidente da

· Rosa, n, 415, com 8,10; Irê Silva, ui; 071, ,Caixa Económica Estadual, informou a
· com 7,94; Paulo 4raújo Duarte, n. 383 C('11,1' Ó ;EST.AD9 que b Co�selho da entidade de

7,94; Valmor Jeremias, n. 453, com 7,89; veta. decidir nos próximos dias como ser:i')
, Sérgio Henrique Gomes 1;'araco, n. 075, com preenchidOS os cárgos vagos. Reyelou qUI'
7,84; Gilberto Pinheiro dos Santos, :p.. 018, não houv� candidato para a função de T(;c,

com 7,70; Marilcla dos Santos, n. 444, com nico 'i'm1 Administração, nem aprovação para
· 7,54;, Valdemir Vargas, 11. 030, com. 7,00; Contàdo� e exis�indo urna ;aga a ser pre
SônHi., Màrià Cunha, I} .• 524, com' 6,99; Altair enchida para, a função de Técnico em elm­

Biánco, n. 459; com 6,94; Édio João da Si!- tabilidade. Finalizou o Sr. Jauro Linharo:;

va, n. 260, com 6,90; Jaime Weiss, ,no 394, afirmando que o pessoal classificado n,)

com 6,90; Tarásio Bratti, n. 218,. com 6,80, concurso receberá um treinamento de. p!")­
Oldir Cáldas, n. 513, com.6,54; João José da fessôres da Escola Superior de Adminis
,Rosa n. 443, com 6,40; Calina Morong, n. tração e Gerência, a fim de preparar Ü',

190, com 6,34; Raul' Gonçalves D'Avila; n. futuros funcionários do estabelecimento que
33:l, com 6,:)'1; !J.lltónio ClOsar de SOlIza, 11. funcioliará em novembro vÍl1,c1.oul'o.

�.. .);
\

�;.
O Presidente da C::tixa. ;Econômica E�­

tadual, Sr. Jauro Linhares; juntamente coro
L O Diretor da Escola Superior de Adminis­

tração c Gerência, Sr. Antenal' n�spolini.'
procedeu a identificação das provas do con­

curso ptblico realizado pela Esag, visando
· ó' preenchímento do quadro de pessoal do·'

'r.ôvo estabblecimento d� crédito. Para a

CREDiMPAR : C6ISfI'J�_E!I!�ill!lLaalll_ÍIIl'""�àR!blii;;;;�:..i!1ii!f'!'i!2!l1ilW;t,-4=-�"'i'''''';""':.."",....._.inn__� -..�-----'-'--""""_................-.-;"'�.';=='''===-=-�..,...,.�=-�"""".. ='="====--_""""-_""_'''''_
..-

vag!!- de economista, foi aprovad.a a canc.i­
'data Cláudia M�ria S. Ferrari, inscrita I?ob
o n. 329, que obtevea média 7,09. O Sr. Valdir I

Ivo SchlOsser possuidor· da inscrição n.
371, foi aprovado com média 6,77,. sem obter

classificação.
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,O Avaí que ainda não conseguiú, nenhuma vi'fória .1t,O T,Q�, ';::
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•

',., '

neio �êillro Sut lenla na tarde �e ,hoje s�a reabilitação, �n·
'

.

irénlaado o Novo Hamburgo, em prelio que le,m, seu' i�ício'·
. r�arcado para às 15h301 no esiádip AdoUo Konder _.:. Riai ,.

,chuelo, Marlineili e lUdo Luz', in�ciam hqje is 8 horas na:

raia da Baía Sul. às disputas do Campeon�lo de Remo' da
�->

"

Cidade.: ' I .

.

!.' ',

l
./ *

����"::::-i.W<-�"������������--iifii-��.���������������-�'iiif'·�-iiiii-�.��iiiii___�_iiii��.���iií!_�.��.m�"'�·-�·��iiiiiiii�������i_!i!i��i!iiiiiiiiiiiiiiiiii§i!�/�������������iiiii.ij_J!I'.,,i
..

Isunes
�. "

.�
I,
I

,<

, ,
'"'

I
I'

t .('

WALTHER s-buZÀ

Meu trabalho de hoje vai mostrar aos li-roigos leítores a ,'carr!i�
nhada de cada um dos países vencedores. de< grupos, elímínatórios.

. Vou começa- pelo primeiro a conseguir classíficaçào: BÉLOÍC.A.· _
A seleção belga, disputou seis partidas. Ganhou quatro vezes, sen­
do uma no 'exterior. Empatou· com a Espanha em Madri e percÍ�u
uma única vêz para a Iugoslavía recentemente em 'Belgrado: por
quatro tentos.' a zero, Marcou .treze tentos e' sofreu oito. S'aldo 'de,
cinco, URUGUAI ,_ A Celeste Ol impica disputou 4 partidas .. Venceu
em três ocasiões e emplltoLl. no jogo restante dísputado . na' cidade

de Sa\l1fiago do .Chíle, -A grande vantagem. dos Uruguaios foi a 'de "

ter dis:putado quatro partidas, duas no exterior, e não ter s'ofrido
nenhum tento contra. Sua média positiva', nãti foi das maiores.
mas ,deu para quebrar o galho e conseguir a class,i.ficação: em qua­
tro partidas os uruguaios marcaram cinco ten.tos e não sofreram

nenhum. BRASIL ""';" _As feras do Sald,anha, disput�ram um nú­
mero maior de jôgos. Seis ao todo divjfdidos da.. ,seguinte maneira.
Três em casa e três no exterior. Resultado.s: Brasil 2 x Colofubia; O

I '

!

-r
- Brasil 5 x Venezuela O Brasil 3 x Paraguai' O _.__ Brasil 1 x Pap-
guai O _ Brasil I) x Colômbia..2 e Brasil 6 x V:enezüela O. Os naci.D­
nàis c{)nseguiram em seis partidas disputadas o máximo passiveI de

.

pontos ganhos (12). Marcamos 23 tentos e sofremos /dois apenas

sfl,fdo
.

tl'a.n:pilo de 21 gols; r ·_jRD -- o selecionado comanc.ado pe'�o
brasilet·o DTD:. fc.· '1 ir' : ")2vrtidas 'preparatórias e' dural).-
te O,'l qv,.r.tro jOLo, )J ü " conseguiu resalt.ados altamente
pos,tivos. 'J .lr tJ. r:� 1 '\

' l'ma e perdeU 1J.ma (segundo Dt-
,di o -elecióna{io di:. Lvli ',9, ","k: 'dia ,foi muito ajucj.ado)'. Os pe-,
ruanos marcaram sete tentos e t10frerli,11l qua�ro. �'L SAINADOR �

Sincéram-ente sf·rio vel'd1.d� iras turi::,tq_s no México em 1970.. Dispu­
taram as seguintes partidas: El Salvador 1 x Antilhas or........2'Êi··sál_·';·r�
vador 2 x Antilhas 1 _ El Salyador ü x ,Honduras 1 _ El Salvador
3 x Hondura O --'- FI Salvado:' 2: }; HaitLl _ Haiti 3 x El Salvador O •

e fimÚmente El.' Salvador 1 x H'i ti O. ResuÍ110: Oito pai:tfdas dispu­
·t�das: cinco v:'1;ór.;aS duas d.Trotas e um ·empate. Dôze ·tentos a ·fa-

-

voi' e oito c0i1tra. g:}É;Cn'>' - ,'i a sua cla\)jlif.icação:· Ve�cêu a

Noruega ('?) por o:n.·' ,_ z"jc
. ;nco a dois;'para mais tardê ·ven-

ceI' a F::n.n; 1; � ;:: r ' f\ zero e'garrantir'a vaga para
sofreu dois. 'Jogará ainda com

I -.

cadeira
Gilberto Nahas

.
A exigênCia 'de .um serviço oi'ganizado de Relações públlcas em

cfubes, El?-tidades, e outros lo<9.':'; flLe congregam grupos de 'pessôas,
torna-se, nos dias atuais, uma real necessidade. Se nem todos po-·

'

dem ter tais serviços era sen:tido amplo, com pessôas' altamente cá-
, , .

; ,

pacitadas, cursadas ell1 relações públicas, e humanas, pelo menÇ>s,
poderiam ter um diretor para sé;rvlços de publicidade. Ninguém, nos,
dias atuais, podell). prescindir de um órgão de tamanha valia, qual
seja o de informar, o de esclareêer a opinião pÚblica.>Tal taref,a

seria por demais facIlitada pela imprensa, q�e tem o dever de in,..
formar os fatos selm deformá-los, se cadal órgão_ diretivo, cada elu�.
be, possuir o seu serviço de relações públicas. Não podemos" cdocal'
em pé. de igualdade Flõrianópolis com Pôrto Alegre, 'Rio, ,Minas e

,

São Paulo, onde os jornais e eElissôras de rádio e TV 'possuem l).U­

merosas equipes de jornaÍistas e radialistas, cadã' qual c'om' a missão
determinada de' fazer col:)ertul'a em determInado órgão,. clube

/

ou

. entidade, não sendo difíén tal tarefa, pois em contraposição tais

club�s, órgãoEi e entidade� já lhes dão as"nÇltícias preparádas, m.er­
cê excelente trabalho, de relações lpublicas .. Fór outro lado, os hO-'
mens que naquelas populosas cidades se ,dedicam ao jornalismo são
bem remunerados, 'vivem exclustyamente da profissão, sobrando­

lhes porfi}nto tetnpo bastante para tal missão, afora os recursos ma­

teriais de que dispõem os jornais ·e emissôras próprios mesmo de ci-'
,

dades grandes, tais como condução própria, gravadores, telex, tele�
fones, fotógrafos etc. Não vamos exigir dos jOrnalistas e radialis­
tas de FlorianópoÚs o mesmo, sabedor.es qu'e ·somos, que salvo ex.­

ceções muito raras, quase todos os homens que se de.dicam 'ao es­

porte, militando"'na imprensa falàda e esc'fita, são homens que tem
j . •

uma profissão definida, na maioria fúnciqnárlos �blicos, e; via de

regra'; quase todos abraçaram a crônica esportiva por idealismo,
sem pretensões 'de remuneracão fixa, dando contudo o maior de

.. /

Seus esforços em favor' do esporte catarinense e através das gera- ,

ções temos tIdo brilhantes, denodados e abali�ados jornalistas e rii:­
'dialistas na nossa crônica esportiva.

I J'

!
, ,.

1 •.

:.1

Êsse serviço seria por certo- simplificado e mell').or difundido, pi­
fundindo [I,ssim coisas exclusivamente de nosso esporte, se órgaos;
entidades e clubes· rolabO>:Q8f 'o, ",tlftvés de s�us serviços de reláções
públicas. É preoiso mant"r r 1 <(("(S públ�ca.s, que significa agir. no
sentido de formal' uma opiniãq favorável, para obter apoio ou des­

fa�er mal-í.'lltendidos, procurando construir um boh1 conceito'públ1-
co através dos órcãos formadores de opinião, I. .

/

Como se não bf1,stasse a falta de tudo isto, ainda por cima teI_llos

assistido o pouco' c�so que dão, à imprensa çertas entid�des 'e �11l_;
bps, ,'''� '. "'''�'''r"·r--"..,·"' .,�- r.'

•
'�·A ,-- VV1 i-on�\iiliÜ''_'n1 siquer um ele'"

mell.·0 d- " :5, poi.s serIa de grande valia se'

tal acontec.esªf!, .Pitra o esporte, para O pÚblico e para, o Pr.óju'iO. clu,..
be ou entidade que teriam por certo uma melhor promoção' nos ór­

gãos qe informação.

II
o,· ,

Jogam../,

CàmpeoDPto de. remo da cidade começa hlje
- '-

.
�
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t l-�--�' ,��,«t�?'�·}�'�'Y;j';it.• 'r·'·J<to Aval, para o encon ro c e .1.'10- i··,·J:t-'.n''';:í�· ,;:�.>�. ""'i
je poderá ter Quarentinha, que ."
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'não jogou frente ao Novo, Ham- '-�

burgo, podendo 10 time ser êste:.
,LoceIy; ..J. Batista, Bi, Deodatb

(KavaIles) e Mi$inho; Rogério' e ;r'
Ari; Jaírzinho, Gama., Quarenti-
nhJ. . e Carlos'· R6berto.
Quanto ao Novo Hamburgo, po­

dc::,'á .atuar com o mesmi' forma­
.

ção dé domingo quando 'contra
� seu mesmo adversário de .hoje con­

sq�:uiu seu melhor resultado. As­

Si�1, o quar.!ro noderá ser êste:

RcnaIdo; Di, Co�i, Virgílio e Pau­
,

:'110; Pires e Xamenguinha; Dit­
e' " 'Bira, Helenilton e' João Bre-

Depnls de uma contusão tremen
da no que se refel�e

à

ordem dos
. -jOgos do segundo turno do ·Tor­

,n-eío 'C'entl;Q-Sul, a Federação Ca­

tarinense de Futebol recebeu co-

municação da' CBD, esclarecendo
que na primeira .rodada jogam
nestà Oapital· Avai e' Novo Ham­

purgo e em Rio do SuJ Juventus e

Internacíonal de Santa Maria.

.,. Portanto, o público da Capital,
. 'que' deverá ocupar todas as de­

pendências do estádio "Adolfo

K,DIider", verá o Avaí pelá primei­
ra vez no importante certame, pe­
lejando contra os gaúchos do No­
vo Hamburgo, que aqui esteve-bá
pouco tempo, tendo realizada -uma

êxib-ição 'de .,todo ·col).vin:cente. Em'.;
todo. o primeiro turno, o Avaí este­
ve lo_nge de sua torcida e, em ne­

nhum' dos três encontros, encpn­
tl:OU à seu melhor jôgo, sendo. der­
rotado em Rio do S.u1 por 1 -a 'O,
em Santa Maria tanlbém por 1 a

ü e em Novo Hamburgo, domin": ..
go írlÜnÍ.o !lor cinco tentos a zéfo"

f "não' corisegu�ndo, assim, um
:' pÓ

pGüto e um só ténto. Hoje, o qua-
: dro da Capital vai tentar (a rea­

bilitação, desforrando-se .do re­

vés sofrido, eilquanto que, em Rio

do Sul, estaremos torcendo pela
vitór'ia' cJ JuvEmtus, que é a, úni­

ca esperança de Santa Catarina

d� cónquistar o direito de ir às
finais do Torneio.

n,C:r.

'T1herto �\Ta.has, auxiliado nas
,. s por SUvano Alves Dias e

; 1 Silva, foi o escolhido para':
r' o çncontro.

E)\,1 Rí';O DO SUL
, i, � ,

R'o de Sul, o Juventus pro­
., '�;l'3.n;er a Uderança invic_-

colht:ndo nova vitória sôbre O

fntHnacional, de Santa Maria, a

quem derrotou, lá mesmo na ci­

dade gaúch3, pelo. escore de três

tt::ntos a um. Vitori�so hoje e co­

lhendo o Avaí uma vitória sôbre
o Novo, Hamburgo, o Juventus te­
rá dadi) tIm grande passo para'a

'lassificaç:}o,

··Noticias
·úiversas

, O atacante Vanil<:io {'evelado pe-
kl Clube Atlético Catarinense,.,.
desta capital, tendo ganho proje­
ção. no Figueirense, poçl:;rá

- fazer

sua
'

estr�,ia. no conjunto do Ju-:

ventus de Rio do Sul, contr,a o

:nternacional, pelo' tprneio 'Cen

tro ·Sut na tarde de hoje. O jo­
gador, foi recentemente adquirido
ao

\ .

Guaraní de Lages.
xxx

Também o avante Ricardo que'
eumpriu a pena de suspensão por'

!!ma partida, poderá retornar ao
elenco jl,lventino na tarde de ho-

. je quando o clube poderá dàr um

. grande passo para a clas�ifica­
ção.

, Note-se que o únIco ponto perdi­
do até agora pelo élen�o d� Rio
do Sul, 'foi registrado pelo empate

, di.ante do Novo Hamburgo que en­

frentará em seu estádio, com o

ciâ,lor dê sua entusiástica tOfcíd"
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.';';
""

."

�!

(

\,

onderdOI'.
.

, ..

,)

o campeo��to. C:ttatH·no de .!te':'
mo, enl. cÍl1CO etapas, ,tem· seurco- ,

mêço marcado para: li 'nu.u;lhã.,I�é
hoje, com íníéío

'

às, 8,3q horas, na
raia olímpica da. baia sul, constan'
do do seu programa' nOiv�e· regatas,
uma das. quais. destinadas' às, rõr-

'.

ças Armadas, I Esta. .não . .conta,',
pontos .para os três clubes de "re­
mo da cidade, visto t�atar-se de..:

.

uma disputa, :também. .ern cinco"
etapas, entre éíementos das J�or-' ..

'

poraçÕeS' militares 'loca�s, estando
inscritas para a regata Intcial o;"

. 14.6. B.C., Polícia Militar e Desta-"
ea:tnelitu' q.a' �ase·;·.A:ér_ea�

"
,

'. ,_

"'.�'

Aldo Luz, Mattine'llt e. Riac-hue'-',' ,

lo estarão .prese,ntes .�:m: toctd.�" os .

páreos do programa .que contam, (,
pontos pru·a· ·os.,.< ·cIuges.! O dueIQ.;:
pela: liderança' sérá .'; trav'ado /;e'ntré

..

os dois primeirQs, clHbeS 'que são·.
os que contam com maiores chan­
,çes 'de vitória· no. cômputo ,geral,.'
.estaüdo os· palpit�s divididos'eritfe •

. os. aficc'tonados,. enquanto que nos

l.; galpões o otimismo tomou'conta
,

dos 'dirigentes, técnicos e rém-ado-
res. O Riachueló vfl,i com, gente

.

h.ova, com exéeçiXo de Ivan 'e Bal­
dicer'o que são' as �spenmças do

I

clupe ,dê obter ,pelo . m�nos um

triunfo.

fá á reg�ta desta 'manhã é a.seguin..
te: .

. , . .' ",
.

1.9 páreo _ Outriggers a 4 Te.,.'
mos com timoneiro �.Classe N:o-'
vísstmo �'1' _. Martinelli,. caiu' .

Nazário, Valmir, Mauro e A,ztiir ;-:·2:;'
_ Aldo Luz.. com h João" Silveira,"
.Càríoní, ,'v�lela e Chi).'ighinL· 3

'
.

Ríaehuelo, .com Arí, Orlahdo, Pau
linhõ e Édson. '. "

.'

.'

2:0 páreo � Outriggers. a 2 re::
'. mos 'sem timoneiro -'-- Classe A':
berta +r- 1 -'-- .. Martfnéllt, com Cafe: '.

·

tos Alberto íI,.lqllÍnhO) 'e LÚiz)Jat':' ,.

tos: 2 .,'. Aldo Luz,
.

com Êdsóp.. Pe··, .;.
'lierira e Alfredo, _:,_ 3 _..::: .Riachuelb,';·
cpm Baldiçei'o, e Ivan. ';I""
3.0 páreo _ Yoles a 4 remos"':'_"" "o

Classe Principiantes _ 1 _ 'Ria":
'ehuelo;' com' Silãs, .' Paula ..

, C$sar,.
·

l?iéIney e SamueL 2 ---+ Aldo;. Luz,
'com .Trilha, José, Gtlberto e Pan- .

gará. 3 _ Martinem, com Eln1ír,
'. Afonso, Celso e Valcioni.

.

4;0 Diil:eo)__:_ Skiff _ Classe No":
víssim-os _ 1 � Riachuelo, ,com'

..

Êdson. 2 -. Aldo Luz, conFChiri-· ','
ghini. 3 _ Martinelli, com Nazá..:.

.

rio. .

.

'5.0' páreo _, Outrigg'ers a 2 fé:'
..

mos com timonei):o'S- Classe Nó- .'.
, víssimos -. 1 _:__ ;Martinélli, com ..

Válmir e AzuiÍ'. 2 _ Riachuelo"
·
com Orlando e Paulinho. 3: Aldé ..

. Lliz, com Pedro Mo.uteiro e Ha.,.
milton.'

,

6.0 páreo __.:_ Outrigg;ers a 4 re- ...
1110S Sç111 �imolfeiro c}asse A-

berta _ 1 -;c- Riachuelo, com "\V,U­
san; .

Saulo. Fernando .. e Pedro LlÍ'iz.
2

.

_ M�rtineili,. corri .Oleíniskí, ,:Rt',­
nato,' M§,uro' e Líquínho. 3' _:_ .N�­
do Luz,' com Édson' Pereira, pâu-
'linho, Vilela 'e Haertel.

.

.

..

7.0 páreo "- Yoles a 4 'remos ;':--­
Estreantes _ Fôrças Armadà, +­

. 1. _ Polícia Milâtar )ba.t�o do Al­
do Luz) . 2 � 14.0 Batalha0 de Câ­
çadores. (barco dO.. Martinelli) .

,3 _ Destacamento' da Base Aérea
c(bilrco �o;;Í}���,J,;l;il�lo):: '.

ó .�.
i' 8;0 'Paxe9"��,,;

.

pouble,��lff,;-'­
Classe 1\_ber1):ª'/"'::::",.:j. _ Riachuel.o,
c·om Elpo' e: P;âij,as�'" 2l..___ Aldo Luz,
com "Odilai} 'e Relnz: 3 _ Mai'tà­
nem', com. Luiz Garlos e Pr.a'ts,

9;0' páreo _ Outriggers ah 8. re­
mos _:__' Classe Aberta _ 1 _:_ Aldo
Luz, COÚl \João Silveira, Hamilton,
'Pedro .Monteiro, Gilberto, Carie­
ni, Pauli:n.ho',' Haelitel e Alfredlib2
-::- .Riachuelo, .co,1'i.1,. ,Arí, ÉQ.sop, S�-
'lcls,'Paúlõ � César: 's1Í:muel-, Sídnéy,
Baldrcero é Ivan.·'.3"- Martinelli,
com saulo," Ado; .Passi'g'. Vadico,
Newton; R�:nato, Oleinislci ê .:Valeio
ni.

"""
.. . AUTORIDADES '

Arbitro Geral _ .Sady Berber,
presidente. em exercício da 'FAsC.

.

'Juízes de Saída' e Percurso '_
Itamar Zilli e Jobel Furtado .

J
.

Juízes. de. Ohegada _ Ad�lber­
'to Jung, Nery 'Pirath e Arg,emiro.
Cabral. 1· .

t.
L
I

PAR:Jl;OS; BALISAS E GUARNI-
. ÇõES

A ord�m' dos páreos, suas rbali_
sas e respectivas, g�ami"ões pa-

�

.),'
,

l.

,
, \

J

!
C)
,::I
'01
.1]
0.,
'o

�. ii. "1

'li

HauJnh
�vendedor

em

floI�i;mópo�'�..,._.

"
I

\
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Ope�ário
.

padrãO, da
.

.

.' \

apitai 'é' da Celesc"
. ,.

Primeiros
socorros é
tema de curso

Trânsito tem
,

,
.

\ órgão' que vê
os recursos
,

.

A Oomíssão de Recursos de In- " A cemissão encarregada de cs- é
•.cpenãríô

.

há, algum tempo, ela

I. frações de Trânsito instalada jun,· colher o Operário Padrão. de F'Io- Usina de Açucar Adelaide -':s:A.
to ao Departamento' Estadual (�e rianópolis, reunida na Última S6- O Operário Padrão de Santa Ca­

Ti'âhsíto, vem runcíonando reg.i- mana, escolhem o Sr. Lauro KG- tarina será escolhido no próximo
larinente é atendendo grande nú- walski para representar a Capi- dia 5. 'de no';embro por uma' 'co­
meto de recursos, muitos dos tal' no . próximo dia 5 de novem- missão composta pelo Diretor. de

.qíraís com despacho favor'avel ar: bro, no concurso do Operário Pa- O ESTADO, Di�etor do Sesi Re­
'reolamante. Segundo o regulamen- drão de Santa Catarina. O Sr. Lau- gíonal, Delegado' dp.l Ministério" elo O conclave' que é promovido pe­
ta, nos casos do reclamante já ter ro Kowalski é trabalhador 'há lon- . Trabalho, Hêpresentante da Fiesc, lo Lidns Clube de Florianópolis­
pago a muita ímpõsta o Detran ao go tempo das Centrais Elétricas, Hepresentapte das, Feliter'açoes dos Norte, conta com a' eolaboraeão
e�itir seu; pafecer favorável' ab dê Santà Catarina - 'Celeso dê· Trabalhadores' nas .Indústrias,' Ee- da Associação Catarinense de Me'

�ultaci+ 1 devolve. ao;.;'mesn:i,o 'tern- tor Fl«t'ianópolis_. presentantes
.

da Associàção de dicina:.e tem a seguinte •. jírograma-
, PÓ'?Jfc�Bortàn�ia ,Jfuga p�Ja mul- .Assístentes' 8Qcúlis .e Representan- ção: dia 2�' Pl'ocecJ.tmebtó e� C!l-
ta, );Ffd"t?Vlda. <Os r,é'éursos Impetrá- Também a cidade de Blumenau ': -Ó, '.'.' .'. .' ';

"

sos- de.'Fl'aturas pelo nr, Attür
te do Departàrnentó' . de .. Serviço ". .

dós _jbl,".m/·,d, à C"of11issão de Recur- ,ja,�' esco.lheu seu 0.perário.: Padorão. ",
.

d' ·S·' rd .MeHQ Fernándes; dia 29 ,,__ Emer-
l� _

- \ Social da' Sé'cretaria' . e: au ,e. Ao
.

. ..'

sos : 'de !nfraçoés de Trânsito -_
A cornrssao corrstítuída pelos jql" . d' ....) F'"''

' . _:
d r

-

m gências em P�diatria palestrá a set
, vence ar, a :lesc ·con,ce e a u. : . " ..

. ,"". .

'

OORIT, podem ser feitos medían nalistas Álvaro Correia e Nelson ' > -: . d
\. i"i' ".C", "''-(js no os .profenda .Ó·pelo Dr. Newton 40

t� sirnples etpos1ção de motivos. Tomeliri e, professor josé ':.Fê-rret- pl,eP;1lQ' ,1
, �I I�� , 7r�z,��r.•�. .,

v.
"'>, Vallé 'Pereira' :âiá 30 - Bemoi;

i
. . a'lem 'de :vl!{gelrt a'"Gu,ªhapara" no ..

'

..
" -

. :',., . . .

pór rschto e' seú despacho' final,. ra d-a Sil'va elegeu .ó ..

· sr., Er,wm.
'

:.,
"
.. , '. "'d')'" ····lh· , a'·s'-o·' 'e'm" q' e 'rag-ta pe�o Dr .. Geraldo Vieira; dià

, ." r
.

'< prOXl1no ,a, O. oc, '}fI).' ". Ll.'. "" "
,. .'

. :i

'6)rr'�rt1JQ pni' ser\) 'IHas
.

_,--.,' '. í�nae.sel, operário há 'éi átlGS dá· '.' , ..

··t'
. ;;. ',i' :"'st: l�.o! "�'n'o' �c·er't"·; ,:n �. Ma,nQbra's I de Ressuscitação

,. ri
. ...." '.' 1 • , .represen ara "O··.D a.Ui '. ,uc.- :" " .... " ..... ,

,',. ., .

F;$ Fábrica de' Gáitas Alf':i:-ed6 Heri-éi:,' :
.

,.' :,., :, ':"1' '! ··.r':';_- . "tU; '., "" a''''''o' t'a" 'lo' .
'.terna: ca. Ser\:ábql1dacj.o pelo Dr. Da'

.) .
�. me ,naClona."v ·'CrI eno. '<" C '. -.. '" " " j <' ,/ .

C8,;O Ij reclamante J'ulgue-se' prl.',' C·
. , . "."', ....,." .. /

'

.. '. '
i', ' :... ,." " ,:.....

'

..mlo. Frene .Duarte. .

,001Correndo com .mais sete,. t1Íh� pelo, JUrI, para 11c' "t;'scolha ,do '011"·' " '. ': .'... ","1 •
•

judicado ':pelo despach'o da Corl"" balhadotes, a" comissão!"encârre��... tá�io'" Pad'dÚj' h'dé. 'S�hta 'ciÍtiírÚili" ' 'O ·CG.iso'·'dé. � Pthueiros SocõrÍ'i:>s
]1l0detá

.
impetrar i'ecursó áo Cor..- da da escolha do: Op'�ráfio ,P8;d;io: o:Beá:eceta :�bs':.s�gtfnte's";.��e�it�s:,:-.dé :ii�ltêrici� c'0n��i'á doiD' o auú

selao ,Estadual de Trânsito; CU]'., de Itajaí elegeu 'o -Sr:' José
..D'A.\'i'la ás,�id�id,"'ad�;»::·,::·�om...'p�.plh�i���,·tn.·.b,';-: :l',:�;,,: ;'�lio?·:b.�:,�.!Iha"gu"at,riiçã? do Corpo de

parece'r poderá ser 'reco�ridjJ 8Cl
,.' ....

. para representar á cidade rio . c.e'i� da; familiar; .. ;con'ipóJ;tame,l1'tü· pl,Íb';( ;:BOl'ilheir,.o$ Jia' Cap,ital, que fará

�'?nse)ho Naci'oniÚ de rtânsi�o., tame estaduaL" O Sr. Jós-e D'AVri,i
,

to 'e� '�êurrf6q4ufn': ,\!it��":.: 'i.'.'�: ;{/ 'a,emonstraçà�� 'pr;aticas.
\

}
,

"i
\.
:. �;" <.,,}?",:, �.:'

". (\�, '. ,) "'" c, ,�,' ' ; c'

;'
';,:

.

,

Abordando. o tema Fei'ibléntos
de Partes Moles,' o Dr. Henrique
Prisco Paraíso. insta!l�tá às 20 hr»

, j

ras de amanhã, no Paláçio das

I.ndústrias, o Curso de pi-i�êiras
Socorros de Urgência. .

'j

•
'J

'I,

I

,- '!,'
,

,

'. I
, ( ,

'.0

:-�

I,
.

"

,
I .� ,

" \t
)�

, ,

1 .
.

. .... ., • _ ,7.21S/F

Quandô. O pneu. é: mín-in1ô� Oficina 'é'éoisà'
pt�duto�� perecive íau- �:'

., ,qu� 'caminhão ;é:rue,�e preiâ �não
menta a.-r:esponsabilidade fre:qü,entra, a. t�� '.:

." '
..

de�ntrega�· .

".

. 'dà :liora'. '

..
,,:. '

Mas, ·s� Q �á.minhão frigorífico' a:ô t�ll11,'
éMercede$-Benz,nãoJlámotiv()s como t.oáo
para preocupação. '.

....
.

_.... Me·rcedes ..

O Mercedes ..Benz tran:spotta Benz,'ê oa� .

mais Garga. que "os. outros caroi- minhão ·qúe, , .
.

,

rthões médios, pOrque é o único se preza� E: qiÚl" não "deixavocê
que tem c;abina avançada ou se- perder dinheiro.-:'

.

I

..

(mi�avançada, superespaçosa.. '. Pelo c6ntrário;,ajuda a ganhar,
..

.

Além do espaço, você ganha na honi de 'vendêMIo. ..
o q�e l1s'o gasta em gasQlina... .' Po'isó'Mercedes-B'enzéocami",

Om�torMercedes-Benz é Die",
.

nhão nacional·que' têm o imaior
seI e 'rende muito mais. valor de revenda.

Nt�O recusa Se você esta querendo Jirarum
" ,traPálho� pêso d�� oJ;ribros, venha até'nos-'

.

,;Pode rodar sa loja. :Assilll"Y'0cê fic,a conhe-
e,enten.ã.s de cendo omelnorcaminhãomédio.
milhares ,de o il;\�is 'eo'onômico, o

",::'quil;ô�etros, mais.resísferite� \ .,�,
...

'

:_ sem':' abrir. Outra coi ..
'"

,

O:,;Mercede��Beriz i'é
'

" s� que você economiza' é dinhei- . um.cla��nhã:o 'que :��p,a �

'ro de pneus." qualq�*ú"�t.��t I:��da .tira o

A distribuição da carga é per- pê�o' aâs;�r,êddü,pa�.$'t"Clos om..

feita, e por isso o desgaste ide bras .ti '\Íf�d,orlo.,'
, "'�� ,':# � .'1

. 0'; :?';��;��;{��j' · <) ,

Concessh�Híario Mercedes-Bani ê'in;"J!fdriâ'nópo'li's:
OSCAR CARDOSO FILHO & GIA.. ';, I."

'

Rua Sahta Luzia, 428 - Fones: 2920 �. 2785
'. ,

i
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�
i

. <
,

.y'

'.
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1

"

\
.

,
"

õ\' ):::"

\

\.

!
� •• JI "

Escolas não se abrem como se" ab-em
botequins onde se vão locupletar e se em-

, .

brbgar aquêles que estão, ávidos por, pro- ,

pagarida pessoal. )

_ Professor não é mercadoría. que .. se ío-.
gue' de um canto para outro ao sabor das
amízádes ou dos ódios' d0S "comercíántes
do ensino porque escola não é lojf,l" J,len.l

Tendo em vista a. repercussão que
(, o

alcançou em toco o Estado e OS inúmeros

pedidos oríúndos de vários municípios, pu­
blicamos hoje, 'na íntegra, o discurso pro­
'ferido PlOlo Secre�ário, J.aldir Faustino da

Silva, da Educação 'e Cultura, durante o

1jantar oferecido pelo Govêrno ao profes;.;
sarado catarinense. '

"O homem é um ser falível. armazém.
E,rrare humanum est, Educação é empreendim\)nto; sério e,

·

Há e{r�s"que' sé di�u"e.tn. .no tem.po.·l . s9bret�do di's.pendiÕs�., »�i.hci:Palrrteftte e,ln
" Há }�.rrpp· que se cpr.opagam· .pelo. "tefl:!- ,SI'J: travando de, uma, Nação corno"a. nossa

•

POfifàtà., ..

'

" :�,
..

o,nde o dinheiro não forra àos� b"rbotQe�.
,

.

d
-: d':' f Ih

�'"., -. t"..
.. Como ernpreendífnento que é, exige à

Quan o a me lema a a, o erro a e1'- .' -,
"

.

.: , .

.

. .'. - ",. ,'. ,-

i
• "� 'b"'".-.

.

."

,,' p,l'eser;�a de pr9f�ssotes ca,9azes de "t�GPl.,.·
.. r'm"Q�C? rd�:' ...... d 'h' '",':; ... : ':..· .. 1; deis qúalificad.os.é riã,D pode �etfuitif"a'in-.
',- uan Q"a'Jusvlca' os owens pe�-J.cl- ,:;.. :._'. ,;,;.. ,,,,._:' .;:.., ..... ,

...

'

, 't" 1.", '., " ""'d" "d'l
\ ;,'·,c, . ,,"

.

':' ». :,�., ') troIDlssao maebJta ·daqueles que;dela"na­
.,' a[; a'·sOC.le a e.i,;lsquece,o.·erro:· ". 'y ... :.'" . .' ", /.'. ".,;,:." .. :;. ';,

.

'í' J ""Q'.'" .'. d'" )" .... 1. c"" ,-
I"�

l"t.·", 'd" ,,' '.:, .,-- .da ,entendem, sob· n,ena de .-11' a;., -fa1entaa.
"'.' '. :,'; uan Q".o" sIs.óém·a:, ;.p,o I ICO ' elxa:: . .-:tI: ,. "

..
"

' .

.

' .:-. _'.:' (...;" .. '-: 'é ...,- .,'.', _"
'

",.<1".,,,. "",..':. I': ';' '.
'

.': � "" ',,'" .: . _T., '. Tocar .nesta. celula' da :ed-ucà'caof; que e
,des�,Jar; 1'10\'OS <SIstemaS .vu;ao Data .COrrIgl)""·' ',' 1:"" '.' . '.

_ ... ;,. : ... .', ......... 'f'· :
·

; i ,"ti' ,:' '.:,,;'- ....... i ,:.:0 ,.;, .. :" ,. .:".: :' .',' a esco 3" por menor. que� seJ.a, !
'

SIgpl 'l_Ca
,. os.' esvlOs." '

. - ..

.'

.. -

1
.'

't '" " I '1""
"

l'.! ,.'.'.'.�',.' .; ......,J.... ,"'.", d·.-'·'_.··" f'c, eOllormpe-a e corrupo e·aq.uee"que.,ne..
a

;. . Mas ·d.11eUs seSllores. quah o ",.(1:, pro es� ... ,

..
' ." .

. I" '.;' _ •.
"

/ :,;.
'

",

... ",
,

.. , ;'"t''''' .: ",[.. ."., '·t :, d': .

:1." "f"" ':1
'. : d' , tMa. para satlfazet" a;mblço:es ·por. ,;vezes

.sor er a, ",a, ,s,em�n e. 'O ,ma lea ..3,n�a f!l' t' 'ê'
,. ,.;,. ,.;,

'. .",
.

, ..;. ,. ", ' .... ';' .. ,'....
' "

'," _........', lncon :eSS3,v.. IS ... ·, ,_'. , .. ' .. , ... "." '''.. ,,' ", ,

Imedlatamerrte ,.comeca· a l"}l'oduzl.!" efeitos . ,',: F' .. "1 'd' ..
" 't" "tO 'd':' 'Ot " l

"
.. .� ,'. é,. ,

.. : ,<" ," -. ',,' " .. :'"'' OI evan o em con a (]I os .. es ·es l.a- !

:'e :0, êho' :do, mes;tre: pr�lPag�-se;, em' cadéill;, t�" , f" :. t
. ,,,:. ,: d" .: -' 'tt·· ;�''','. '1'.

" .. '. " _ "'.. _ '"'' . ,',. ores,. OI com ;:t In ençao·., e. ço., 19lr . e I
·

<:Ie. ,gerah?�o e�.�eraça?d" d
:

... '. t< Pol côbro a' t�das estas .1:f.isantdàdês-:'- 'foI j I

""�
·Ü! ornem Ja em 1 a e- ma'�Ura e a e ." ,.

. ,
"

.

.

.
.' _'

'I'�,' ', .. '

. ,,,-. .' '.
.". ." "

.

, prcrcurando botar .uma ',bll,rre;lra .mtrans-;.
'm smo'Ja velho"fa2;" Dela' vida- toda ·elo� ·t· ,." ,,' .' "'; .• '.' I
..

'

,'. ',' ..' _'
-

.

. .
"

'.
,

..

,. Ji>omv-e� aos vanda10s (i'o enS1110 ...
· fOI: pos,:- I

·gIOS·· ou· recrImmaçoes' a, seus....
mestres e .

"a 'I '.

lt t'd' d ,,,,.,, t·
,

·

.

,',....
' .. .

... '. ,;..
,

,""'... ' ·:>UJ o pe o mais a o sen I o.. o h�es Ima-
mmto esneGlalmente, aquele .que lhe ,enSI-

"I "'lh d' 'd
.. -

f"" '", "d
'.

:" ..
"

'

. -
. .' ., _. ,: .'

•
,"

• >, ve va ",r a
.

e ucaça.o, OI' .yens�n o .em.1
n(ju a dar. os' prImeirOS' passos no ensmo Q t C t

. ", Br'l" . C"
.

. 1

i;;fhnárló' ,

-'

.'
.

" ,:.an, a a armfl: e no, 3,Sl ,ql1e. o..
,
onse;- .�

p
,(

•

'.. ..
,. ."''''_ lao Estadual de 'Educaçãó -,- o' mais, alto.. ,

· Onde encontrar a' falha na educaçao '".- d' Ed
'

.. -
.
'. .'.

E t d
'

." .,', \. .' ';
.

, '. '. .'., o.·gao. a ucaçao em. n()sso s a o, a:O!
�e quem lauà�ca. no :lll�e� �:d�lO e, depOIS, qúal' r:endemos nosso respeito, ndsSa, ,1)1a18 i

. rac,assa no ('lclo umverslta-no.· lta 'ad 'ra'ca-o e ho" 'n'a' 'e' 7' >t b '
· .. . r.. .

. a. j mi' . me g m ,_._ """e ru - ,

.' •.. ?'udo par�e.do .. IJr�mário POrq�le. 'sem çà.t1-se 'v'átiG� amós 'em wrofHndaS' j)esqtü' I
e�t�. �a�� ..s�ra l�pos:Slvel _:.onstrmr um

I?as, coadjuvado por'3I técnicos' �'at:arlnen- !
olldo· edlflclO.l

.

J
't 0'1' P'I E 'to ,., "1, d'.

. '.... ' .

:.. .,.., '. ses, e rouxe a uz o. f!,no s auu.a.··, e

, .

Ao!, :Estados da;:Fe,dera�ao pe,rt.ence e�.;, Educação qúe ultrapassou, noss8ts .fi'óntei-
te. g.�an�e encargo d9� ensmo. b"aSIOQ 'e'as rá,s,' agigantou-se,. passando"3) ser:�ir \de i
secret���as d� Ed�caçao e' Cult�pa, a ,re;>- . e�emplo por, outmi J�efQrfua.s etíllíi3!éio.- :
ponsa;brhd:ide. .• "; ,

.

.

. riais que são feitas 'dr iod�. o BI'ilsil.'" :
,

.

Cpmd 'prof:�89r q�e: sómo� .�. ;nu mQ-
.

'. Q�e falem DOr!Óll o �oncei't� �à �s� .'

: menta, pa qu�h!il:!!de de Secre.tar.�o da :.a�.,.: óôlã ':;;upérioÍ' de querra; qúê aCl,i).i .éstêve �

,ta', de Ed�c�çao e �1!lItura, sentlInos sopr.e em ·junho., os aplaNsbs' dó. �Vo Éneonfro,"
'�ossos ombr?s o

.. .peso. imen.so· desta_ J,:es-' de"Éducaçao em São PaUJ.ô' qa'e siftt:éti�ou
.

)oÍlsabUiç:l��e. " nosso piárto na súa '18�' rec0ine-nda�ãd- �Q ,

Min,istérió dá, . Educaç�Q, ,jy, âÓ
. Etl�gntro· ,

· À ,tesponsá:bilidade peJa �ducij;ção q,e Fiegion�l de Planejarnentc,J . de ÊdJ!l.c1l,Ç:ão
�

l'riilMÍ'�s ' de: �i.'ial1ç�s �sPf!rlha4as' ,por tô: que, também ';intétizá)'lC.Í'6· nossó 'Pláno/
.

O '.

da� às .�scolas 'do rhléão t:�tari)'lensê; colocou em sua teCQnlenrlaçãà • ifÜ-mel'o �
, ..
·Nã.o só 'nó�.;, pel3i;ó.'�l�,en,.,te,..s,entimos e.s-,: . .

. . ."

. Ulh ao MIniStério da Educllção" 0··:pltof. ;
: ta ,responsabHidaâe, mas tambéw todos.,os Fernando cama"Ch9 dà úh1yersidade'�",ct�' :
O\'Pl'ofé'ssôr�'s ..

'çeste .Ést��o .

p..cltqp.e� "�Od0S .

Essex: na Inglaterra 'q�e (daqui lJ' :!e-vim' !

Juntós; .fotmamos \.lIDa imepsa �q1:!ipe q�e gravado em fita !l,ara. fazét parte do .}.tu'-
· �, a ·'Sew!tariÇ}. de 'Éd'\}cação e. Cultura.'

seu da Imagem e Cil0 Som ,dàqüela.- tTniv'ei'-
·

';
,., ,A! l1�sponsabÜidadb: 'porém, niio é �e siqade, s.' Excia. o. 1-4irüs,tfó da l:!lduí:!ação V

molde ,a("atemotizot' q�ando ...
temos, - d01� n'os elogios tecidos ao Gov�rb.á(;hr dó Es- l

'·,rl3;liosqs suport_es !:para, o tral!Jalho: ;:vint�, e -tado, ' ''''

.

", ,.. ..
' ,. _ 'l

,"'!fl�o mi'l professôre�, do ,mesIPQ ,
mõoqo Obm, n8. da ç'dn['a!çãb, '0 Plano 'Es- !

'riue ;nós;,'.eonscientes d�sta resPollsabili- ,'.'Y foi. 2m 'maio, entreg�e a ·S.. Excia. �
.fia,àe e,:. antes de mais nada, quando té-

O. <:"'J1','10'"
··

.. ,:."c"--,,�rl'''' '''':'{' :S"'I'U l'he' a':cl'''s- .1
, _ , . �.:J ' & '. J. .� • \.&_' � .. .' l" _ I�:. ,...,

'TLO� contados, nêstes', sete meses de secre-: 'cntF ('i'. ,'firàr, uma -:Vírgula, éompteéri'-' i
t.attado,'· -'. com ,o supl:H:te firme,' éom _;{j d�ndn S-': 'h 7 ....,ln"· .," rempt�"'· imei:lia-'.

\poi.o ;ntegral de um' govêrno q\le. e.stá ph;:� t,�rr. ,���\ '1 ',. ';(�,'�,l]l;:� Í,�sisl;tii,�' n.àra a,�
tlarnfnti'l convencida: do valor, inesMmáv9� d-'v·d8. ap" "'ação.

.
' -

.

'I
da-.!rdl'Caçto e não .a tem ·realizado. em :' ]J"'��sôres; de Saht,,a �c��tadna' e Ltêrmos'd.emagógicos· ihas,'seguin,do' à �Jrien,-. PUr-:l1, n"-' ""-,;j IY'.(') 6ab.rj�fnsé':ag1iar
,taçãó de; sua Secretaria' de Educação, e ,.... ',", (nnn:f j:iaquela Egrég-h À,ssem-
Cultura.' a; tem visto sob o prismâ estrita.:. .. r� ,·s ';'1e a Secretária d(·· 'F,chícação

· mente técnico. ., r :)-:;1'3 � l.' 'X."(l',:f. � m 1-970,
o

.
atliaI govêrno de Santa CahTin� . r . Santa Catarina

'l,:sde' 1966 até agora; já: construiu 11":' to. .�\ "ro r, "' J
. ge:nho,� Governa-

· bal de' i:742 salas de' ,aula, pro!)orcionando dor a a'c c' '1" , l);:'r. jpalmente; o irres-
· matrínula para 135.799 crianças e, :;J,"lt3 (\ t.r,'t-, C·p' .' ,(1 "'" '. '. 'P':uio Estadual dB 'icorrt:'nt.� ano previu e está executando 1.nn l'i'(1' ,--,' -. ." '3.part'cta pode o

f"h'. d? 600 salás de ,aula.
'

?:D f.:r: ,.:: �o de' qiJe o profes-.
Como chegou a hora '<;le fazermos' o sarado ., ,.. i.".'. \ '�m sua abnegaç"ão e

jôgo<da verdade ,- como disse nossõ futti- com seu d:330rtínio _ ·sanerá aplicar,' mi.
,- �o. p:teSi9,ente . -:- na\) basta que o Gover- rll;ática o I1 ,:no traçado pelo Conselho Es-'
nad9� veja a edtÍcação sób o prisma .estri- tadual c.e 1j;'ducaçã'O, para ser ati-ng�tla a

t�me,nte
.

tecnico, torna-'se preciso 'que se meta nor todos desejada que é o aperfei.
,

-

tlIga,; claramente, a tO,dos ,que são respon- çeJamento e o en'3'nindecimento (da 'educa-

<iárv-e.i�, de um modo ou de outtO� peía cou; ção. "

· .'31, 'plÍblic'a q)le tah1béni'� e,ntendam d�s�a Mais Uly/a,ª,radecimento a S. l:!lxcia. o

malie.ira a educação. Frizamos aqui a pa- Senhor 00 ''- '.l'Ilador do Estado, Ipártindo,
lavra todos pqrque, uns por 'ignorância, por 'nosso ;ntermédJ.o, do coração daquê­
que, é mais grav.e, nor visivel má. fé, a:in� les que dU:-'l.nte anos e anos tudo deram,
i-Ia nao se compenetraram que os tempos . de_Si pela educação e passarão à merecer

são outros, que mudou e a Revolução de um dignificante descanso na intimidade
1964 véio acabar, definitivamente com a de seus lares.

� .

corrupção em todos setore� e com o des/- Apenas o agradecimento porque a

calab�o da demagogi�. . I 'ínt?dida adotada deixamos para q:ue. s_eja
Aos vendi'lhões do sagrado templo da anundada dentro de poucos' instantes.

educaç·ão é preciso Que se 'I diga a verdade SenhOres Ex-Seéretários de EdUcação,
e que se tenha corag;em de aplicar o açoi- como !l,odeis verific'a'r� estamos empenha­
te punitivó:- dos em dar continuação ao que V. Ex-,

Como disse. o Ministro de Exército em cias, realizaram em anos !Fnteriores, quan-'
31 de março último; dO' V. ,Excias., também dando atenção . à

"Muitps n,ão vacilarãm em !lôr o exer- edu.cação em Sànta Catarina ofer-éceram
cício da função pública e o dinhei�o. do a éste Estado" alguns inQs de suas .v�das,
oOV,Q a serviço da traição e da corrupção O ccnvite dirigido a V. Excias., acredita­
do regime". .

. ,l .. inos, (��Z bastante de nosso apreço e :da'
, AqUi estamos dêsde. que assumimos a homenagem que desejávamos prestar. J

, 'direção desta Pasta e o deixamos bem ela':'
\
Senhores Secretários de Estado, quan- ,. /

ro ao assumi-la, para 'seguir às risca os do' assumimos }esta Sécretaria' �$�r.Fiva':'·
" lJrincípios da Revolução de 1964' e, conSê- mos de V. Excias. a cooperação coméa Edu

queritemEmte, para livrar a educação dês- cação. Aqui está no cOi'Ívite r'eito a v. EX-
i tf,S males, ale,ttandO o govêrno catarLnen- fias.. pc; ,.: tomar ,\p!1.rte nas festividades
I ãe qt'SinCio mãos .t)é'caminosas a quizei'êtn do Dia do Professor, i1'n:vlíoito o. agradeci-
ú.cins:purcar,

.

mento pelo' que cad,a um dos senhores tem',
, ,Précisamós compreender, d� uma vei feito pela Educação ateÍldendo noSsos im-

pata sempl;e, que na educação és,tá d ali- i>ettinentes pedidos.
.

( eetêe de uma Nação e :hela tócár, desvian- A tõdas as autoridades que atenderam'
d.o�a de seus destfuos, para sàÜsüizer. 1n- :ia nosso con'vité nossos agradecimentos
tetêssek pessóal:;,. signífica tocar na pró- pelo àl:Írilhatltamento qÚ,e proporCionaram
flrià blise-nacionâl. ?o Dia. do Professor".
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Em ato que contou, com a pre- ,

sença dos Presidentes da Assem­
bléia Legislativa e dO Tribunal de

Justiça, ,do Arcebispo Metropoli­
tano, do Reitor da Ufsc e de cu­

tras altas autoridades, o' Preíei­
to Acácio Santiago' inaugurou na

manhã de ontem a mais nova ave,

�ida, da dÍdade, a' AVfilnid�';Othon
da Gama .D'Eça, .obra Inteírámen
te 'pavímentada, possuindo' IOO mil

lajotas construídas pelo setor in­
dustrial da Municipalitlade.
,O Sr. Acácio Santiago, após te­
cer algumas considerações, sôbre
a obra e afirmar dá justiça, em dar
o nome da Àvenida ao Professor
Othon D'Eça, passou a palavra ao

orador oficial" designado Pela Aca­

dernia Catarinense de, Letras,
'

Sr.

iI:valdo Pauli, 'convidanuo" logo
�' ,

'

fI,PÓS, as. Sras." Myriam P'Eça' N€-

ves e Syomara D'Eça Morgenstern,
� I'

filhas do 'homenageap_o, para des-

cerrarem � fita ,qui dav'a' por ínau- ,

gúrado o Iogradoúro.' i",

.1

;1

ii
'j
I

I
'I

Em seu discurso :0 Sr. Evaldo

Pauli, ,depojs de, se reportar ao de­

:;i,envolvimento p de ,Flori�Mpolig
nos, últiinos anos, referindo.se [,O

Professo:' 0thon' I)'Eça afirmou:'
j!�p�6nr;'qa Gama Looo D'Eçal

Othbrl:'\lqQ�" te inspiravas no triul1

�1��? 1n�Jso' panorama, , " Poeta,

grande, aqui ,tens uma Avenida em
"if'''.1l'' i1 flr'l :'t-h •.

�f.W.tt ri01Utl }��, para tua ,'rncn;.ória.
" seJft,i,�18il,' I,à lembrança'do dia ele
t; ,j-; {,'" t.-1'iM "l-
fBü'tràlsCim:lmto, em 3 de agôsto lb

t�ft�f{
.

, «lidade. othon _ seja
1il1.W"'tl, ecorqacão da tua vida de

�;íi::llftiã�;lí:j��1}b�ioso, Qe" politit:!o't ·'rt,iI�iJ'(t��' .'

,.,,'

):?�,l}��,}i�l/ povo, de mestre erc­

i:l�(iW�t!� I1MómotOl' pGblico e juiz'
,

"",elt"p, de Presidente qüe tarl-.-

���Mi-q� Academia Càtarinei�-
t-L�W�� e sobretudo do bar-

0,... ..,._, o;;;{ I J �

tfgil�.,,, rqg��{ano de' sua terra� que
'

Ir' *111'> 1·E'JiJbil'd dt{1lJ',!:ié �'i1"� a �s gera.,.'<" ' ,

'

QUy, Oj i'0li)��pfa�ej� !�e.st�: "té'ti.'a
��ji��� !#l��r:i;;; deite�' ;;kp.nerdfoOi�â \

��w��hl:t'1ia placa que leva ° teu
.

nome e reacenda cada dia tua me-

(mória.

,

Que teus livros também não S8-

litm esquecidos. Eu peço 'às 1n:a�
'if,hãs que, ao se alatgat�m cada
,�ia sÔbre esta Ave�ida, :t;eiémbnmi
1:i;os que passem, que til escreves­
te "Homens e' Algas", _

teu granâe
livro sôbre a gente laboriosa que
desde cedinho sai par�' as labu­

.tas da pesca, no, inaI:. Peço, Rq 'c1:e­
púsculo. que, an�es ele: !ap�'i�í: t6�

.......

das as côres, sugira aos floríano­

polítanos teus versos "Cinza ,e

Bruma".
,E as "Cantigas Ilhoas"?

'Ah[ Othon, eu suplico às estrê­
Ias tremulantes, das noites de

maíor .saudade,
.

que' façam as 'lé-
',t:nis numerosas do teu longo, no,

me ganharem vida ao tilintar' 53-
ereto da'.t penumbra, para dança­
rem em rítrno calmo, como as es­

crevestes, as' "cantigas Ilhoas".
De baixo do pavimento' desta

,Av��da passam
- escondidas as,

águas de um antigo ribeiro. Sã"

águas de uma ladainha de mílê­
níos dê murmúrios. Sejam elas mi,

lênios '(;le milênios de novas ladai- .

nhasrde recordações de teu 'nome
Othori.

.

•

'

:'!�,.j ·,tl�
,

.)'

.:M�)Í'reste! Assil.;} :conta a histõ­
tiá,,: ,: Es'tá' vivo! Assim esclarece,
mais sábia, a filosofia da perene

transiormação c das coisas. Estás:
viVo;' no encanto dà recordação.
Est�s; vivo, porque quem dorme
não morreu. Othon, estás vivo, por­
q1,l� nunca morreste. Estás vivo' c

rtJ,oras nes.ta A.v�nida'''.''
'Em, nome da família Othon

,,� l:' ,I _
"

. . '. 'r

D!Eç� 'usou <;ia palavra, visivelmen-
te 'emocionado, o filho do homo"
nageàdo, arquiteto Luiz Felipe Ga·

m�' D',Eça' que,. e,m pouc�s pala­
vras; ag..-adeceu ao Prefeito c :1
êomurudade a satisfação que lhe

propófcionaram aquêle mom�nto.

A AVENIDA

A Avêriida Gma D'Eça liga a Rua
J B06áiiivâ !f Avenida Osmar Cunha.
Á ,obra custou à: Prefeitilra apro,
xiil'üidãmefite NCr$ 420.000,00, o

que éoire�pondG a NCr$ 66,70 o

riletrb i, ,qUadrado; Sua realizaçã0 :

c'o�pie�ndeu abert:{ira,' implanta­
çãÓ;: terraplanagem, revestimento,

�t�tap:lÉlllt?; :�de'; htiS$, compactaçãc,
dl:S�í�114'�&'� ,qp: )l�coali1ento plu·

, vi�l e', p'a�iínentação. Foram utili­

'lácio� 1,2QO fubd,S ele cimento, riso
g1,Íiàs',c1.e·'cimento c 100 mil lajota�,

,

SHOPPING ÇENTER

'Á�6s a, Ú1e.uguração, da Av,enida
Otl1Ôl1, E'É'ça foi lançada a ped.!·u
fut}dament:al do, Sh0pping Cepter
P'íótiáiló'polis, a ,ser ,construído, b,a­
<í4�1a.. AveniCla:pela firma Muller &.
Fúhb�;<que ofereoeu um coquétel.

aê�', 'a\1�6tidades' .,' presentes� (Pági,
na;'2),

, ",
.

';; ..; ....
:,'� ';.

"-'.1.'

Revelou o' Secretc:\.rio Iven,

Mattos que aS' comissões deverão

apreséntar em breve um relatório
sôbrd S?US trabalhos com tôdas
as sOlu,Çõés de adaptação da Secre­

taria '�a: :Faienda à nova Ca�ti.1
Jl4Mna. ,Quanto' a não participaçao
dos fiscaiS. na arrecadação c lÍ:ml­
tas, ,adotadas pela nova Constitui­

ção,-- o Secr.etário da Fazenda afir­

riio'ti :qlle os fiscais réceberam ins­

truções para· continuarem em seus

postos, 'trabalhando normalmente.

Finaliz,oll' dizendo não acredita::

que' a' arrecadação nos próximos
meses', apresente saldo negativo.,

f.
"

i'l !" �:
"

Fiscais, ióram: ao' R1Q e $:ão�,P"tülo ,ver
.

siluaçã'ô:{
Tendo' em vi,sta os novos qispo­

S;Ü\I'S (fIte' a, Constituição Federal'

x":;"w, t,S l,,,,,rticipações, dos' fisca:is
c fw",'vi'.. C:OS da Fazenda nas lir. ,

: _� _j i_; ç JéS estaduais, uma equipe .

Ct, _'itüj,�:(I"_cí.dos do SerViço dó Fip'
Ci"H�".�j::;::' (Li, Fazenda seguiu, pal'a
i"c.) Lki.l1' () Gmmabara, fi. fim de

r;r;:':::" ,: (j[jL.LU:tOS cd� cc;>legás da­
r;,ü.8:lc3 l:i;"rados 'e toÍruir, �oniheci­
L::���:': �,j::' m cf,lideis tOllliÍ.clas peln;;;

'ctitig_entes da classe junto ,às auto­
ridades fazendárias,' A, informar;iío
foi- prestada '; a:, O E'�TAD<? pelo
Presídente da l.ssociação dos Fis-,
cáis da.Fazenda do Estado de San,
ta" Catarina" Sr. Gélio Osório ql1e
áfÍi-moti prosseguir normalm\3nte '.j
tr!i;balho , dos fiscais da fazenda,
Jsper�hdo-se apenas que haja uma

rêiormulação futura, 110 dispositi-,
vo

.

dI), Carta, :l\tlaf,11}!"
,

'�
,

�
.

,
. .,

Florianõpolis, Domingo, .26 de outubro de 1969
,

"

Sudepe f�z'
cursu de
mão-fe-obra

.
.

''. "I

,A Südepe' S\lperintef1dência
para' o Desenvolvimento da Pesca

promoverá curso, de r,não-ãb:
')bra ; especializada pára' as �tivi­
dades' 'pesqueil;as, em ieolaboraçfiú
com os órgãos do Estado ,afeti's
aó setor de -Ensino da 'Pesca. O

" ., � I

, curso será cQordenado pelo Cen·
t:r:o dá PeSquisas do Departamen,
to' Estadual dê 'Caça e Pes�'l., t81,�'

do oomo objetivo 'o Úeinamentü
de pescadores no manejo e na op�'­
ração de equipamento de Eco-Son­

da, para n�vegaçãó e 10calizaç2.o
� de cardumes de. ).geixes. , '

'O curso t,erá a duração de 4 diaS,
com o início· marcado Hara all:a­
,nhã. Os candida.tos interessados
:[loderão se dirigir ao Centro de

,)tE: '

,,' Pesquisas ,de 'Pesca, :':J. .Tua 41m�-
as ins,truções aos estabelecimen�os,' ,visam a levar às, classes produto- I

,

\ tante Lamego 86 1\, loe'al anoe IKj-
banéários, bem como es respecti- ras esclarecimentos sôbre· as no-

derão ser feitas us inr,crições.'�6s cheques as 'IJessoas -físicu3
'

vas determinações l;Jaixadas pelo , '\
,) ,

que pagaram Impôsto de Renda;). Ministério da Fazenda, esclar2cen-

T"V C IIri1ais do que deviam. ' elo que recebeu instruções pa::-� ,

U'
'

u ra' Informou" por outro lad0, qtio a que a Operação Bantleira-ntes ,cm ",,'Or.er�ção Bandeirantes v�i pres, Sa�ta Catarina prossiga� normal· (

seguir até"ô dia 3D' d:) novembro, mente, ",dentro do progra�m.' tra- .' que\'r anmentar�:7:nq-� , d,�, progI;ama.ção tr8;çada .
' çado anteriormente. �: " ',U, '

-P,:,':, ra,�',"lOP'ara impugna,çôes,',
'.

o seu capital
,

" O diretor-gerente da 'l'V Cultura
,

'

h
lfiI "

�r2'4 h
ele Florianópolis foi ao RÍo tra-

ence,rra�se O)'e as;," "S �;a!��::a�� :�f:'t�:"�iO:;;�;
�

f_Il sor�, com a partl.cipação do Go,

rão estar julgados, �nclusive o" vêrno . do Estado �,da Prefeitura

Municipal, que ,corí\rib'uidtO C0111,
respectivamE!p.te, N�\$ �OO mU é
NC1;S 20U mil., \
Informou o Sr. Daré� Lopes qn3

terão de ser revistas a? modifica­

ções, feitas no tocante ao aumen­

, to de capital feito e;n d�corrênCia
das decisões' do tEstado �, do M!..l­
nicípio de participarem,..da emb

sor8r, pois o,Ministério" çla� ,Co­

municações não dará 'p'er�issã;)
para ",q'te Q poder públic� \ad�uir,a
cotas da sociedade. '\ '

Escl�receu que tão IOg0, �e �vls-, .

I

te . com c4rigen.tes do Cqnté1 �n1re-'
gará novo� estudos relativos\ab -sá

pital saciar,. da Televisão'Cultl:ira
com as mo'aificações introduzidas
no que dizl respeito aos auxiú<'3
prestados p:elo, Estado e, Munir,Í­
pio. Passará� ao órgão a documen-

I '

tação, completa da emis.sora par�,
que êste possa registrar o quant'),

,

antes o capit�l soeial da ,emprê..i�'
�' "e· çiar meios �ositivos para a esta­
ção ser colocada no �p.r.
Por outro lado, inf(;mi:lO� o sr"

,Darci Lopes que a oa'lnpanha 'en­

cetada para ,coiaseguir" màior, n,_;_�

" ,mero de associados pa;a a Socie­
dade /' pró Desenvq�viment9 da T�­
levisão em FÍorianópolis' surtiu
efei,tos altamente positivos�, com a

Ildesão de centenas -de pessoas 'qU9
passaram a colaboràr monsalmen­
,te com NCr$ 5,00,' q que 'permitirá
a manutenção constante' das 'tôrros
repetidoras instaladas nesta CU:.;j,!
tal.

"

Sunab tabela flôres
para o Dia de finados
'O Delegado Regional da Sunab,
Sr. Roberto Lapa Pires, informou

que o órgão divulgará terça-feira
a', tabela dos prêços das flôres os

qu:ús' vigorarão até o Dia de Fi"
i1ados nas floriculturas e casas 0S,

pecíalízadas, mantendo a Delega
da uma Iíscalização permanente
durante .o período de vigência a

" '

Ifim cJG evitar a especulação.'
)'f' ;'Revelou o Sr, Roberto Lapa Pi­

res que aguarda uma L��termin8,

ção da' Superínténdência Nacional,
autorizando ,a vigência da, tabela

para a carne verde,' produto qU3
costuma registrar altas frequentes
c indisciplinadas. A Delegacia ela

'g,unab
. deverá bàixar também ti.­

bela fixando o" preços de refrige­
,�'�mtes e outras variedades de be­

bidas, príncípalmente em estabe­
Íecimentós situados em .praias, o

.que se aproveitam no verão para
aumentar o prêço de maneii a .

exorbitante. Disse o Sr, Lapa' Pi­
res' que a sua Delegacia tem autua­
do' díaríamente vários estabeleci­

h.lentos, entre os quafs barbearias

bares, salões de beleza e tintura­

rias, que não informaram os pr'-�:.
ços que passaram a .cobrar depois,
da fase de congelamento.
Segundo o Delegado Regional da

Sunab '
a intensa fiscalização que

o orgão vem desenvolvendo tem'

obtido, resultados positivos, apu­
rando irregularidades em vãrion

.

ostabelecimentos comerciais.
Uma portaria foi baixada pela

Superin,tendêi.1cia Nacional, pe.n
qual os produtores de cimento t�-,
po Portland ficam .obrígados a

apresentar até o, dia 10 de cada
mês um mapa mensal, esclarecen­

elo a quantidade produzida, o cs­

toque existente, a distribuição d::.
produção do mês anterior, 'além do
,saldo em seu poder e mais o es­

toque importado, com a estimati­
va dá produção no primeiro trí­
mestre/e ,para o ano.

Os importadores, de cimento de,

vem prestar à Delegacia da Sunab
todos os dados sôbre compra, es

toque, preços e venda,' no pra:."o?
de cinco dias.

Telelnnes do,
Oeste passám
para a.entese

,

A COTESC já está em 'i:tdianta­
dos entendimentos' com as empre­
sas Telefônica Xanxerê Ltda., d,�
Xanxerê, Linhas Telefônicas Oes­
te Ltda., de -Chapecó, e Telefôl�i­
ca . Xaxím Lida. de Xaxirn, a fim
de adquirir o sêu património.
As operações 'fazem parte dos

planos da COTESC para a instala­

ção do sistema te.eíõníoo através
ele' rádio enlace UHF, ligando os

municípios do Oeste 'às demais .re­
giões do' Estado, constantes da
sua programação de '�mergência.
�

O Diretor da ernprêsa,' Sr', Mário
Orestes Brusa, acaba de' retornar
daquela região, onde foi manter
os contatos com 'aquelas telerõní­
cas munícípais, \ complementando
os entendimentos anteriores.'

Cidade ganhou ontem
II a Avenida Gqma' O' Eça
: I

. ."

Fazenda' s'e adapta ao
texto da Con�stituição

\ .......

O Secretária Iva,n Mattos, da Fa- tit'uiçãO Federal nos· orçamentos
�endar informou que foram cops- dó cOrrente ano c ,para 1970.
tituídas três comissôes naquer::t,
pasta, visando 'soluciO,nar, proble­
mas administrativos. A primeira,
:prestdicla, pelo Si. Joa� da Silva
MedeirOS Neto estudará às:' impJi·
'2a:ções decorrentes d� ,n?va COil�.
tituição Federal na Legis�ação Trl;
b'Utária Estatlual., A seg1)1nda, C�"
l:nissão deverá estuclar' '9 sistema,
de remuneração' do pesso�l da Se· ...

c,r�taria da Fazenda, adáptando 'o
à nova Carta Magna. Essa comis­
são será presidida pelo Sr. Be­
nh,our de Castro Romariz. A ter­

ceira cqmissão será presidida pe-
lo Sr. Sebastião Cruz e visá estu­
cidr as implicações da nOVa Cons'
\.

,(

Ivo' e Pimentel
inaugdra�
ponle hoje

I'

Os Governadores Ivo ,Silve"i,ra e

Paulo Pimentel irão inaugurar na

manhã de hoje' a 'ponte 'inter-es­
tadual. Três' Barras-São Mateus.

\
'

nas, proxímídades de Mafra: Aso,
lenidade está marcada para às 1'1

horas, e antes o Sr: Ivo Silvei­
ra inaugurará uma' escola esta­
dual' e o edifício da municípalí-

�dade de Três Barras.

, À .tarde o Chefe do Govêrno vi-
.1.

.

sitará qanoinhas, onde, v�i inau-

gurar um núcleo ,habitacionr.!
construído pela COhab/SG e o To­

rum da Comarca, ,retornando ,a

I:lórianó'\)olis por volta .das 17 ho
raso

aspsc dá',
coquetel para
(J; Governador·

.

!. '

'. 1

o Gove:rn.a:dôr' Ivo Silveira par­
ticipará terça-�eira ,às' 10 horas d,:,

coquetel que a Diretoria {) mem­

bros da Associação .dos Servido­

tes Públicos de Santa, Catarina
oferecerão para comemor,ar a pas,

sagem do Dia dÓ� Funcionário Pu­
blico: Uma série sl� programaçõc;s
elaboradas pela :assQ,ciação serão,
tlesMv61vldas ria !têrçá.-fêÍi'�.·

.

De outra. p�rte; o 'Sip.diCat6 de

Emnregados do' C0mér.cio' de' F:b
ria�óP(j[is 'está 'a!>e1ilnd� 'aOs co­

merciant\3s que dispensem set's
, empregados ·.d,rJ1 :J�,xPflQ:fe���no' �Ia" ��

28 do c0rrente, em tegozijo ao Dl��

dd, Comerciijrio ,q'ü�' ,;ê:$te, aí10' so
',:" �d '<"�' --1;.'1.' ,',"� .'. ',".'.;"

comi5ri'i'tlIltirliíM n'á.<l:,t.Gl!.çà,:����ira. '

'"
" ,

•

Ém: notu,tlij_jttibi.Üda �' rrhprertsa
I o SindicatO. de �1'npregaçl6l'i' do

Comércio' de PJotiànópoÜs recm'­
da que, o Dia do ComercÍátiO

'

ven1

5cndo festejii.do há ,maisPde 50 'B:nos
no mês de outubro,' aCÍ'esce1�t�lJ­
dd que' a, dispénsa cio' ,expediente
na próximo dia,' 28.," p,6s'sibilittrá
à.0s c<?merciári,()s "e "seu�, fán�-ilin­
res particfparep:l �f:;l.s ' festiyidade!3
p:rpgramádas pa'ra assinalar a da,

,fá.:' i.'/
. �

Udea "mÔstra. if •

maiS de' 100'
emprêsas

:'}(

'1m1pôslo pago a mais· já
está sendo· devolvido
Os contribuintes de Florianópc,­

lis, ein l'].úmero de 610, qU9 pag�-I
l;álP ,Imposto de Renda a mais

110 corrente exercício, estarão
t
re

,

cebendo a parUr de, amanhã seus

ch?qucs de restituição, através r;bs
��mcos ;.do' ,BrasW e,.13rasileiro íJC '

Descontos.

,O DeleO'ado da Receita

ri�!u �* '�Vf���'

em reumao reC611temente, realÍza·
,:,la na sede ela SuperinteJ,1dência cl�,;

'�eceit:1 Fe:ieral, em Curitiba, ele,

vendo os fiscais visitarem, :.t-é
•

aquela data, cêrca de 30 municí­

pios catarinenses, priucipalmeDte
os Ipcalizados no Oeste, Norte t.

Vale do Rio do PeiXe.

A Comissão Organizadora. da

I Ff;lira Nacional de Utilidades De­

mésticas e ,Produtos Alimentícios
_:. I UdeA _ informou mlC ma,;s
de uma: centena' de emprêsas con­
firmara)'!'1 sua' partiCipação no, em,

preendimento. Acrescento1,l ames,
"

ma fonte que ,a, ilurpinação do pa-
<,

',vilhão' da mostra e da 'área: ext0r:
Pa " será' ,in�talada ,pel�' c'e��s:C � :

Seror" l"loi·ianóp,olis,. Ronsegu�da
'

atl"avés .(10 Sr.- Moacir BraJ.).daEse,
Diretor :Presidente da 'emp�êsa e

do Engenheiro Heirtz Lippe!, Dir,e
'lar do setor FlorianÓpolis. Quem­
to, à iluminação:1 e;xterna,' ,serü()
utmzadas lâmpadas de çluas :mI

;' velas, já cedidas pela Siell'.ens de

'U'Bl,'a�il.". " ,," ,

:j. �:�� t.� .��.";� ': �
.

".';

"

I'
-

r'

,

•

f : "As dbí'as de� achbamEmto �lo pl'!.�

vilhão' da I UdeA encontram-se em

'! i'�as� adi�nt.a,da, ji com a :�xecuçlo
(! \çJQ : aj'ãr'dinagleritÇl i·.e urbanizaçE,o
\

da, �rea externa, onde será 'mono

ta:da' uma autêntica, cidade ,típic:1
do velho "far-west" americano. OU,-

,,', tras atrações já est,ão �imdo "coor­
denadas pelos forrPandos", de eco-'
nomia ' da . Faculdad.e 'de Ciêricias
'Economic.as,' da UfS:C, tlue já talTI
co�irmàda;� utllai ',t.ol;:fLd a' de

"kat.ts,j" cotp.' a pátt�cipaçãÕ ,dO

gaúcho Clóv:lsJ :M:qrais, campêão
,bràsilpi;o da moâ.aJifí�de.

\
,

",

O prazo para a apresentaçãO' de
ihlpugnações de candidaturas D.
Câmara Municipal de Florianópp­

,

l�s Dás eleições de 30 de novem­

,b�o se, encerra hoje na l2a, ZOLa

Eleitoral. A 'apres'entação de .im-

'p.ugnação poderá sel" feita por

qualquer eleitor, candidato ou pa�'­
tido pOlítico, estabelecendo o pa­

r:,ágrl!-fo, 'Único do Art. 13 <;'la reso­

lúção que instrui o pleito que "att�
31 ele outubro _ 'a pró;xima quinta,
feira _) de 1969; todos os pedido,?
de registros de, candidatos dev(-

, \

q_ue tiverem sido imp�gnados,
�publicados,) em Sartório, as

pectivas sentenças.
Por outro lado, o Dii'et,õrio

c

res!

gional da i\rel'la deu a conhecer 03

nomes dos candidatos' a Prefeit;)

ç Vice Prefeito de São Jose, indi,

cando os Srs. ,Germano JO,ão Viei­

ra c Vitorino Osvaldino Stahelb.

pim Calbi fci indicada o nome clr:.
Sr. Carlos Natal, para Prefeito e

David Benevcnut-o -Furlall para Vi-

ce-Prefeito.

'\

"

1"17"--'
-,

S'ECRETARIA EXECUTIVA
METAS DO GOVÊ'RNO

liiíll 'li'. urcrr=
-----'-

-'

-.
lU'

DO PLANO
PLA,�lEG

.

DE

•

Eng. João Kalaf&tás - Diletor p,a 'Divisào Executiva dt; Fiscalização
,

e Conb:ôle

CO:MUNICAÇÃO
,

Devidamente a,utQrizado D,e1o cxmo. sr. Secretário Executivo
do PLAMEG - ,Plano de Metas do Govêrno - a Divis;;'o Executiva

"de Fiscalização e Contró1e, comunica que se acha à di&�)osiçã'o, de

quem interessar, o Edital de Concorrência n. 131.6� reiativo a e'xecu­
ção das obras de constru;;,ão 40 Estádlo de Esportes de Santa ,Cata­

rina, ém Florianópolis., '

'e refer�do Edital,' bem como quaisquer esclan:cimentos pod8rão
ser obtidcs na Divisão Executiva de < Fiscalizaçáo e Contrôle, Edifí­
cio das Diretorias, 9° andar, à rua' Tenente Silveira, em Floria�ó­
polis, diàriamente d�s 14,00 à�: 18,00 hs., e tem sua abertura previs-·
ta para _o o.ia 20 de novembro do \COrrente ano.

DEXFC" em ;W de outubro' de 1909
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\Comerciário
.

'

,também tem
o seu dia
\EI s.
�

,

Ativldade desenvolvida há milênios d� anos, ,_o comércio de hoje di

,1'e em muito daquele, praticado nos tempos antigos, que se limitava ao

escambo ne algumas mercadorias' como tintas, tecidos e artigos de metal,".
ta. �.

com transação feita apenas entre proprietário é comprador. Atualmente
e

O �omércio é efetuado elas bais diversas formas e abrangendo uma inflo
"-

njdade de produtos, .desde o mais insignificante até o mais poderoso.1.
� O bom êxito de todo o, comerciário muito depende' da habilidade c:a·_,� . ;

quele que vende. Um mau vendedor; dificilmente conseguirá'manter um"

(i�ab�lecimento por muito tempo. Com o desenvolvimento do ramo <? co',
viu-se cbrigado .a buscar �uxílio de outras pessoas para poder,
de suas atividades 'e foi enbontrar �a' co;Uerciária a garantia pa-.:!r "\. J'" •

dos seus negócios. Sem ô seu auxílio .êle fatalmente encontra-
de díftculdade pela ft�l')te, im;edindo-lhe' ele expandir o 'se;,

o comércio fechará suas portas por, um dia -para que
'�'rciáiios possam �festejar a� sua data- N� "terça-feira' o trabalho se-

'. I t "/,. 'l"
'

xado de lado 'e todo aquêle 'que tem na função que desempenha no

meio. (ré vida; uma datà das mais
o', '(i'

calendãrto.sz ......"J".
�" "a-.., � �

'I •
. "
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Um home'm tem 3 metros de altura
. ," /, , .,

com uma exposição "franca e· sem demazo- "ida o homem rasteja como os vermes ou,

gía. em )Ôl'hQ,�? ,?roblema racial. em paz com a consciência, é realmente U""

C� a::o�i:'i,rp, Çé,R?,bert Alan Nurthur narra .: homem, com. 3 metros de altura, acima da.

uma história desenrolada nq pôrto de Nova linha neutra.

York onde; .:ao mesmo tempo que prega ,� O talento do realizador está a vis.a,
anti racismo, .:r:mw,cup�-se em exaltar e gc- !,A, conduta dos atores e na construção (18

rificar ·0 sentido da' amizade entre os ho r.uas 2.U, tréís sequências, a, última delas .c,,-

mens, j.ecíalmente. onde, impulsionado pela v' J'

A ,flmizade entre um' branco' e um negro, lencia e por um irreverssível sentirnentc

ambos trabalhando no grupo de estivador is justiça e' vingança, Cassavetes vinga a morte
. " /

( os problemas qUE) \0 racismo 'põe em pauta, "ce Poitier, redimindo-se de um comporta-
roynja,rJ1 Q"conteúdo do filme. mente, até então, acomodado,

p, direção' ele 'r...1artin Ritt segue uma li ,A câmer�, em tomada do 'alto, ilustra

nha pautada -peía sobriedade e ,pela caut« em imagens, o pensamento implícito no U-

Ms.rUn RiU: no cinema: uma estréia, dai la; não,' hl:j. sensacionalismo e o filme .t2 tulo, relativo a altura do homem; um filri.\,<='
mais in-te;-essa�tes e promissoras, embdra

"

caratorfza mesmo por uma celta modéstia alnda válido para os dias de hoje,

�>l'Yl filme marcadamente sem grandes �in, (;blho "�P�'Odbçã�, onde a dupla central Ir']' apesar c1� realizado l�á ;1ais de 10 anos.

O ta!c'mto de Martin Ritt, depois ',lê

1 ma série de fracassos, só .voltaría a ãp:-il'8-
der em '196:3, com O INDOMADO/Hud e, rh:!

ÍQ65, �om O ESPIÃO QUE SAIU DO Fj:W)/
The Spy who Cama in Fi'cin The CoÍd

/1

.J

EDCE OF THE ,CITY ou A MAN IS TE]',

';FEET TALL - Direção de Martin Ritt -­

Produção de David Sussleind -, Roteiró <:l

História de gobert -Alan Nurtlmr - FOI c­

grafia de Joseph :í31'un - Música d� Lec­

nard Rosenlnan\n - Montagem de Sidney
Mevers.

Interpretes; John Cassavetes, Sidney Pcí­

tier, Jack Warden, Kathleen Maguire, Ruby

,boe, JC�.m Kellog e outros: �,I[C�v1/8G minu­

tos, 1956.

Rsaltzado em 1956, UM HOMEM :rEM .:3
"-

t,1ETROS DE ALTURA assinala a estréia G8

b,çôes,
O diretor vinha da televisão; [untarn-,n­

t« com Sidney Lumet, Robert Muligan, A"'x

,Se<:;GJ;
,

o. f'ilrne despertou á atencão por ]'f)

velar lema dirf:r,üo íntcligente, preocupada

,/

,r,::açlf:l' pc;r J61m Cassavetes/Sidney Poitiet ,

não gozava da' popularidade e do prestígi«
oe hoje. principalmente o último déles.

Através o !5erSOJ',agem vivido 1)01- Poitier,
l;õ;(.;-se ern . YJáU1:á, O seguinte' pensamento: IJb,

I

Ir

.

A história dos Protocolos e de OUi'l'O:;) 'C,hmctc 1:'.0 Sul, apresenta a Edib..ra Sulina ,dangas rcli�iosas' tão, profundas e irrev�'r-

documentes sjgni�icativos na existência 'do c tlabalho do jornalista Cid Pinheiro CR- slveis, espera, o 'autor, éOltl essa nova c:m-

r:wo jüdaico estão .u.evida�nente analiz�dos bra.l, intitulado O' SENADOR DE FERl'iO _ tribul(;ão, póder, qjud�,r _

às conmn,ic}ádes
em A CONS:::'IRAÇAO 1,.nÍN}JIAL DOS :-}tt-· Em linguag_e'{h Q,1),J,'etiva, o autor focaliza 'os; c'ristãs, <ie' base a enconharen� o carr-intrJ

4 _ t
'

I'EUS - MITO OU REALIDADE?, de 'Nor- '- "r;riricÍnais âcontecimentos' da vida- do se- �ci.8quado da renovação da fé.
'.:_:.)- .

- .' . .

rmm Cchn, Explica o autor que 'muitas m­

c�i�nin�ções Ht'rib'Uelas aos judeus pdo,
r:,u".üo cristüo da época medieval, reapare,

cs.ram depois da Revolução Francesa, cf;lr,

dlSfal'C:es moderrüzados. Também mos�m

como foi incorporado tôda uma série ele

f�lSidadas que culminaram nos Protocoles,

c�rno 'êstes awdüaram a provocar massa-
"

C)'GS durante a guerra civil Russa; como ;n

vadiram o mundo na década de vinte e

r:ador Pinheiro Machado, cuja personr,'i-,
dade inconfundível marcou por algum tem,

po a vida polítiea brasJleira. O livro trr.:

Carta documentação iconográfica" Volume

da coleção Meritlional, com capa desenr.É.­

da por EH Bene:letto. Supervisão de K::a,,;­

mer Neto.

VIVER. A PALAVRA DE DEUS

como de trinta forneceram a ideologia para ··'nos é o oovo lançarnento 'da Editôrc1. VO.'OeS,

Fruto de uma expetiência de quatros

t,m movimento interna'cional' e pl'el)ararHr:1

G caminho do quase-extêrrÚ,Ínio dos judeus

éuropeus pelos nazistas, Lançam811to d::>,

rIlRASA em sua coleção Temas Modernos,

TnidLl'1ão de Leonidas Gontijo de Carv�llt,o,
(' capa de Alberto Nacer.

o �ENADOR DE FERRO

Como ol�ra classificada em primeiro

lugar no conC:'l'!.'SO "Biografias de José Go-
I '

:'-,ps Pinhei:-o l\1achado" ins',itl"ido pela :\,s

't:.l,,-bJéia L3gis;::ltiva do' Estádo do E1.0

, (

,soo o títuro de VIV'En. A P"'\LAVRÀ DE
.

'I

DEUS, de. Francisco de Araújo, Suas pa)',!.,
l1as foram comp:Jstas com. textos do Antigo;)

c. do Nôvo TeshupenÚl, s�guindo uma linln

: rogramacla d,é ,temas, acomp!.\l1hados ror

pigumas reflexões, com o objetivo de aj;;­
c'ar grupos cristãos na descoberta do S8ro­

tido rriais profundo q{le :1 narração bíbllCa

PRÊiVIIO
.

JABOTí

No l\ltimo dia 22, a Câmara Biasíleil a

,('O Livro divulgou a 'relação dos novos agnl-

',ciados com /0 "Prêmio Jabotí" dêste ano.

Entre êles encontra-se o escritor Henrique
L. Alves, membro correspondente da '4ca'
c1emía Catarinense de Létras, com o li.rre

SUA EXCELÊNCIA O SAMBA. TambérTi
receberam a láurea os seguintes escritorps:

REVELAÇÃO DE AUTOR, "Cantoo

Mim", de Romão C, Portão; ROMANC:r:,

"Noit�s do Relâmpago", de Ibiapaba Mn:'­

Uns; POESIA, "Càderno de Capazul", _ J

Stella C::f'rr; CONTOS, "qorrente ele Ur�l

elo Só", de l'vIaria C. Caldeira; ENSAIO,

"Do Barroco ao Modernismo", de Péricl"s

Eugênio da Silva Ramos; HISTÓRIA 1-,'

contém, A experiência foi realizada cniT.' TER.ARIA, "Literatura Infantil Brasíleirà�',
cCJuir.:es de leigos, tanto da Ação Catôhc;J, de Leonardo Arroyo; BIOGRAFIA, "Martins

,
corno de outro!". movirnéntós, com result<t. Fontes", de Jacob Panteado; I TEATRO, "Na

dos muito positivos, Nêsse tempo de ml:.- valha na Carne", de Plínio Marcos.

M:t03, novidades ,e proibiçije,s
/

Dur::)ntc \ a semaÍla" () Ti\C estêve e::': noites para o TAC e distração fantasiof;::J, par!l

:(;5ta com, a ln'esença dos artistas e vereIa- os expectadores:
:Jeiros mitos da cuitüra de massas - TAR- Ás novidades 110 cenádo nacional s11I-:,:

(:tsiO l\'IEIRA e GLÓRIA MENEZES -, na GB -- "NAS SELVAS DA CIDADE" -

';cndo que na noite da estréia as emoçõ'�s com ,a direção sempre elogiada de JOSr2:

se fiz.eram sentir no impacto da platéi..." CELSO MARTINE;S CORRl':A, seg'undo os

!ft:l logo entrou eui·. cena o galã da tele­

llOvcla "A: ROSA REBELDE". Ê impl'es�,
,'illnante c,omo l'1 popularidade de� duas pes-

.

,;oas comQv� e ag'ita uma, g;rande rrtaiüI'ia

(pcrtencen(e as diversas. classes'· sõciàis),
,IC tal forma quc todos querem ,ver, mes­

mo fúl rua, àqueles que fornecem ao grau­

Je púhlico uma série de: aleg-rias, e fugr.:;,
;),tr'avés a identi�'lcação e a projeÇão nos per­

:,onagcns intreprétados e criados pela tele·

\I�são_ TARCíSIO MEIRA,' demonstrou com

.'1 [;na simpatia contag-iante em cena, uma

r;c;Ifcita comunicação com a assistência,
(,;.n'ldo-lh? segurança, confiança. e tram:mi­

t;ry.do-lhe uma dose profunda de felicidacle.'

Iwxiliado pelá companheira, GLÓRIA, criun­

da a im:::.gf'D1 do par perfeito e harmonioso,
,

(10_ desejado c sonhado por tantos, Índs

pcm sempre alcançado na vida' l'eal, dai a

eficifncia da fantasia c�ntagiante.

Pena que os grandes m�tos atuais pao
tenham coisas mais sérias, mais constu'-

,

tIvas, que realm.ente servissem de uma ma,

lll'Í-ra positiva à uma g'l'ande massa, evitall­

(�) com isso o artificialismo e a irrealidade

(lit�, brincadeiras coloridas, p2rfmnadas.
nlias sem l1t'lllulIn conteúdo prático, que mio

críticos um espetáculo de vailguaí:cta, SUl}::'
raildo muita c\)isa já realizada r'clo dii'etoT

do grupo oficina de SÃO PAULO. Diz o crí­

tico' aô JORNAL DO BRASIL, YAN.!VIl

CHALSKY: "Jamais presenciei a uma peça

tho imli�'essiO�l:liltemeúte ·pxpressiva,
.
qH�

me emocionasse tanto. JOS;É CELSO obriga
a platéia a uma g'inástica intelectual para

receber tantos estimulos e11:\ociol1ais "

,

llcompaúhélJ:' com. total compreensão, tôúa

aquela demonstração dr solídão 6 violência

do sêr humano",

Em SÃO PAULO - "IIAlR" com a di­

reção de ADEMAR GONZAGA, numa mon­

tagem' arrojada, n;tas segundo' a crítica

mais romântica do qüc anarquista (conb!-.

'dando o original). Sucesso ahsoluto de, pj"
blico, pel,a alegria de COi'es e ótim� parte
musical.

Em CURITIBA - "O LIVRO DE CRlS

TÓVÃO COLOMBO" com a direção de IVA�

'DE ALBUQl1ERQUE, outra enc,2nação ..
'H'

rojada, onde o diretor lida, com um con­

junto de iê, iê, iê, (OS METRALHAS IN­

'IERNACIONAIS), filme de 10 minutos til'

�ILVIO BACI\. e fi�urinos de AH.LINDt'J

Das três, ao que parece, esta últirr:::>_

deve vil' rara � TAC em Novemhro, jJoréi1:
seriaril ·exce1éíltes pedidas para o niq.llf'lJ·
tü teatral local, fica ,a nossa s.incera sug,(;S�
tã:} paora a futura l1rog'rama:;�o elos dep,;r­
támentos ,de cultura. '

Foi proibida pela censura ;i peça L.\)

autor catarinellse AUDIRIO SIl'IIÕES. "A�;
\

'

llNHAS CRAVADÀS NA FACE"_ O recul':·[)

contra a. rlccisão já foi feito pejo meswo,

que está interessado em ver encenada esL!

'[,na primeira obra. Já tivemos opol'tunida
(;,e de lêr o têxto da peça, ela procura" mos,

I
tmr uma face cruel da degradaç:!o moral

4

d.e um' homossexual e uma lésbica, .que se

mascaram da hirocrlsia' oficial- e fing�i1'
uma normalidade p-�rante a socie\lade p:Fa

poderem sobreviver. CI,aro q�e há muitos

'rimorismos _nos diálog'os, não permiiincio
ema maior profundidade na ci:mtradiç'io
<entre o fingimento e a' verdade, .

permam:­

eClldo numa eonversa ·2ntl'e os quatro pi-)' ..
'

sonagens ativos e passivos, no qual o ele,

mental' e o superficial \stão sempre,em de50

taque, prej�H!ical1do em muito o contêxtc

súb o asper;to 'd;e tragédia 81�ciaL
A influêIlcia de PLíNIO lHARCOS faz­

se notar, porém àcrerlitamos que SIM<õi�s
deve continuar escrevendo, pois suas qua­

lidades positivas e um estilo mais próprIo,
" I

devem .vir à tona depois de uma maior �X"

p-eriência na difícil empreitada de escre\e�'

para o teatro. Continue cravandO as unhas.

Este é o caminlJO realista, embora um P01;-

I,

J
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Franeisoo Paz rIo Nascimento

CAPíTULO SEGUNDO (em céntínuídade à ficcÍ'í;o científica que d'omingó
últirrib,\' por equívO'C'd, [e�ou O título de "ÂI\r'óresé:'e

, , .

�a Arnazônia")
\l: !

1 .

\\ \
',', \

,

"

AI)ÓS o repasto matinai, Ó grupo senta-se para ouvir. O fogo crepita

ao ladp e o cheiro do café inu��J o acampamento. Seguindo as instruções,
o mecanismo! da e�fe�a é ativad�;:\

"Qmmdo esta se' põe a zun"1j�U:, todos j á se acham à vonta'de em tô,

no dela, Há um certo receio em t�da olhar. Só o encanto da novidade per-

rnanece inalterável.

\
Ouvirão o relato de um habitante de o6tro. planêta. Só não �n�n

dem .� IjreSença dó idiórrla áspãnhot �o l1h'guaj'ai do místeríoso per�o�a,
gemo Todaviã, nenhum manifestá essa dUvida. Limitam-se ãpenãs a é�pe,

,

rar, silenciosos, ávidOS, irripacíéntes. Sill:5'om (111'0 cedo ou tàrde ísso séi:á

dado a cófihecer, o que não tarda lh'uÜó,
Tã� logo

ô

. zlúilbldo cessa, á '11'02, éfu tom agrad'á'v�l, s'ónahtk, tt.:i.h

uüílo, retoriia à eXPQsiçãÓ:

"O que tenho a' narrar poderá a princípio parecer assombroso e

até 'in'v.ei;osslínil pé,o que tem d? surpreend'énte e ófiginl:tl. Mas, crei'àin ou

não, 8sb ii a nilnha hi'stéí'l'iã,
..

'�ti à re\/elo ã�s amigos que çleix�i riá Tê'rr'à, tentàndo, 81ulJorh tfn'­

di::unehte, JustiÜêai' ô rneu s-úoito déSàpai'ééifuehto, Eü continuo vi�o. Vi,
vo e feliz, conquanto dIstante do plái1êta qlle hasci.

I

Por vêzes, à noite, quando contemplo a amplidão �ele.ste, a sau'dad:e

me invaae o cOI'aeão. Contudo, basta ôÜ1ar o �anóÍ'ània que se des'cortiu3
,

.

> •

/

diante de miil1 piúa que Íne sinta ie·compensado. Tud'o aqui exal� bern-'es·

tal', âlegrià, predispósição contínua, contagiante .. TUdó aqúi é ?mor, di,

namEiino, úateFnidaGle, Aqui nã'o há guari'da para o 'ódio, a melancolia i3
'

o tédio.

I
l
L

Se falo a cientistas, como homenr- de ciência que sou, peço' anotar os

dados a serem revel:'ldos eJ com êles enriqueçam a Ciência Terrena ql,18.

tanto amei. E, se passiveI, tanto quanto humanamente for' possível, des­

vl'ein-na do rumo destrutivo que tomou.

Ouçam, pois, a minha história ...

Ao entardecer do segundo dia do mês de julho do ano de 1954 acam-
<, •

pamos ao pó dê:ste m'onte, Compúnhamos uma equipe de dentistas vIn-

dos da Venezuela, dedicada inteiramente à pesquisa em laboratório.

Viéramos colhêr exemplares de' cogume�o azulado. Espécime raro

Que brotava abu�dante das junções úmidas dos rochedos, a algumas cen­

tf:nas de metros/de altitude.

Nos últimos a11'os, uma única ,preocupaçãp se fizera constante em

nosó:o trabalho: d.escobrir. a fónn,ula que combatesse o flagelo de tôdas

as chagas - o ç_âncer.

Semanàs àntes havíamo's submetido às m�is 'variadas experiências
'os primeiros cX2mplares trazidos, pela mesmo explorador que ora nos

[,comparihava como guia. O que nos induzia a crer na possibilidade de ha,

vermos penetrado o cm11inho que' nos conduziria tà desejada fórmula. D�

l.,osse dr; novos espécimes p3deríamos prosseguir 'na busca. Subiríamos o

\Y1crlte nó dia seguinte para colhê-los.

Naquela tarde de inverno, após desfrutar do convívio junto aos com­

panheiros,' afastei-me insensatamEnte do ·acampam�nto. Movido' pelo des()-,
.

�
,

,ia de respiri:u n1ais de perto a natureza que me rodeava. Breve o sol se

� )
,

, !

I
t
1:

esconderia no horizonte.

,

AproveItand'o as íJtimas cli'li'idadés do cUa, vagueei pelos arredores,

tocado pela aragem que soprava' fresca e sussurrante da flor�sta.

Ali, a, umidade f'avorecera o ,crescimento Çie, uma, vegetação viços::!"

rar'ta, exuberante. Odores característicéi's de flôres, e frutos viajavam [l?

brisa q\ie passava. Havia um toque mágico em tu'do: nas foihàgens debni­

(,Oadas sôbre córregos d_e água cristalina, nos pássar�s buscando o abrigQ

noturno, no vôo trêmulo das mariposas, I).O côro estridente dos insetos,

1 ..0 coaxar dos sapos e outros �muros espalhados pelo banhado."

O 'cenário deslumbrava, e�1ternecia. Por entre as fôlhas do arvore-
;1

,
'

do as côres do crepúsculo ainda se faziam visíveis. Súbito, seguindo o ris-

(;0 incandescente de um pirilampo, vislumbrei intensa claridade a esp<\r:

gir-se para a copa das árvores.

EsÚ:emeci ao pensar em incêndio -na floresta. �empre fui um homem

prudente. E, naquele momento, a pru(Wncia recomendava regressar ime­

diatamente. Quando a noite tomba 1).a selva, apaga os rastros e a gerlte
•

.

� I l.. .

não sabe que caminho tomar. No entanto, apesar 'do avançado ,da hora,

i'esolvi averIguar.
À medida ,que me aproximava do clal'fto, não consegui esconder mi­

nha inquietação ao notar um fato curioso: a ausência absoluta de calor.

Tomado por um sentimento de insegurança, .engatilhei a, �rma e cohti­

nuei avançandq_ até ficar por trás de um arbusto. Foi, quando, ao afastar

as fôlhas que me c?briam a visão, deparei abobalhado com outro qmidrQ

,não menos impressionante", ,)

: I
I

�
i

(Continua no próximo número)

'I

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, (�ollling'o, ;31j de outubro rl� UIGU ....L_ Piig. ii

,

," J •

.',

(

\

l.,

# ,-

,"'

"

1

\

/.
O que fartam e qual o destino das oitenta meninas

que atualmente' vivent no Lar São Vicente de' Paula, se
não existisse essa instituição? Quais as ocupações das

integrant,es do. educandário? Quem mantém e ouaís as
-

características elo, Liu' São Vicente de Paula? Por que o'

lançamento da campanha "Amigos do Lar São Vicente

de Paula"?' Que futuro, é oferecido às meninas que vi­

vem 'SGb o 'patrocínio' da' instituição?
Estas e outras perguntas são .rormulartas f'reqüente-

•
tI,·

mente pelos ,çol,abo�adores, ê'rigentes � coordenadores do
Lar. Sãa -Víoente. d'$ Paula, assim como pelos que _desco-
nhecem o seu tuncíonamcnte. '<..,

Entidag fund�da, no dia. 8 de, setembro de '19Hl com

a denomínação "Asilo de órfãos São Vicente' de' Paula"

pela Irmandade do Divino Espírito Santo - que a man­

tém nêstes, cinc.oenta e nove 'anos de existência - o Lar,
São V:icente, de Pàula passou a ter êstéo"nome. com a

aprovação: de- nôvo Estatuto, a 20 de junho de 1968.'

Situado cria, Praça Getúl.ío Vargas. número 15; o' Lar

São víeenté de.' Paula conta, corri a D�rtiCtipaçã0 de 12
'1 I

,-

I

religiosas - Irmãs da Divina Provrdnola - que, super-

visionam a administração interna.
\

As oitenta, meninas, provindas de lares desfeit,os de

Florianópolis e interior do Estado, com idades que va­

r�am de 3, a. 18, anos, executam 'várias atividades dentro
da. instjtúição, capacitando-se para, o desempenho futu­

ro na direção do, lar.
O . dia é dedicado parcialmente ao, estudo e apren­

dizado proríssícnal, Os objetivos a serem alcançados
através dêsse, trabalho, variam desde a consecucão de

•

.. 1-

ujn- diploma de curso superior até um. emprego em re-
-, t ,

partições públicas, estabelecimentos comerciais e. prin-

cipalmente a dir,eção de UH). lar por meio do matrimô­

nio.

salas

No decurso.. de 196,9" o preJeit9:;Acácio , Sàntiago, vi­

vamente entmsiasmado, com a; obra- Q.lJ.� ald se," realiza,
decidiu; incluir" no, orçamento da. HrefeitUl�a Municipal
verba anual, de. três míí cruzeiros novos;. AI,p-ímeíra par­

cela já foi' entregue à ínstrtuíção.
As, tradícíonaís barraquinhás ,do.Di\1ino ESp'lrito San­

to .rendíam somas �onder-áv�is todqs 0S anos . .A :')urtir de

1969, tendo em vista dísposltívc lega,h 3:' ímpqssibilidade.
, .....,

de, promoção das barraquínhascobeigous.a- direção a estn-

dar novos métodos- Com, o apôio',de -senhoras-ría .socíe­
\ '.

dade, ,fêz realizar no Li�a Tênis Clube um Jantar que

rendeu quatro mil cruzeiros novos.

ceinte de que sua promoção e ajustamento na sociedade
depende do nível de conhecimento adquiridos e da for­

mação recebida dentro da .ínstituicão.:
O nome mudou em obediência às recomendações da

F'L1ndação Nacional do Bem Estar do Menor. O ex-Abri­

go de Menores chama-se atualmente Educandário 25 de

Novembro.

A educação em massa em' regime de internato igual­
mente está condenada pelos modernos inétodos ': peda-

o I I

gógícos- e pela própria Fundação do Bem Estar do Me­
I

Essa quantia considero das escassas para o desen-

volvimento da intensa programação do, Lar - permitiu
reformas inadiáveis tais como: instalações de chuveí-

nor.

Por isso mesmo, as meninas do Lar São Vicente de

Paula quando adquirem a }dad'e escolar, são matrícula­

das nos Grupos Escolares e 'Colégios oficiais, da capital.
A maior preocupação da 'direção é eliminar o sisffc­

ma de internato � transformá-lo 'em conjuntos residen­

ciais, onde a formação -de grupos ce' meninas, sob. a

'ortentação de religiosas permitirá rÁais afinidade com

as conjunturas e implicações sociais do mundo moderno.
No patrimônio da Irmandade .do Divino Espír�to \

Santo estão incluidos os Edifícios Amélia Neto, na Rua

Felipe Schmidt,
I
nona Maria Braga e Ddmi ESther, na

Avenida Hercílio Luz.«,

Os apartamentos que integram êsses prédios' serão
futuramente ocupados por dezenas de grupos, femininos

para formar o Lar São Vicente de Paula. Áí, ,então, as

internas terão todas as responsabilidades, inerentes a
,

'

dona do lar, desde QS primeiros anos de' idade., "

A segunda maior preocupação da dil�eç�o' do, Lar' é
possibilitar, gradatívamerite, maior penet-ação das in­

ternas em tôdas as variações da 'vida con{Ullitária 'na 'ci­
dade, para impedir que à saída da instituição, as edu­
candas, venham a encontrar os' problemas de integra­
ção social.

Cinco mil cruzeiros novos arrecadados mensalmente

dos pj-édíos que) compõem o patrimônio da Irmandade

é que, bàsicarnent», ,:ohstituem os recursos financeiros

para. a: manutenção do Lar. Destlnam-se' aos gastos com

roupas, alimentação, educação, recreação e saúde,

A Irmandade mantém também convênios com a Lp­

gião Brasileira de Assistência e "Fundaçâo do Bem Estar

do Menor�

Esporàdtcamerrte recebe verba federal do, Mínisté­
rio da Justiça.

implica numa resposta positiva.
Dois ou cinco cruzeiros novos - que, obrigarão o ho­

,
mem a economizar mensalmente três.imaçõs de cígar-os

.
,

e à -rnulher uma visita. ao Salãp de Beleza - -podem na-

da sígnífícar. para o florianopolitano. Mas representa
para. a instituição mais um voto de louvor e mais um

gesto de aprêço pelo prosseguimento ,ela obra.

Por êsse motivo, o Lar São Vicente de Paula - "é

uma instituição qU(! muito depende âe, você".

ros, rejorrnas no encaroamen"e d�, água. e esgôto,
trução de novos rereítórros, reformas no telhado,
de' estudos bibliotecas.

Dentro do Lar São Vicente de Paula, depois de cum­

pridas as, responsabilidades estudantis, as internas sã'a
Orientadas sôbre as responsabilidades domésticas e

aprendem a noções básicas das profissões preferidas pe->"
lo \, sexo temtníno. Cumpridas essas exigências impostas

pelo regimento, dedicam-se à recreação. Um parque in-
\

fantil para as-menores. e salão de jogos e televisão pa-

ra as' maiores constituem o conjunto recreativo.

Re�entemf!nte, a cidade foi movimentada com o lan­

çamento da campanha "Lar São Vicente de Paula", que

objetiva to-nar de todos os florianopolitanos a solução
de um problema que atinge integralmente à sociedade.

Cabe portanto, à, comunidade a manutenção dêsse pa­
trimônio,

O recebimento de uma correspond§ncia para uma

manifestação sôbre o convite de adesão à campanha,

cons-

A maioria das integrantes do Lar São Vicente de

Paula, prefere uma atividade prof'issíonal, 10",'0 após a

conclusão dos estudos de nível secundário, permitindo a

ocupação de SU�SI vagas por outras mais' necessitadas

e de menores i'�ades. Mas, há também as que preferem.

o: prosseguimento dos estudos. Uma
/
das meninas' já rp­

cebeu o título. universitário de. Assistente Social.

O Lar São Vicente de' Paula _:_ segundo a direção
está se preocupando cada vez'mais com o preparo 'inte-

,

...

lectual das menores internadas. Está !llenamente COl1S-

•

,
..I[ h,prHItI'J"(1 liH'Hf
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,rê_s pro lem
\

A noite trouxera chuva e vento..

Súbito, as ruas, ficaram desertas.

E et7 não conhecia ninguém. Mp

enfiei, num lar. E pedi queijo e

vinho. Queijo e vinho chilenos. O

que rião era vantagem alguma: foi

no, Chile.
'E fiquei só. Olhando as gentes;

.olhando as roupas: Os gestos. De,

pois, 'pus-me a escutá-los. Dirigi a

antena pra mesa da esquerda. Urn

:: velhote bem vestido, charutão na

� .

, .

I
�', bóca, sussurrava a um rapazmno

espinhento:
_ Você estuda?
_ JDtudo.
_. Estuc1{ o que?
_ História.

"

,,'

�-__ História? Maravilhoso. Adoro
História. Já estudou os Ienínios?

_ Fenícios?

Sim, Fenícios. Habitantes da

antiga Ásia. Os fenícios tínha-n

uma divindade, um 'jovem de gran­
de beleza, coIJ1 quem você se Pi­

rece muito. Chamava-se . Adonis

Adonis foi ferido por um javali.
Tenho várias obras sôbre os fF)-

Sôbre os' gregos, tambérn.,

conhecê-las? Meu aparta­
menta é pertirrho... Tenho um

presente maravilhoso pra VOSl).

nícios.

Quer

Vamos?
À minha direita, dois big,oclLlcl'Y;

falavam alto:

",

, \ sérios
,'_ Espera mais um mês. Um
mês só:

- Já esperei demais, Lopez.
_ Por favor, Gutiérrez. Tenho

que pagar médico, hospital, remé­
dia" .

- Quero amanhã, Lopez. Querei
amanhã. Ouviu, López?
-, Amanhã, não posso.
- Então me passa a casa. N20

teni dinheiro, dá a casa.
-_ Pelo amor de Deus, Gutiér rov!
- Amanhã. Nem mais um dic.
- Gutiérrez , "

Na mesa de trás, um casalzínho,
Adolescentes, ambos.

- Então você esqueceu a,s pílu

I �
).';:;.u

r "'L�

las.
---Y Não esqueci. Tomei. Tenho

certeza. Com a Marta foi assim,;
também, Tomou e ficou.'

_ K agora?
---:- Agora, não sei.
_ A mulher do porteiro. Ela

faz.

T Ela, não, Conhece a mamãe.
- E o Dr. Perez?
_ Estás louco? É meu tio.
_ Quem', então?
� Nâo sei.
- O Gomez. Estuda medicina,
_ Não. Êle, não. Tenho vergo-

nha,
_ Não chora, '1:1CU bem.

I.
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Não tinha tal aspecto. Cabelos mais profundo lirismo. Virei fi

louros, c&ídos na testa, ,liso�, -'se,-' 'cha .. Só posso ser aquilo que fuI
" dosas. Olhos oceânicos, entre c, registrada." \

verde e' o . azul, perdidos na _di.>:, ' ,"Não sei se foi a droga que !l1e

tância dos eontinebtes. Long8.'3 ,. aplicaram na veía, verdade _g qlle
)Tlãos, assim como os p_escoços·· C1e' 'senti prazer', em contar tudo' aI)

IVlodiglini. Mãos feitas para o' f.L- 'psicólogo, um camarada 'de ÓC1�­

elado dCJs' r-ianos, Mãos de, sOl':a�, los' de/aros de ouro e que usa \.l'.'n

ta�; e notürnos. calvaI}haque n.a ponta do queixo
Mfi,s me, paviarn ip'fpr,macio, .e

CC;'lTI ,cletalhes,: que, êste a!1jOc�i j:;"!,
um tanl,Qo, e "por' 1'sso tinríil' sich

, hospitaiizado na clínica de doon�é1::
ment:ais. Não dava para 'crer. iA�h­
ela mais que pintava quadtos ,cor';!

aH'jos e� fazia poemas místiGos.,�-,,;�,� ,

n Com o olh[:11' distante, talve'z PClt'

, trás das colinas" em ilhas polinésJ-
c�,"', que sei eu! E foi falando'-com

di
um' tinlbre educado, voz mansa.­

t modulada, .eorreta. O mais normal
,�.
I, d::l.s criaturas com quem, até en'

tau aqui. Sei lá'- quando 'vão
deixar sair! Ttl!vez nunca."

";) que me, estàr'rece' são as cOli­
clusões. Por éxeníplb: ao respon­
der à, professora, e11 disse dOl.�.
É que eu não tinha entendido qL;;_)
ela perguntava quantos ossos· tem

cr corpo, humano. Você acha Iss!)
demais? Mas êles acham ..:'

Aliás:, isso é uma incongruêricia �
oncl'é haveria"ctiê'; 'éslár" b ,"ciifv:3.rínk; "-\;',, '"tvfe'p'ediram '<'lue desenhas.se úm
que? MâneilJas de' 'dizer, sabe?" ,:. ,canteiro, e eu o'; de�enheL Sabe o

"Ver:_d�de é q�e minha ficha po<:,
sui perguntás ridículas. Por exem­

plo: até ,que icl.ade o senhor ma­

mou? o que'o senhor sentia ,quan­
do mamava? com que idade b f,".-

�. .

nhor: começou a brincar com 3S

'galiflhits? qual" a' sensação que o

senhor" sentia. quando evacuaya?
Diga: são pergu'ntas normais?"

tüo;, eu havia convivido.. "Má_s" e;stéi- tudo la na minha L

"Você sabe, são cc;>usas difíCeis
. çha; e êles dão 'muita importán­

ele explicar. Agora eU sou uma fi, ci� a êstes dados. "'E 'foi' (wm ê�es

cha côr-de-rosa. Registrararn' todos que fizeram tim diagnóstico e nt8

os fatos da minha vida. lVlesmc)' (13 '; qením um rótulo. Cousas "sêm Inl

mais banais e ingêruos,- até os de',' portância, sei eu. No entanto, e,;-

que êles conc1uiàim? Que haja
m,uitcy erotismo nas minhas flores,
demasiado erotismo,. Só porque e'l

fÍz uma gor lemtJl"ando as cristat;

de um galo. Então essa"gente náo

sabe que r;alo faz ôvo e que fl(Jr

faz flor?"
. j .

,"Então a gente c�,ega à concll;-

511.0 de que tudo está errado. Como

é possível desconhecer que o �craVJ'

macho, por exempio, tem' que' 'ver­
ter apóiem sôbre o gin'eceu (lO

cravo fêmea? Se não fôsse -CLS

sim, cornQ podenia àparecer.o cra­

vinho? Você entende?"
"O negócio ela prima foi difeh;n-

v

I

.

te. Mas' não é corno êlcs dizem.

Meu Deus, quem não teve Ul1?-:1
.

prima- na :vida? Não,' não foi a.�·

sim! Eu nem ',tinha 'idade para

compreender essas' cousas. Nós

apenas' co�tumávamos brincar 'de

esconde-esconde. Não sabe "como
é? Um se esconde para o outro

encontrar."

''''fá Q'"caso c'oh'1'm-inha thl�foi eH-
, "

ferente, confesso. Mas eu sémpre
dizia: te cobre; minlla tia, te cu

bre! E ela se cobria? Ria dos: meus

cuidados;' ria e se descobria mais

ainda. I Eu tenho culpa?
santos prote�am os que possuen�
uma tiá tão descarada. E quem po·
deria ser o culpado? Eu, ev,iden­
temente. Mas E!u tinha 17 anos e

ela 2·4! Compreende?"
"No fim êles estão com a'.:verda­

de, sabe?' É preferível ficar pGr

aqui mEsmo. Lá fora, o mun&io .3S'

tá chei6 de chagas. Agora eu vi:;-<;i

un13. ficha cGr-de-rosa, com muit(;s

apontamentos: Éles' dizem que sou

um obcessivo. COl'l1preende?"

.\

Que 9s
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Prâ' nã'o haver, entregatão,,' .
a

peça botdu' um bároaro desql'Úi
'lO nas butucas e saiu por 'aí a.fim '

de pi�tar nas bôcas com fôrça to­

caI.

A tarde era dessas que dão, pr,.L
curtir, qua;qU8:t;, barato, até o SGl

p:uecia ter entrado numa, só o
.

.'

v:nto tava meio xarojJe e pertur-
bava uns e .outros que. enco�,ta'
�am' seus navios, ao largo, ,e, :fic��­
vam de bobeira, sacando os ian­
ces ela cidade bordejada por' tÍ'OlJ­
xas e engrupidores:

1 "

ra. Mas os ponteiros do 'relógio
nunca dorm�rh de touca e quan<lD
o pilantra deu por si, a lua já ta

va pintando tôda assá.rih�âa Dr)

céu. ""n !'

c- A essa altúra da jogada, qU"'i,l

ef:tiver� pQr çi�ntw g.�.s ,ç�jsas ;1á
de compreellder porque o .bacie

� j,. ".:. '1<: •. ' J " ' •• '.

veio a galope: com o estômago 118

'menor, meu irmão, cabr-ito' ll1uJ<i
fácil de sexo' e cristão vira n).f:.­

cmllbeiro mais fácil ainda.

Os ,minutos vóaram 'e a barra
escureceu tanto que a. pintura c:'I1-"­

g9u a pensar, e�' dar o' pinote: iJ­

c.aria na campana da nota só. a'.3 "

as oito, depois se elestuqwa pro
seu mocó e se empapuçava no pi,
rão e rio peixe., Mas, de r'epen,t",
aconteceu o milagre: A gang pin­
tou nas bôcas e deu o serviço:

I'

cavando, W11 sQnante há uma ,po:"
rada ele tempo ,'e até agora rün­

guém :limIJOU minha caIá.· Por. fa­
la'!: nisso, alguém aí teú1 dàis pç­

dr�s em cima? \ .

Vê ,se te manca fi; deixa dJ

grupo, Ô. tinhoso!
TOS t�m':pos áureos elQ Imp(�­

rio Romano tinha um carq. e um

cavalo, ..

. À "respostlt afirmativa de um' vu- _ Não tau nem aí..\, .. 1gnu, segmucse o m_aIOr rango ;;"" _ Tremenda acluelo. crioulc,
parÇiquia, O donó da biboca encé..- hei,m!
britdu-se quando sacou qUI!l a ":.1)'- A' à' "', .

- verCta e Ir117ãos '" que o fIm
iapa. deixava os üiegueses ela altn está próximo, Vejam quanto sa11-

invocados, mas nã.o deu sonora: gue derrarrrado em vão nos faro(:':;;;
cada U]11 usa o;:; mastigadores cq_- . tes italianos.
mo pode.

_ Mas muito antes da �evo:'..l-
A zoeira te\.e início no botee;) ,C;ão Francesa, os Irmãos Metralha'

com m�it,a bIrita e chitIetes' e te.r- já andavam campanando a' grm:.a
minou na gafifa' com muito bab�{- elo Patinhas. : I'
do. e xaveco. Lá pelas tantas, nin-

Nêsse pampeiro todo, onde n"1-

guém queria saber de ninguém 3

onde predominava a lei do ndo

vq:n, q'�e não t�m, é que o· malan
dro b""talhavá uma grana j)1_'éi.
aclÍlmtar o seu lado, Precisava sa-

í'
tar o rango do· dia, a mixa qUe
tInha não dava nem pro crivo e,

� ,apela, por cima, à noite l1avia apo'l

wt"tamentO';"�'::d:�a g�:::a��, ", I t

�L��mt�""m""";''''''''·'''_''''' IRM'' �·'''' ''''_'''.'''.''._...__",;,.óUHt', �wn""' "'''_''.'''_'''''''''''''''','''''''''''''''''__''''''''''''''T�=P ,t

- Como é que é, meu chapa,
túdo legal?
,-,Que nada, msus caros, tou

guém (éntendeu mais ninguém': a

c:urriola perdeu a bússola e' se li­
gou num blá - blá � blá que Deus
me livre.

_ o seguinte é êSf'e, meús canlH'

radas: va1110S no devagar que o

mar não está prá peixe,

'I

- E subira:u todos a mO!�tanha
prometida e quando ati:r:girain' seu
ponto' mais alto .em piedm;� pere­
grinação o cenário de.sabol! é o

diretor mandou cortar a cena p;'a
não dar geral.
I
Na gafieira não" tiIrf1a mosqElitlJ '

e o emba,lo aurl1entava na moral.

i
I

.�.....J

José .F'erreíra da Silva
I

Criada a povoação de Timbo, a q,ue Frederico Donner acrescentou 10_
tes urbanos medidos em terras d� sua propriedade, começaram a se ins­
talar, ali vários artezões, s�ndo \ organizada a CO,miss;ão Escolar danido.se
início à escola .de primeiras letras. sob a regênCia de Júlio Scheideman_
tel, mestre de, extraordínárta dedicação que, já ,em 1879, fundavas [/. pri­
meira Sociedade de Cantores, a "Verein 'I'eutônia".

,
., /

Entre os primeiros adquirentes dos lotes urbanos da povoação, Pode-,
ríamos citar, além de Frederico Donner, Júlio Vogel, Jórge .Hel-ing, .. Car,
los Decker, Frederico Hemmej-meister, Ricardo Benz, Frederico Bl:andt
Hermanr: Raddatz, Frederico Str'ehlow e vários outros.: Igualmente figu�
ram entre os \prllheiros proprietários de lotes urbanos, famílias I de nome
italiano, como aa de José' Dallabeta, Bócco Bianchmi, João Bértolí. e da 'Vi-
úva Voláni.

'

O lote n.o 15 fora reservado para o padre católico; à n.o 17 P11ra o
cemitério católico, o dê n.o 20 para a escola, o n.o 21 para morada do pas,
tor, o 24' para cemitério envangélíco, o 29 para outra escola e, finalmente'
o 34 para Praça Pública.

'

Conq,l,(antQ, a �Qciedàde Escolar e a inauguração da escola priVl:íába
datassem de 79, como vímos,: a Comunidade Evangélica só se concretizou'
dez anos depois, com ,� construção, da igreja evangélica, em '1889, ;elc/ cár.;
pínteíros de que nos fala Butzké, em suas rnemórlaa já traduzidas e pu­
blicadas.

Até então, os colonos das margens do Benedito, dos C�dros, do Ca�1i�
nho dos Pomeranos, d'o Rio Ada, etc. tinham que valer-se dos socorres: es­

,pij'ituais elos pastores da Comunidade de Badenfurt e posteríorrriente da
de Indaial até 1890', quando, emancipando-se desta última,· a região' de
Benedito -. Timbó se constitui em Comunidade 'evangélica .. autônoma
recebendo o seu prim�iro pastor, o reverendo Haegeholz, '., .'

'. Grande entrare a 1;11TI mais céler-e e acentuado desenvGlvin1enEo" da
povoação, consti:u,ia a fàlta de pontes sóbre os dois rios, na confl,tiepcla
em que ela se sitúa. O transporte de gêneros e passageiros entre àmàs e
outras margens do Benedito e dos Cedros era feito em canoas e' balsas
�sso, alérn da grande perda_ ele tempo' em que importava, corrstituiá��e el�
constante ameaça à Vid� das crianças das escolas que tinham que ·trans­
por os dois, rios, comumente' mais de uma vez por dia.

Era, assim, anseio .dÓs mãís ardentes e justificados, a construb�' d��
quelas l),\ontes, o -que' só _se 'çoncretízou, a primeira, sôbre o B�nedit�' em
1907. .'.' "

."
, \ ".',. . ,--- ,

Perfeitamente integrad;"h1a vidá econômica, politíca, sodla1' � ,Ç!llltu­
ral de Blumen'au, a região, de Benedito-:-Timbó participou de- todos. 'os su­

cessos, de tôdas 'a's aiegriaS'\ e dJO. tôdas as trisyezas que pcnttlharam a

existência da Colônia e do Munlcirrio. Cresceu com .Blumenau e com Blu­

menau- esmerou-se' em conservar sempre, cada vez mais ::Juros �'atuantes,
os príncipíos que orientaram \ os tundadores, na formação da Comunlda-

.

de que serve de exemplo e de orgulho para Santa Catarina e para, todo o

Brasil. '. .' t'-\\
. .

_, '"

'

. "_
'

Frederico Donn.cl' fOI bem � encarna.çao ,dess:s. pnnc�plOs. Fel;; um c�­
lona itüeligen.te, atIvo e' trab-ullilador. PaI de fa111111a exemplar e �on1erCl-'

ante honesto, derxou' tradição de um dos hoh1ens mais prestimosos \e "ser­

vicais d'a regIao. Jamais I se negbu em socorrer alguém em suas angústias
ou em suas necessidades. Enfrent�u llercalcos e perigos para servir os seus

semelhantes e, ;om quantos réc�rsos a P�:o.vidênCia ô galardoara, concor-

.\ reu para o, desenvolvimento dá Il?voação que fundara e que, em 1919, viU

completar, Entre festa-s, entre o JJpbilo das novÇl.s gerações, saudáveis e fe-

lizes, o seu 50.0 anivérsárfo. d�ntava, e'ntão, a regÜio do Timbó, com
.

, 'I "
.,.

2.000 ,famílias e cêrca de 12.000 almas das 62.000 em que se constituia o

!lf"-'�, ,:,._ �;.�\ 'I _ '�;":', \\� : � . , ,� �;: ':� /o.. ,<;�I. "�"" '�' .;)"j�. i:',�ianct'b,,..�\umenau. ,�:--":';'!> .. ,.I�, ..,.',.,. """"".\!""'�" ".f',�'; './�" ... ,.' •

':��Jr�'-Naquêía oportÍiniaãde:' já ha�r (i�ixtta;óf;.ct ;hú��;, do$.���ivos, ta se"

'glmcla es:pôsa dB Frederico, Dopner\ que não' pode deixar de. ser lenibrad!l
nesta oportunidade. Foi uma �múlb,�r e�traord'inária pela sua operosidade,
pelo amOr que dedicou a estã região e, sobretudo, pelo muito que fêz pela
progresso da povoação. f '.\' '

"".'
\' ,

'EnviuvandCl em 1885, Freêlerico Donnor, no mesmo ano, cQntrae ma­

'trimônio com Clara Freygang, de 30 anos de idade,; filha de Refh'oldó
.\ - .

"Freygang que' fôr'a auxiliar do Dr. B;lumenáu{ na direçê,o ,da Colônia e o

seu, primeiro agente d0 Cotreio� i�. \.

Dotada de gr�,nde deseill1nüaço: com ré'2:ular cultura .intelectúal,; in­
sinuante e decidida, Dona Clara mântinha cordiais relacões 'de 'aInizadc 'JI

com as mais destacadas figuras da ;:Jblítica municinal do· seu tenipo. Va- -J

lét-9� dessa circunstância pa(a obter. prqvei,tos err'l pról 'do progresso da .Ii;

região e do bem! estâr dos 'seus ,coloÍ;tos. Deve-se à sua influência junto o:

às ,at,toridfl-des m�nicipàis e estaduais, :'!r\nci!)ulm€l1te à simpatia .te ao 0.1

lie�'peito': de que [;'ozava junto-aos enge'nheir03 Paulá Ramos.e He'rcilÍo Pe� "'i

4i"0 da Luz, s'énr dúvida então das m:Wores figuras do panorama "político ')'

c;atal��;nense, •.::L c�n;;trução das c: l�S gr,'ancies pont�s ele vital .importância Ri
.

para 'O desenvolvimento urbano de Timbó. �'.
\; fiA, .sôbre; 'o RiO Benedito foi inaugurada a fi de agôsto de Í893 e" ã' sô� ..o

bre 'oRio dos Cedros a 19 de maio de '199!7. A inaugmaçãó da prlmeir'a deu� ii

se nó _dia .. do aniversário dó engenheir6 pauia Ramos e o seu nome foi, ,iI)
cOlIl 'solenidade, dado àquela o'bra de a�te; Para a inauguração da §egun- 'f!

da; D. Clara valeu�se de sua influência polítiCa: para trazer a Timb.d' o gO" 'I}

vernador do Estado, Coronel Gustavà' Richard, numa viagem d��" mais III

demoradas, com "uma grande· cc)]nitiva� rrocedido o ato" in-augul:al, o. Go.- '0

vernador Richard, de braços dados co'11\ Dona Clara, atravessou li ponte ni

ao S0111 de úm' conjunto musical' sob aS:'palmas' da multidão
.

de colonos �Ol

que havia acórrido de tbdos os recantOs :,do Mui:1iCípio. ,9 próprio gove�na" III

dor. insistiu em que se 'desse, à ':'Jante, o :I,lOme (':3 Dona ,CÚua.
'

,

_ 1?aJu�ada e lisqnjeada Pelos proce'res ,municip8.ts, D. Clara fpi l!!11a J'le· ':I'�
ça importante na engrenagem politicá d'o município. Era sempre consur� <o
tada e ouvida nas grandes decisões. .

"
. -' ,�

,

Numa das, eleiçÕes para Ó govêrno' do Muní'cí!.>io, roi ela votada, pF,; 'H

l:a Superintendente Municipal, caso inédito no Estado e; qu'em sabe mes- '?�

1110 no Brasil-. .,
-, . ,

i
'

'

A essa dedicada companl1.eir'a de Fr,(cierico Doimer se deve grande Ihr
parte d� desenvolvin�ento da povoação q'te, devido à sua iniportâncla. eco' "O')

nomica e pelo papel preponderànte que íj$., exercia dentro e fora do 'MU- 'II)'

nicípio, foi elevada a st?'de de distrito dé"paz a 30. de maio de J92:? sob o ,(\
"

' ) .

- '_ o, I
gov.êi'ho do saudoso Curt"Heririg, de abe.rçoid,a" memóri�. ( ... ,)

\.._

_l

\
_ I.i �(

Há 38 �nos, (I, __ •.

O ESTAD? publicava: .\.
'. ','

'

1 _ Nova Facul1ade --- Em sessão do' Instituto Politécnico. Clesta Capital, '11,1,

o catedrático José Boiteux apresentava tt�1a pi'op�s�a rto sentido J de 50f "lê

édado um cur'so 'de Direito em FlOrian\5pO:Us. A propo'�ta: foi' apro:vada jJJl )';(j
unanimidade, tendo sido nomeada uh1a comi'ssão para f�rmul<tr, de ac6f' )Q'"
dó com � legislação federal, os' estatutos do novo eitabelecimsnto de en "

sino superior de Santá Catarina. A comissão foi i.ritegráda pelos Des1{mbaJ" !t,,,

gadores. José Boiteu'x e Américo Nunes e 'pêlo Professor Henrique, da Sil· \�('!

'la Fonte's. 'I' �
2 _ IhamovilliJidade _ .o Govêrno assinava tlecreto aboiindo' a inal11o\lÍ' ;1("
bHiclade do funcionalismo público. O ato ger�'u severa críticas por IpaI',e "H;
da imptensa e protestos por, parte dos associados dos ·servidon!s. '

. :

3 _ Sin.ctÍl:�ânCias - a impl'Emsa voltava a noticiar, �6� dest'aques, as sif;r fi"

dicâncias efetb�\das pelo governo nos bens do' ex-�esidente Washingtc11
Lui·z! .os comentários dos, jornais diziarh que: náda haviá sido eneontradO,
nem indícios, que depussess'em contra a probidade do PresÚient.e depõstO
� - Desequilíbrio, financeiro -- Grave crise financeira abr.lava �s maioreS

,
.;_ ',1' \

r

potêBcias mundiais. Iniciava na Alemanha, onde 'abalou seriàmente a' s\l"

e"trutura econômica, a c.rise estendeu-se aosi Esta�los Unidos, Inglaterr�,
"lrítra15i:f$ (}'\l!lé até. entftU: BsltJiveram sempre à 19��(l:rv'à'ddehl'1uáiM!Ué-t d,iIinvldade LJ'

nanceir::t.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Palácio,lstádio & Sganzerla
Mauro J. Amorim

Ninguém perguntou nada a ninguém. Mas o fato é que a discussão

contínua c[ está cada v�z mais quente.

Depois que a antiga e bela Assembléia Legislativa .Ioí purificada pe­

lo fogo, o que restava do prédio foi demolido e começaram os planos 'pa­
ra se aproveitar, da melhor maneira, o terreno então vago.

, [

'Para combinar com o vazio, demoliram também (1) 'I'ríbunaâ de Jus-

t'iÇl1; tão refrescante na 'sua cór verde-limão (ou abacate?).
',' I

'Agora, em meio a ataques de entusiasmo, as opiniões se dividem en-

:,\ 'tre fazer isso-é-aquilo e construir o Palácio da Cultura, coisa que - nc

mínimo'<e-. tentaria justificar a plataforma eleitoral de senhor I�o Silveira.

no �ue' se r�fere à Úio prometida e bada'lacta. íntensítícação da 'vida artls:
tíco.êuítural do Estado. ,

'

Th.�as, ,considerando que todos' os lamentos falam na aus6ncia do, vil
, ,

'metal, não iconseguimos imaginar onde o Estado "arranjará tantas verbas

" para construir" e equipar um edifícío de' 10 andares .e, ainda, iniciar e con­

clui,� o SilveirãQ (ou' nome que o valha), para ,en;'i'andecer ainda mais o

'brilhante panórama futebolístico da Ilha.'
'" ,

\ � . ,

O Palácio da Cultura, certamente, deverá reunir Iocak de <exposições
as mais diversas, salão para conrerõxcías c cursos e, naturalmente, um pe-

queno teatro, 'Pelo menos entendemos assim.
I,,,

l'
,i: •

O estádio, por seu turno - c SEgundo os seus entusiastas também

vai trazer muitos benefícios '� Cidade,
"

'

1 .' ,,1
•

'Sem querer puxar' a �r.asa para a minha (minha") sardinha, convém
lembrar que FlorianépoUs é, a única capital de 'Estado do Brasil, que- não

possue um conservatório de música ou um instituto de belas artes, mano
,j.; tidós 'pelo Governo.
�l r �.I.

Rogério Sganzerla, catarinense de Joaçaba, 'há muitos ano$, radicad3
em São Paulo," explodiu há pouco tempo, corno um dos grandes diretores

do cinema nôvo do Brasil. fti

:1.

,
Depois" de ter recebido' as mais E.:'célgiosas referências da crítica espe-

cializada pelo seu '''O Bandido da Luz�Vermelha", Rogério, está 'interessado
em reaÍizar um documentábo sôbre a Ilha de Santa Catarina, n�s seus vá"

J.'. rios I

aspectos.
'

<
"

Para isso, deverá entrar brévemente, em contactos com 9 Estado e

comi a Universidade Federal. ' I I
"!}

Naturalmente o Estado e ,a Universid,ade deverão se fnte,i-essar pe�o, "

assunto, uma vez que vivemos a época da motivação turísÜca ,?, que .o do·

cumentário téitá :a' direçao de um no�o que. já com,eça a" se j)lrojetar in:

clusi,ve no interior. f ;
f,

"

"

)Ueverl'y
:" , da:' ,tr,agedi'
,'�r i'"

IJI'
PGr HELEN 1VORD

'!Da noite para b dia, cerno num passe' de I mágica, tnmsfbrmara-mf.
. �

oi} n�ma artista", d�sse sorrindo a l)lttraente ruiva.
"

,
Beverly Sills, a mais recente atração do mundo operístic6, sente,se

ainda atordoada pelo súbito sucesso. Desde 1955 tem sido 'uma�das mais,

'11' ap�ica9as soprano's da ópera de Nova York. Sempre agradaram fi crítica e

)Ii� à çlireção sua bela voz, seu equil!brio emocional e a vontade firme de, pr(J­

"]l', jetatose além de seus papéis.
I;:) A carreiru de Beverly Sills data da terl1porada de 1966, quando inter

01\, pretou Cleópatra na ,ópera "Júl,io, Cesar" de Handel. Sl.:a arte', e sua voz,

o,' ehriqu�cendo a"dificilima coloratura e a pureza de seu registro agudo, sut',

":'1 preenderam' a todos. As int81:pr,etaçôe3 subsequentes em -"Le Coq d'Or'; e
,.

'I
.. "

II'); "Manon" -:7" exigindo maior dramaticidad9 - rotU!:1ram-na con:1o estréIa
. de, prüneira grandeza.

<
'

�f/

GJ,ltros países descobriram-na da mesma forma, Ao cantar nà ópera
<1)( Estadu�l de Viena, no Teatro, Colén' ele Buenos Aires, em Salzburg" L:a.k

Ij" 8.8.nne, Lima, l'4exico' e recsn�emente no Scala, de Milh[to, sonho de ta­

i!)'! do cantai' ele óperas, as platéias receberam a desconhecida artista' norte­

at;ncricana com todo o entusiasmo e diversos' críticos não lhe regatearan;

elogios como uma das maiores ,cantoras da atualidade e uma das maiorc$
artistas líricas deste século".

t,JL� t
\. �. .

.nr Beverly Sills, atualmente com 39 anos, n:ce"oc com gnmde filosôEa

jJp toda essa lisonjeira crítica ê aclamação do público:
Seu s'ucesso recente torna-se mais irônico se considerarr'nqs o fate

de ter Miss Sills iniciado sua carreira proflssionaln:2l1te aos trê<ij anos de
Üfl, '

,.
"(.

idade. Nascida em Brook1yn 'de pais imigrantes rus'i:os, conseguiu ':'logo par-

ticipar de programas" de rádio infahtis semanais,

Aos sete anos tornou-se :1triz permanente do popularíssimo progra­

ma "lVI,ajor BÇlwes' Capital IFamily Hour," DEsde e\ltão decorou' 23 Meas

de óp<;ras, das gravações del Gal�i-CurCi que sua mãe' CJstumava ouvir rF'.

"
seu lar.

,"
!, �lÍ\ !

Aos 12 anos deixou de trabalhar para dedicar-s3 aos estudos, a cgr�

go de Estelle Liebling, 'pràfessora de GaUi-Curei. Por insistênciá idesta úl­

'tima Beverly tomot/ liçõés c'háTias de frances. e italiano o aos sábados de

p;�no" Aos 13 iniciou os estUó.os de jôgo dó ·'cena com D;::siré Defrere, do

Metropolitan Opera Rouse de Nova York. f,

'

Ao ser diploniada aos lô anos 'pela "Profissional Children's School"

em 1945, estava em condições de aceitar todos os papéis que· lhe fôssem

por ventura oferecidos.

Durante todo O,:seu aprendizado insistia num �nico objetivo: a avel1'
. "� "

.

'i .

�

turosa e difícil ópera de' Naya Yol'k, à dqtial _vinha r;:e cE\�ldiciatandb assidua,

mente desde 1951.' Firlalmenté, em 1954, foi aceita fazen,do sua es�réia, �ai3
tarde, em ;'Die FledermailsY' ':i' 1

Quando, em 1955, vlajava com, a Gompanhia, Beverly conheceu Peter

Greenough, proprietário de jot'ne.l de Clsveland, COr::l queni se casou. Sua

carreira então, fiCou' em ségundo plano devido as atividades !l�turais do

iar - cuidando,.das três filhifls do primeiro casamento d8 seu mhrido e r.�
,

S2US ele,is filhos, Me,reclith ,I? Peter.
'

sentia-s�,)meIlsamen�e fellz duranté os dois primeiros anos' do nas­

cimento �e Mtiffy quando, veiu a descobrir que esta era surda., Alguns me·

ses a.pós ela e seu maridp per'ceb'e_ram que o menino era retar,lado. A d:l­

pIa tragédia contribúiu para que aban.donasse o canto por mais de um

o '((

,

f ,

"Meus sentimentos fizeram-me libertax de vário:; temores" explicQu
ela, "Senti que se pudesse sobrepuJá-lo::;, r'oderia suporbr tudo mais, Deu­

me uma espontaneidaql.e ',em ignora'r a c,pinião alheia G decidi c,antar para

mim, Se emergí coma personalidade é l)orque repentit,;tnm�t(: dominei mi-
nha pn5pria: alma."

';' )
.' _. j

A carrçira da '''nova'' Beverly Sills continua a· nn�'e::;c8r com perf��l'-
IOW l11'an�es em concertps e espetáculos do 'pera em festi':râs ele verã::J conio

'I,;, os de Tanglewood, ,Robin Hobd Dell, em Filadélfia, 8, Caramt ar, de
- Nov�

York.,
'

.
l'

Na atual ten1porada irá apresentar-se em "Lucia di L,;,mrhermool'''.
em Nova York; a segi.';'\ int,erpretará 0, mesmo pape� na ópe::a Real no ".

Londre$� v<á�,�à§JJ;�f6.IJ.�J o}G!! Metro:Rç]lt&r�"fo:uail.%l) r�rdl3í!Qk1.l1 � ;níi0;.;,�he in­

teressurem os' p::1pé' jJonívcis,
_�

.
'

'

ano.

r I ,.'� "

, I

\,
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arco
Adolfo Zigelli

o MARCO

Plácido e pacato o marco estava lá, na Praia de Fora.

Nunca incomodou ninguém, não dava trabalho para a Prefeitura e foi teste-
.

munha de muito agarramento sem emitir um pio que rõsse.

O que marcava o marco?

Pois, meus senhores e minhas senhoras, o marco marcava o local em que o

bandeirante Francisco Dias Velho desembarcara nesta augusta e pacífica ilha de

Santa Catarina,

,
Pôsto em sossego, pacato paca, o marco nunca pediu nada, nem uma pintura,

nem uma linpeza, nem nada, \
Era um marco exemplar, modesto, tranquila, sem inimigos.
Pois 'tinham que mexer com o marco!

.Nâó sei se o senhor oua senhora já sabem, mas aqui tem entendido que não

acaba mais, ah isso teml Basta lêr os jornais, é 'curso sôbre batatinha inglésa,'

sóbre bomuni�ação' audío-vísual, sôbre vemiinose, sôbre mordida de abelha

afric�ai' �ôb;re culinária, ,porte e .costura q calo no dedão do pé. Tudo com .

tli�ion1a.' ;: \; ,. ,.i,

: \� 'nosso catednátíco t?':f.\l marcos,
.
espocídlísta;' chegou, .0Ü\ou, viu o marco e

ímpliçou com êl:e, Pura implícância!
_.:: Segun?b' os meus estudos o lugar não é aqui.

En:caixotaram o coitado do marco. .

" .C"
:., :' j', . 'r.l

. ��;«" ).;
E' fá s� fbi o pOb're�inho, engaiolado, mbntadinli�'num camínhâo. prríéit��ãJ,

dcpartamental, 'plarnegueano, sei *. : \, ;:
: T,:

"

I: :�'. ',:;i\ ":; \,

'Tiraram c,marco da Praia de Fora, até que, à luz da sabença técnica, S3

encontrasse o local exato do desembarque. do bandeirante Dias Velho.
/ ;' ,

-
<

" ':."
'.

Até agora nã�' encontraram b':Jugat exa.to dÇl desembar.que do homêm.

.

" E o �arco?
Sumiu.

Resumindo

de chegada do

-.i ';,
1

. :':, .�
a história tôda: Era um", vez um n\.arco' que marcava o laCE'!

ban.deirante Dias Velho. Aí surgiu um entendido lançando elói
"

à8.s sôbre o local. Mas havia o marco, Tiraram o marco para colocá-lo no lug<.r
.

. / " ,

E'xato, O marco sumiu enquanto os' entendidos continuam :procurdndq: o :�,vé��'
esato. Quando acharem o bcal vão procurar o marco."

Agora, não há local nem marco.

Se Dias Velho fioubesse que iria causar tantas vicissitudes pam o coitado '�10"

marco, teria vindo de trem ou de avião.

Ah! a ilha!

'ta, a propÓSito da passagem do 28° ani­

ve�-sário c!:1 morte de' C:àstrd 'Alves;: eSC1"e­

veu uma 'crgnica, em q�e citav�l Rui Bar­

bosa. com�i '\"b emh1el1te' crítico brasileiro".
De res:bo; ,l'A ';rdéia;' trazia 'àin.da ca-

l
'

laboração de Gustavo Richard, que"se di-

zia ext,raída das "Sanguidescências" (tal­

'Ne� um livro. eu;',,, prepar(J) e'U111' artigo ou
,,', '

','': 'It '. ,'.' ',','

outro ,de Clêmentino Britto, que�',l).um dê-
>

.Jes veem�nte, castigava ó:, vício' do � jõgo.

'Quanto a' Gustavo""Richarr.!, dep0is de ha­

vêr divulgado sob o ::;eú nome di,:ersas
crônicas, tôr.!as extraídas das "Sanguides­

cências", passou a subscrever-se Richard

'Filho. Da primeira. fase. era a crônico in­

titulada "Desc:dção' de uma noite de luar".

Vê,.se bem que. os ;:1icadilhos literários
de mocidade são de todos os tempos e lu':

gares. Quem os não cometeu, em momen­

tos em que o entusiasmo ou a indomável

vaidad3 juvenil l�vava de vencida a au­

tocrítica, aliás' rara oriç1e a experiência
também é es.cassa...

,

Todavia:; d,) p<�cado vem, atraTiés do

amadUrecimento mental, a noção da 1'es­

ponsabHidade, feita advertência da razão"

Há os qUe se detêm. M?_s há os Que perse­
O Senhor Alcides Abreu já e::;�3

veram - e vencel'rL
nos Estados I Unidos p.stuclando os - .

1 tQuão enorme contLbuiçao as eras

modernos meios de ,comunicaçfo. catarinensês não teria, sido a de Fúlvio

DepoiS €los Estados Unidos o 3e· A�ucci e Gustavo Richard, se a 'política

Essa é outra. É a ponte de Ir;.i::1- nhor Alcides Abreu irá estu,da�' lhes não h6uvesse prometic.'J ehcantos

ruí, ent�c os municípios de SeLO meios dEi cQmunicação no Canadá. maiores que os da literatura?
TOdàviá, lcmbr ..:mús o comêço dJ, que

José e Palhoca, Pois 'não ê que ú Mais tarde, pàssará pe,lO Japão
\

. vetlhd dizendo: "A Idéia", jOrnal fundado
danadinha é tôda torta? O sujeito afim de estudar QS meios de CJ· pelo primeiro daqueles homens de E:spíri ..

vem na maior reta, 80 por 1101':1, municação do sol "nascente. Final· to, viera precisamente para lutar contra

assobiando a cantiga da Ma" J(,��- mente fará uma escala no Rawai. "a pOlítica que tudú invade e 'esteriliza",

na', de repente, catapimba: apare. Ao todo, c Senhor Alcides Abreu enquanto "o e;ôsto pela literatura" ia ce-

C" ,<' I)011'te, l'1'I1d'o pr." f?_'el'1t'e, 'il.s
1 dendo às cotnpetições práticas e às polê ...

� .. " �" passará trinta dias no exterior, 0'3-
, micas sem finalida(,;e superior".

vézes camarada _dd' dVj:)üL(',) v," tuebndo os r.1eios modernos (.�e' I!J, .

"A Idéia" também teve ele cerer na

tra pela ponLo c Sal V'pa 1<,n1fl.
>I, �.�0l,11Unic;::i8;. . "J '.' .,,,,,,.,,,, iJAI)c,LtU)iti cl::ulc , (ln. da'1t.inQ"

,

'''_,�.'' �
t

__________________________________________��__��.l�__�� � ��'� ��� __

('ORDO

l

�1 {�."
Finalmente a gente pode assist

til' um extraordinário' �sPttáqW!oli
de returnbante suçesso n�s '�iJa:aes'

,

...� <.;- " ! . 1

gr,anÇles. O Senhor Ivan,:;: G:�ffl'�ii
,,�,ver.eac:lpr PQrto.-al,?grense,. "v,ai ,àPJ,e;,

•. . �.,; �i! .��

"sentar" ó . seu "shaw" de. tele,;gão"
no estádio da FAC, tra'zertd.� ,. aqu�

,

,

" '"l, ..:'"

para a província os ben�fíc!os' da
cqltura. O grande espetáculo" si}içí.
nü\próximo dia 15 ,e o "shaw", en,

tre outras atrações, apresentar"á
calouros locais, gincar1,as, prinoa-'
deiras, pipoca, pa:J�hpetiI:H'r;àj�Nãi,t:

.
}..

�

Aperta Aparício. i ',' ,',... " "
.r ,"

p: ,,;; ';" "!,.,,'j,
Também vai hayer\" cà.'jnihienL0,

tchê.

CAMARA'

O Vereador Waldemg.l' Filüc

'apresentou indicação na Câm;.�,:,:a

Municipal solidarizando-s� com

nossa opinião sôbre a inconveniêh­

'da da construção do PaláCio da

Cultura em plero centro da cid,;·

de'. A indicação foi -aptovada por

.
unanimidade.

Como essas questões Envolven:,

sempre, discussões sôbre planeja,:
,menta; planos diretores e anexo':',
'c.evo admitir que sou um deson­

formado total nêsse campo alt::·

mente especializado. Minha opi

,hião, portanto, não vem aCOmIJ(.1-

nhada de nenhuma autoridade. De­

vo, contudo, agradecer a solidar:;eZ
dade da Câmara Municipal d� VE-

.

readores.

Ambroise Bierce, derÍnindo O

metafisico; "É um sujeito cege,

num quarto escuro, procurando
um chapéu prêto quê não está aü".

Substituindo-se a palavra metaJ'í­

sico por ot}tra, muito em voga

atualmente, pode-se d�scobrir por·

que o terreno da antiga Assemblé:a

não serve para construir o, TribT

nal de Jusqça mas serve, pala

construir o Palácio .da cu1tura.
\_,

PONTE

I
I

. ( l,

"

Bem 'que os dóis PrEfeitos, àe

São José e de Palhoça, com ,o di­

namismo e a' lucidez que os car.:;­

ter�zam, poderiam. unir-se, pedin­

do ao govêrno .do Estado que' qe­

sentorte a ponte entordada. Afint>l;

.. "Sua.,Excelência o 'Senhor Governa-
� '. ...... -<I.. (,..... ;..�

•

• .J,

dor ,orgulha-se de sua Palhoça e,

ce'rtamente, não se negará a aten­

der as aspirações de sua terra

6latal.
De

\
qualquer forma, entre, os

problemas que já existia/TI, SUr��

mais êsse: desentortar a ponte do

ImaruL

O �ue, decididamente, é tàrcfa

para engenheiros bem-humórâdos.

CORONEL

:

Um dos' últimos coronéis do 5(,1'"
.

tão pernambucano, Chico Her<Í,

elio, gosta de ostentar'o seu poder,

já em, declínio. Sempre tem maIs

de Um carro nôvo e Illais de um;;i'

pretendente ronelando' a Stl� casa.

É déle essa frasê definitiya:

, , ,

- 'Revólver, automóvel e 'mu-

lher, para mim, só

metros.

quilô-zero
(

(

LITERATURA
,

I

,1

É entusiasmante a nova safra de

autores nacionais. O escritor mais

bem' pago do Brasil phama-seA; Jo·
sé Mauro de Vasconcellos, o 1,(:.­

mem que descobriu um pé de l.t

ranja-lima para encher o seu pé

de meia, É autor de uma -profundi­
dade espantosa. Agora, vem a no,

tícia de que uma ilustre autora 11[\'

c:orial acaba oe receber 30 milhões

antigos de adiantamento pelos di

reitos do livro que acaba de coh1e·

ter, digo, de escrever.

Trata-se da se.nhora Elza Soares

e o livro, indiscutível "best-seller"

nacional, intitula-se "Minha.' Vitl,l
corri Mané".

,

COMUNICAÇÕES

"\.__

•

: � FAIU1APÓ'S DE MEMÓRI.AS

Gustavo Neves

Houvo, "em Florianópolis .ern 1899 e

1900, um jornalzinho "literário e noticIo-
, '

'

so" e que era dirigido por, Fúl\Vio, Aduccí e

trmeu Livramento. Era o quinzenário ,:'A

Idéia", que, depois de alguns meses" pas­

sou a sai)." semanalmente. O primeiro nú­

mero trouxe o programa do .

jornal.. Em

.síntes� aquêles jornalistas, um dos 'quais

se .especíalízada em charadísnro, enquan­

to o outro "escrevia e assinava sonetos !í­
ricos, andavam descontentes" com a' orien­

tação ('::e outros períódícos brasileiros e

o declaravam, desde 'logo: "No Brasil,

onde a ,política tudo invade e esteriliza, o

gôstd pela literatura vai pouco a pouco

cedendo lugar ao interêsse improdutivo

pelas polêmicas "pessoais". Daí, o nasci-

mento . de "A c;Id,éia", com propósitos mui­
.

to elevados, especialmente quanto à va­

lorização d��U.\}tJ:;�ás catarinenses. �. nesses
" \1,"'.

propésítos, iÓS' 3.eus diretores, Fúlvio Aduc-
. � �

cí e Irineu" Livral1V.:e]1to, puderam manter-

se até os 'ÍJrín1eiro� f, ��ês;é�
-:

do século" nôvo

otseü semanário. ".'
,

Galantemente> � tàncaram, de i'rn�(Úato
. �:. ,',

.

_,

.

\ f "".� '; :::. .. _,' ,,!' ,
..

ao aparecii:t1e:nJq" de 1.'�.fI. I!déia", umveoncur-
so de beleza: tinl�ai'n" o) o'bj:etivo !;<;le eleger

.

.

-:'*,: r: :?:, .: )"; ;;./, <'f
"a moça mais' boníta �es1fa,' cídade", Os

votos deveriam ser" entiegt"es'} a, qualquer
dos diretores da fôih� até dia 6' de agôs­
to de 1899 (ou seja, ité a edição do, nO ...

) '." -: � ,,�. . .'� '_-; �';::' .

.

., .:

16 do jOrnal). IVIa:s �nes�é dia, vinl:1a 'a ex-

plicação ,de [que· 'íJ, apuração' fin?t1 havia

sido adiadd hté,3i do mês, porq�e a i vo­

t�çãci era ainda "muito peque:ra.""
\: !Finá'lrtlente,'-' a 31 dê agôsto era pu-
�;'�ti·J. j>< ",/ -5:" _';' . �](. I,

,

blíéâdo "o resultaco, do pIeito; .'qu,e elegera
," '���ii�:Ú� ;1bofi,i:tatri1a�'a de FldfianópoUs"

1'; d�4liélLhin :d�; �ct4ó; á\�felizarcl� era D.

JÚhaJkfi�ih'lNe��s, .f�ue �tiverá 1.36 'vdtos,'
I '''' :..:. ' . '\' � -

-

,-

.

enqu'anto'.f a(:;,§egul1� em:iPolocf1,çao ,er9- :p.
I • Julietà A, d�, Sous;�,( com; .. a.!,)enas dóis vo-

o
"

� � : � 'i:

tos a menos 'do qu'e ia priIneira.
Houve festas ê son�'tOs p)lra celebrar

O' fato, mas tambémr:fl�uve um in·otesto.
. 'rl\{'

Este vinh?:, de um vo�artte, que se conser-

vava em anoniniato. ,l\{i1s dizia que
�
o seu

protésto se erguia cohti:a "o torneio ga­

lànte'ador a fim de verificar qual a Ve­

nus do céu catarinense" e sim" 'restrita­
contudo as razões 'de sua atitud.'e.

A contestação �!pj, ,])01' isso; rep�lida e

"A Idéia" esclarecüi. 'qU� o autor dó pro­

testo !1erdel'a o seu tempo e o seu papel,
pór -doiS motivos: primeiro, porque se man

tivera anônimo; depois, porque a escolha
.

não tinh� sido fei,ta ,para apontar "a Ve­

nus do céu ca tarit1ense" e sim, restrita­

mente, a: ç10 céu florianopolitano ...

FÚlYio{Ad�1c'6i !>uqlic�va e111 cada nú­

mero do' s�fuanii-io; u� soneto. Os Primei­
ros eram dí"uIgados, evidentement�, com

natural, timic!ez, sob o peseudônimo de

8ylv�0" SeraQio; mas: devais de algumas

sbhdagens; creio que o �)qeta se, animou

com a receptividade obtida e 1)aSS0U '

a
1

-

subscrever com O nome verdadeiro as suas

poesias." Entre essas, d;istingue-se o "so­

neto "Cnlél desengano", publicada em, a

I,êdição de is de set�mbro de 1900.

Também fazia prosa lite,rária 0_ poe-

I'
'
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PREÇO DO' LEITE

Dentro de mais alguns dias, a

SUNAB baixará nova portaria' fi- '

xando, deJinitivamente, para to­

do, O Território Nacional, o pre­

ço mínim9 para o leite "in natu­

ra", a ser pago aos Produtores.
O ato, praticJP-1ente pronto, esta-'

belecerá dois preços; um para o

lette-quote, isto é, a média pro­

duzida nos três meses de menor

produção e outro, para 'o leite-ex­

cesso, ou seja, ,par� todo o produ­
to ,adquirido acima daquela mé­

dia.

o documento, ainda não

nado mas já aprovado pelo supe

-rrntendente da autarquia, estabele

lecerá como preço mínimo para o

,leite-quota a quantia de NC:t'$
0,316, a mesma que está em ' vi­

gor atualmente, pelo "acôrd-i de

cavalheiros" existe, .já que, oficial­

mente, o preço para c produtor es­
tá liberado.

PROPRIEDADE INDUSTRIAL

'O gen. Edmundo de Macedo

'Soares e Silva, ministro de Indus-'

tria e Comércio, encaminhou aos

. ministros militares no �xercIClo
temporario da Presidencia da Re­

pública, c projeto d'e decreto-lei

do nôvo Código da Proprieq,ade In­

dustrial, o qual, foi ontem mesmo

, assinado.
\

O projeto, que foi elaborado por
tecnicos e juristas do Departa-

r

mento NaciQnal da ProPriedade
Industrial, apresenta além de com

pleta reforma da legislação, ade-'
quando-a ao atual estágio da e­

conomia brasileira, uma total re­

estruturação do órgão e suft me­

canização.

ESTATIZAÇÃO

"Sou radicalmente contra pro­

gramas que visem á estabilização
de setores ou empresas, pois, de

um modo geral, a iniciativa ofi­

cial é onerosa, O ,que não' aconte­
ce com a atividade particular".

I

A afirmativa foi feita pelo sr.

Mário Leão Ludolf, presi�ente da

Federação das Indústrias· do Es­

tado da Guanabara, que, na oca­

sião, se manifestou favorável à

unificação dos Impostos de Ren­

da e sobre Produtos Industriali-

zados, a fim de, sé evitar
.

)

tributação.
à bi-

O presidente' da FIEGA criticou

a legislação do JmpQsto de Ren­

da, que qualificou de muito com­

plexa, destacando que "ein um

país com elevado indice de ana'i­

fabetos, a coisa deveria ser mais

simples".

,O presidente da Sociedade Ru-'
ral Brasileira, sr. Rdberti Rezen­

de Junqueira, recebeu o seguinte
ofício do Banco Central do Bra­

stj, assinado pelo �rente da Co­

ordenação de Crédito �ural e In­

dustrial, sr. Hélio, Fonseca Lima.:

"Re�erimo-n�s ao seu ofício n.o

1264169, de 2518169, em que v. s.

focalizou a situação do setor avi­

cola de criação de frangos' para
corte sugerindô a adoção de pro­

vidências visando a regular o

mercado dêsse produto.

EXPORTAÇÃO DE; CAFÉ

A Organi�ação Internacional do

Café - ore autorizou os países
produtores a aumentarem suas

exportações em mais quinhentos
mil sacas. ftste volume se­

rá distribuído proporcionalmen­
te entre os exportadores, ,será so­

;mado à reata-básica de cada um

d.e1es e é o primeiro a ser liberado

da reserva de dois milhões de

� e3.S'
" l'Ld nor disnosicã.u..o"-",,,-,-,

assí-

sôbre, a eventual produtividad'3
precocé das sementes, obj.etivo e'e'

interêsse atual para aplicação nns

pomares, de sementes

sendo implantadas em

nos Estados Unidos,

que estão

larga escala

O plantio -foi realizado no sol;)

característico do Norte da Flórida,
,da área costeira, consistindo',' dit'J

s_olo de 92 por cento de areia, 5
•

por cento de matéria sedimentária

(silt) e 3 por cento d� argila. li

área antes havia' sido utilizadn

para pomar de pecan, ent�o abar"

danado, e cujas árvores foram

d�stocadas e o te�reÍ'lo discado até

a profundidade de 20 cm,

Efetuou-se o plantio em ,blocos

separados uns dos outros por fih:­

ra de árvores da' J!1esma espéde/
porém provenientes! de mudas cn

- viveiro comum. O plantio dos

I
clones obedeceu a um desen110

i�regular, de madeira que em cada

bloco havia representantes de cada
, ,

um dêles e que desta forma pUC"l­
ral'n ser' submetidos' igualmente
aos diferentes tratamentos.

O espaçamento empregado. rei
de 6 X 6 metros.

A irrigação somente foi utilizada

durant YceI'ão.

mm; no inverno quando mellOS dê'.

25 mm por semana. t.. suplemiin,
tação da água �

obedeceu a êsses

mínimos,' julgad;os indispensáveis
para o bom crescimento do eliote,

,

."+.

Ü BSTADU, l>'lurianóroHs, rlonungu, �!j ue OllLUIUO ue J :1'J;1 .- l'ag. li

.. ,.
,�

Altura

Discado Leguminllsà Leg'uminosa
D. A, p,

Discado'

'Metros

6,33
6,20

6,50
I

6,10Em Olustee a precipitação anual

normal é de 1.275 mm, Contudo

no período. de 8 anos - relatado

neste comentário, em 3 ,anos, ai:;
precipitações foram abaixo dG

1.050 'mm; nO�ltros dois anos e)as
alcançaram 1 ,725 e 2 . �50 mm,

respectivamente. Essa irregulan
dade clÍmática reflete-se profunda­
mente no crescimento dos pinhos,
conforme mostram as anéis (le

cr�scimento.
\

Irrigado
Não irrigadp

A escolha dêsse tipo de muc1r.s

visou cercar o experimento co':"'!

material genetical::ente u{lifOl'nle
sem dúvida de real importância
quando se tem por objetivo a

, comparação e os efeitos de tratos'

I culturais, como sejam evitar a

Admitiu, contudo" a interven-, çompetição de vegetação 'Jstranha,

ção estadual na empresa apenas

-II'
cobertura do solo com legumino-

,q:uando as condições existentes sas, irrigação e adubação. Teve,s')

em determinada atividade não também em vista de constatar o,

permitem o funcionamento pleno efeito dos diferentes tratamentos

da empresa privada. I
FRANGOS

1lr�f��'-���d-'-��I�'�·��d�=-�_�'4��_- mm�o���de
i

:L_.:_ __ ,a�a r_o aVlar-la, Un� fica i lt (iR4lJStril�
�

A taxa rodoviária única, que in- mo base -de cálculo o peso, a -ca- 'lizando vias públicas, não sejam ist�dÕs:''Í'erritÓriOs, IJistrítô Fe� ;; assrnado 'pelos três tIiJis�
cidirá sôbre o registro e licença pacidade do transporte e o mo- usados em transporte de nature- de-al e Municipios disporão; nas'

'o' tros Militanes:mas 31i.nd�. não pu-

de veículos automotores em todo dela, de tal modo que o seu va- za comercial: " .

' suas ,leis orçarfi�ntarias, sobre- a:t, blíoado . oftcialrnerrtep o/ nôvo Có-

o terrttórío nacional, será cobra- lar não ultrapasse de 2 por cen- ,d) _ Os. turistas estrangeiros, aplicdçãO da· pâ;·te' que lhes' CQU,�
t'

'. .dígo- Nac,ional•. da. Propj-íedade' In-

'da a parti!: de 1.0 de janeiro, O to do valor venal tio veículo. pQrtadores de, "certificados, inter- ber, em, gastos. de conservação, me dustrial màntém claramente' a

decreto que a institui - baixado Paragrafo 1.0 - A taxa será nacionais de circular e conduzir" lhoram.en,tos e sínalizaçâo, de vias proibição de- se conceder" direitos

pelos ministros mílitares no· dia devida anualmente e paga até a pelo prazo estabelecido nesses publicas, e despesas, administra- de- patentes para produtos � ali-

21, modifica' completamente os data do licenciamento do veiculo. 'certificados, mas' nunca sblperior tívas ,C,3 custeio. dos serviços de. mentícios, quirnícc-farmacêutíéos

.períodos para renovação 'do regis- O LICENCIAl'4ENTO a um anb- e, desde que o pâís de:" arrecadação
'

da tiàxa e do registrô
.. e medicamentos" de'. qualquer) 'es-

tro e do licenciamento, estabelecen Parágrafo 2.0 - Fica estabele- origem. adote medida reciproca' de veículos e nespectíva fiscaliza- pécie, a fim' de evitar' "moriópó-
.

cs_ \

do nova escala de acôrdo corri o chio, para todo o território na para COI; os veiculas do Brasil; . ção. lias nocivos à. saúde e à economia

algarismo final dIl placa. clonal,.() seguinte sistema para e) _ O corpo diplomatico acre- Art. 7,0-,- A fiscalização, pela. do p'oyo brasileiro".

A taxa, que não excederá 20/0 do renovação do registro e do lícen- ditado junto ao governo bnaslléiro: Uníâo, da execução' deste decreto- O novo Código, que nus últl-

valor venal do veículo, deverá ser cíamento de veículos automotores: f) _ 03 proprietários de ambu- Ieí ,compete ao: Departamento Na- mos, dois meses passou pelo 'm�-
-paga anuamente até a data do li- I - Veiculas com placa de lancias:

.

1 d E t d d R d nos duas .vêzes pelo Mtnístérío' da
clOna: e s ra as. e 'o agerm

cenciamento. Essa data, em todo- identificação terminada
-

nos al- g) _ Os p-oprietartos de ma- A, &Efl'OVAÇÃO -,

's-
justi'ça depois de homologado "pe-

o território nacional,' obedecerá á garismos 1, 2 e 3, até o dia 31 de quinas agrícolas' e de terraplana- A:d}. 8.0 _ Ao ingtante· da re-' 10 Ministro da Indústria e do po�

seguinte escala: chapas termina- março C3 cada ano; gem, desde que não circulem em :rlOVfl��O 'd�,9 liçençai�" \ para 1970;"
..

méj-cio, General Macedo Soares e

,

das com os algarismos 1, 2 e 3 - II __:. Veiculas com placa termi- vias públicas aberfas á circulação. Ücam· os contribuíntês"> obzigados Si1va, roí afinal liberado pelo

I
até 31 de março: chapas termí- nada nos algarismos 4, 5 e 6, até A MULTA a comprovar, perante a, ,autoriçla- Procurador-Getal da R-epúbrrica

nadas em 4, 5 e 6 - até 30 de [u- o dia 30
I
de junho: ,

,

Art: 4,0 - ds proprietários�ou 'de arrecadad yra �a taxa rOdo.-, ,Sr. Adroaldo Mesquita da Costa,

,

,nho; chapas terminadas em 7, 8, III - Veiculas com .placa cujo possuidores de, veículos motoriza- víaría unica, o pagamento da ta- "com duas recomendações pronta-

1_ 9 e O - até 31 de outubro, ultimo algarismo seja 7, 8, 9 e O, dos que, depois da época de pa- xa . rodovíárla federal, ínstttnída mente atendidas! na, última 'se-

As principais justificativas, do até o dia 31 de outubro. gamento da taxa rodoviária unica, pelo, Decreto-iei n.o 397, de. . . .

gunda-feira. ,I<

decreto são a necessidade de se 'Parágrafo 3.0 - Exceto para' o transitarem sem o comprovante 30112t68: e, se. não. o rízérem, ,.pa�

�
. !

.

't slmplífícar e aperfeiçoar o proces- registro inicial do veículo, admi-' desse pagamento, ficarão; sujeitos garão o valor da taxa rodoviária'

" 50 de arrecadação, 110 interesse do' trr-se-á requerimento do contri- a multa .ígual ao valor do maior unica, acrescida do valor da taxa

poder público e do contribuiJ;lte, buinte, o parcelamento, do valor, salarío minirno vigorante no País, rodoviária federal mais a multa

SUPrimindo-se a multiplicidade de devido. da taxa rodoviaria unica sem prejuízo da "retirada do veí- prevista no art. 3,0 do mencionado.
tributos, e ele igualar os valores e em prestações não excedentes a, culo da circulacão. décreto-Iei,

critérios de cobrança nas dife- três. Neste caso, o ,licenciamento Art. 5.0 � Os Estados, Territo- Paragrafo unico - Os valores'.

rentes unidades da Federação. anual so será definitivo" após o rios e o Distrito Federal entrega- arrecadados da taxa rodoviária

O DECRETO ultimo pagamen'to. rão ao. Departamento Nacional de federal e mults,s, de que trata es-

E' esta a integra elo decreto: AS ISE,NÇ6ES Estradas de, Rodagem 40 por cen- te ,artig.(;"), serãó creditadas inte,-

'''Art. 1.0 - E' instituida a taxa ' Art. 3.0 - São isentos do paga- to dQ que arrecadarem da taxa gralmente'r no Banco do' Bra�l

rodoviária unica, devida pelos pro menta da taxa rOc'')viária unica: rodoviaria unica. S/A:, á canta e. ordem do Depar-

priE.\tárfos reg·istrados e licenêia- a) - A União, Os Territorios, o P'aragrafo unico - A lei esta- tamento Nacional de Estradas de·
dos em todo 'teI'l'itório nacional. Distri to' Federal, os Estados,', os' dual fixará '.os' critérios de rateio Rodagem.
Paragrafo 1'.0 - A referida ta- Municípios e respectivas autar- entre o Estar.!) e seu municipios, Al't: 9:0 - O l�egistro inicial, de-

G xa; que será cobrada Previamente qcüa1s, bém como as sociedades dei
_
levando em' conta o total arreca-' vpiculos automotores, quando fei-

'IJ '

ao registro do veiculo ou á reno- economia mista, ou empresa, esta- d,ado, e o numero de vei�ulos li- to até 31 de março de cada ano,

'fação anual da licença para cir- tais, apenas enquanto
-

subvepcio- c,enciados. ensejará: o pagamento 'int'egtal 'do'

cular, será o unico tributo inciden nadas péla União, Estados, Distri- .
Art: 6.0 .:::_' O '!)roduto arrecada-' valor anual C3, taxa rodoviária

te sôbre tal fato geracor. to Federal, Territorios e Municí- do da taxa rodoviária unica, na uniea.' O regi,stl:O. dentro de· cada

Parágrafo 2.0 - A 'taxa rodo- pios; párte qu,e couber ao Depàrtamen- trimestre sH,bsequente, determina-

viári� unica será arrecadada po- b) - As instituições ele carida- to Nacional de Estradas de Ro- rá a redução de 1/4 do valor da

los Estados, Territorios e Distrito de; dagem, segundo o disposto no art. taxa, nor trimestre.

Federal. c) - Os proprietários de ,veicu- 4.0" deste, decret0-lei, integrará o Art. 10,0 - Este decre�ó-Iei en'-

Art. 2.0 - A taxa rodoviaria" los empregados em setviço,s àg'rí- Fl,undo' E:;;p,ecial de, Con,serV'aca-o ., t
'

1 d
'

_ _ _" 1'a em vlgor.a .0 e j'aneiro de

unica será cobrada segundo tabe- ,colas, que transitem apenas den-' Segurança do Trafego cri�do pelo 1970, revoga�lo o Decreto-lei' n.o

las baixadas anuálmente pelo mi- tro dos ,.limites das propriedades art. 4.0, incisq II, do Decreto-lei 397, de 30/12/68 e todas -

as dispo-' I

I ==_���'���,::9,:ili_Si��:,�,�0. __
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Henrique Berenhauser

Na Estação Experimental (18

Olustee, Flórida, em 1959 foi inicia,

dà um plantio experimental de

pinho eliote visando a averiguação
de fatores ambientais e de vários

tratamentos .influindo
_.

sôbre u

crescimento dessa. essência. ÊSSE

plantio não foi feito com mudus

obtidas de sementes, mas sim de
plantas provenientes pela multi­

plicação por alporquia' de 21_

clones anteriormente selecionad0s .

pela Estação, daqueles destinados

à maior produtividade de resina

(Suplemento Agrícola de 10·9-69).

No primeiro ano aplicou·se a

título de adubação 80 gramas, de

uranite por árvore, espalhada em

tôrno das árvores, na prim\tvef�,
No segundo ano a uranite foi

aumentada para 120 gramas, No

terceiro aplicou-se superfosfato a

razão de 60 Kg/ha, NO quinto ano

60 Kg de nitrato de amônia po�­

hectare, no princípio d� primaverfl
e mais 120 Kg/ha no verão do,

mesmo ano. No oitavo ano 1'70

Kg/ha, de ' nitrato
I
'de amôniÇ> ta: d­

bém na primavera. 'A aplicaçâo
dos fertili�antes ,obedeceu à anális8

do solo. 'e folhear.

Entretanto: foram constatadas

:eaçÕes bastánté diferentes dos

vários clones em relação ao ganho
em altura. e, ,diâmetro que 'nãG
aparecem no quadro, por repre­
sentar êste a média geral, Essas

diferenças variaram entre 5 a 7

metros quanto ao ,ganho em altura

e 9 a 15,cm qjJanto ao O,A.P. Isto

significa capacidade genética: vari,á­
vel em relação ao aproveitamento
de fertilizantes.

Pode ser observada também ten­

dência precoce de 'alguns clones
com, relação à ,produção de seme�l'

tes., A produção de flôres, femin]-
-

nas, foi, ma,ior nas áreas não irrig:;,­
das e onde eliminou-se a vegetação
competitiva. A floração masculin't

foi mais intensa' nas áreas' discadas
e- bem mais, abundante por efeJto

da irrigação,
i}pós 9 anos as ár.vores a1can:;:",·

ram altura média de 10,60 m e 21

cm de diâmetro _ Nessa idade ficou

então demonstrado que as comni·

nações mais intensivas de tratos

resultou em crescimento mais

rápido, isto é', irrigação mais legu·
minosa e mais adubação, represen­

tando 23 por cento de acréscimo

sôbre o, tratamento mais pobnl
(sem irrigação, sem fertilização e

leguminosa).. A adubação isolada

produziu apenas 5 por cento (lo

aumento de volume;' nos trechos

'irrigados, parte do poder de cres­

cimento das árvores transferiu-se

para os galhos, os quais tornaram­

se bem mais grossos e longos, fato
perfeitamente identificado por

ocasião da poda a que se procede'l
no sexto ano. Nesses trechos, o

volume de galhos cortados' atingÍll
ao dôbro ao das áreas irri�ada�.
�ssa circunstância provàvelmente
no futuro refletir-se-á sôbre a qua­
lidade ela madeira, que terá nós

be:n mais grossos, fator deprech­
tivo, desde que, a utilização sejD
para madeira serrada.

A leguminosa empregada foi u

Indigofera hirsuta, comumente

usada nos laranjais da F'lóricla;
esse tratamento teve que ser inte:-

Determinados trechos foram

cados por 4 vêzes durante o ano,

para remoção da vegetação do

competição, Após o quiÍlto ano o

fechà:mento .das copas limitou o

crescimento da vegetação competi­
tiva, de maneira que a discag�'m
pode ser reduzida para apene,",
duas.

Nos primeiros 4 anos, a únJc}
diferença em crescimento que poda
ser constatada, foi no setor reve.s-

,

tido com a leguminosa. Ali, os­
p'inhos que não receberam irr_iga­
ção, cresceram menos do que n

totalidade das outras, nos sellS

diferentes tratamentos. Contudo, (1

parte. com leguminosa porém sui�­

metida ao tratamento adicional d'�

irrigação, as árvores mostraram

uma pequena vantagem, sôbre as

demais. Tal fato indica que em

solo de alta drenagem a cobertura
com leguminosa determina un,a

competição significativa por uni rJ. ,,­
de, O quadro abaixo mostra ('"

pfpjt()"

Cent-ímet.Fos,

13, 13

12,50. 11,75

tal forma,
\
a ponto de impossibili'

tal" Ó /�rescimento 'da' leguminosq�
Contudo, na análise do plantio a·JS

9 anos, constatou:se q\le os trechos

,�om' luguminosa e irrigação - co;n'
ou 'sem adub�ção -' foram os de
melhor' índice de crescimento,

As diferenças clonais continua­
ram' mostrando:se' acentuadas. Os
melhores clones atingiram 12 me­

tros'de altura e 24 �m de 'diâmetro,
enquanto que os inferiores medi,

ram os'9 metros' e' 16-cm, respecti'
vamente," Alguns clones· crescenun

entFe"20 'a 50' por cento a mais

qua�dó , ,fertilizados,
.

Outros 11[10 II
'

reagIram de todo e' houve alguns -
-

que até"sofreram' 'com a'

'adUbação'., ('Alguns clones cresceram muifo
mais com a cobertura com legumi

--.., ,

110sa'l do, que- com, o combate dl1 '

vegetação competitiva; outros não

beneficiaram-se da leguminosa.
Após o quinto ano, a' produção'

de cones foi altamente estimulaua

pela" adubaçãol. As árvores aduba­

das· com 170 Kg/ha de nitrogênio
110 quinto ano produziram mais
do dôb_ro de sementes., As' árvores

adubadas e irrigadas produziram
o maioi' número de'

férteis, A adubação do

:riplicou a florá(:ão.

sementes,
sétimo ano

O experimento mostra a necessi-

• dade, de pesquisas'mais' pr0fundas
para a melhor avaliação de alguns'
clones que têm a capacidade dE.

poderem' beneficiar-se de práticas
cultlirais de várias naturezas, teu­

dência que a seleção continuada'

pelo cruzamento intra-genético
poderá acentull'r ainda mais.

A formação excessiva de galhos
por efeito da irrigação esclareceu o

motiv,o de, em nosso, País, a maioria

/dos povoamentos do pinho elio�8

?,presentarem essa' tendência; c

regime de chuvas :rpais intens'J

que, temos no verão, juntamente
com índice de evapotranspiraç[,,)
mais reduzido (bem menos calai'

do que no "habitat"), ocasiona

maior fôrça, de cresciment0 trans·

ferida para os galhos. Isto contudo

':1

'"

..
<

I

1

ANTECEDE'NTES, •

,segundq os técnicos, o A,f>vo
Código roí muitas vêzes crítlcado
pelas, classes empresaríaís, que' se

"

diziam alijadas de qualquer" 'qpi­
nião sôbre um documento ',que
lpes ,dÍz respeito dirétamente. Es­

sa tese" tONe C ':)smen tido oficial do

Ministro Macedo So,ares e, S,ilva
em nota divulgada à im'prensa, na
qual anexou cópias dos nficios

com que encaminhou o seu 'têxto
para que a- Contede.raçã,o' Nacio­
nal da Indústr:ia tivesse a ,0POJ'tu­
nidade de examiná-lo. O nôvo

CÓ,digo não parece'apI:esentar q'ua-
'. se nada de' diferente do, ante1�ior,
além de algtlmas' "'reda.Çõ,es . aper­

feiçoadas", na, opiniª,o, g,e, a�s'8s-
�.

,sôres governamentais.

,.J
.'

f
"

i

Sexta-feira, depois; de des'rperi
I
tir a idéia d,e' q,ue o docum�nto

! prepal:adQ pelo Departamento Na-
• cioÍ1'al de propriedade Industrial,

órgão do MinlstéFio da Indústria

,e do, Comérci'o, era cópia do ,:CÓ­

di"go holandês, um dos técnicoi do
Govêrno disse qu.e, ao c-ontrá,rio,
"le é bem' brasileiro; com tôqa§ as

técnicas e artificias próprios de

um país cOIVo o nosso".

Salientou que o documénto
fOI' le,vado' à 'sanção dos' Minis;tros

"Milita,res peJo, General, Macedo,
Soares e Silva, na segunda-f�ira,
·,atravé·s da;'éxpos:H::ãô' de' moytvos
1/88 e' assinado' no mesmo 'dia ,bom
data' de' 21-10-69, embora o' PÍ'o­

curador-Geralt da República; , Sr.

Adroaldo Mesquita ad' Costâ --,

tio do' Marechal Costa e Si'lv�,­
tivesse' feito dúas recomendações
quanto à redação dos Artig'os 81

e 115, logo' repamdós pelo' DNPI '

- Departamento Nacional de"p'a­
tentes Industriais .

Na, têrça�felra acrescenta-

oram os _técnicos - 'o MillFstTo
Macedo Soares e Si'lva- recé-beu
duas� outras obsérvações qU�llito
à reda9ão e - pra:(:o . limité .. paJ,la� o

registro da smarcas da� parte)" qo
Ministro do Planejamen.to) � $1'.
Hélio Beltrão, as, quais foram 'de­
licadamente devolvidos, "por; já
se- ter esgotado o prazo das suges-
tões. pedidas".

-

Depois" de, explicarem., que, o

documento a ser publicado" é bem
""

mais, racioual, agesar, ce. ainda

muito deficiente, técnicos do 'MIe
disseram que· a ppoibição, de pa­
tenter produtos químicos erri 'ge­
ral, bem como para produtos qu'í­
miGas-farmacêuticos e alimentí­

cios,
.

vem sendo. cuid�da peló'�"le­
gislador brasileiro desde 1945, inas
o Código lançado naquele ano

tratou a matéria de, tal maNeira
confusa e nebulosa que- as exce­

ções previstas terminaram � por
tornar absolutamente inócuas as

proibições.
I'

- I

CARACTERISTLCAS.

O 'projeto agora' trafisfól'ma­
do em lei do' CÓdig'G da Proprie­
dade Industrial tem como prin­
cipais características os seguintes
pontos:

1. Mudança da sistemát},ca
de, processamento, objetivando
propiCiar maior economia proces­
sual, mediante triagem inicial �os
pedidos, com vistas a adequú;" a
atuação do DNPI aoS" postulados
da Reforma Ad.ministrativa-;

2. Redução sensivel nos pra­
zos ,de. trami tação e de exame dos

plettos, de· modo' a possib�l11;ar
sua solução em tempo hábil, caIU'

patível com 'o ritmo de progressO
do país.'! '. par:;!, que os pedidos de

privilé�bv'à�ldu de reg:istros ,pos�aJ1l
'dos antes

f),
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, ,í ética .mal mun
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erva.
1

,
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....

E certo
- vós percebq e, re'cohHê'çci

rúfnàdõres 'dê liaxixe .y

Webruçàdos 'sõb�e o IÍlgo de ·tmirflm)
magos,
e ritargfiiãls
cotno erelãh�es ou i;ái�riS (ls'6úlprdús,
A 6iara da manhã

/traz UI!;Úí: g�liia ,

sol. gelli:1
pàrh .vÕSSãS '()ab�Ç:as
de' �dol'b.
Sefíão li custo pé)d"eria escapar
a vosso "olhar

'tTâ'cejh'do.
certo �__::, saís os vet'dadeÍr'os
habítarites
CÜI realidade,

" "

.
,

I

�
,

/ .I

'., '

'\ A areia ,é morna

e seméia'
a planta d6s "pes

!:', areia salobra.
E o rio

o Í-'lo' àiii'dã existe
paralelo ao éastelo

, o rio
( �t� as éseadàs
; eló 'quarto dó rei "do,
o vento
o mesmo I eiementó
/
rió's tapetàs ·cathí.�zih1

te'dfge pafãi::l'61ãS'
;com a fiaffá-ça \

de \tós'so's. cà!cl'iirbbó�.

,

,�,

I �

I
�

;
!J<
I' .'

"

No vale, árido.
da trilha sonora
� \ Brian ·.Jone·s

,y

aguarda a chegada da agulha
o trem

de safira,

O altofalante transmite
um movímento

na
, folhagem

e um grito, (
I

\ r

1°

4

./

\ A cinza do cinzeiro
e do veleiro

a semente ou da erva
do despêrtádo'r

as Indústrias são.
Observadas através

d� éter (los lã'riça-perÍum'és
r a máscara

feições do anjo desenl'i'a'do.
Í!: tua cidade

uníversidade d'a cantiga
de amor.

+ erva, s. f. Planta que tem o caule tenro, lenhoso,
e que morre logo que frutifica; pràido·; relva; pI'anfa

�s'Pontânea" não cultivada.

I

I'

"

j $-1), )\ "

(
, \.

_ �fico Ntax �illflêr �àjoh 'piri S1t6 p�lii;: �ei�(m
�;- ... � '�l fI" ;·t � ." '..... ,_:;, '�t '. .....

'

••'..1 ,'s

alguns poemas de seu nôvo Iivro "Erva". Ailtor Ue

"uili ÀlJjo l\id'rto na Ehcosta" e "Aj) Córli'ó ,CirÓu.i.�:.
crito". süíl. obra àg1íareb uma análise mais seria dd
que uma citaçãlo de passagéiíi ,como "acdntecé i�;l
ciClo sôbre ciiltíira éàtarifiense prorh,�\i(lo, ��lo D','

tàrtinténto 'de cu.mirá da Se�retarla' iie t.:dilcá:;'ãli
e Cúítúiâ. À segurança no mánejo "da palá�$i; Ífs

imagens Íiovas( quem dísse que a. illiilglmi motteú'?),
hiri vocabti.íãiio cápãz áe dar 'h, fécaa-ó do riÕ'eta ins­

tat\râdo' dal1!ilavr'a e no 'inuhdó ,que Q cérca. O �oet;l
:Vii, õ� 'piremas ficam. Aqui ,'é��iio. pã�â -qh�Ín sabf
'í:tú� o poema e rh'ãis ,qtl.ê- o' e�é'tcíci:ó 'uã :Palavra. E
o exercíeid í:la pa.ra.vra 'pata o ei'ercí�iij ii" 'Sei.

,

tiriííõti �BeÜ

f,

I'
I

. ,5

cl'i-egamos a' antecâmara
'onde os vásos gtinrdam
tulipas de metal"

-

'

nossos rostos limpos
não, denunciavam o' boreal
qQS olhos,

Somos do povo americano
da onça marcada .

as .rnanadas de bisões
é o teatro da cordilheira

no crepúsculo.'.
Nas costas do Pacíüco
.rim. edifício' hcirizonlàl expõe

(a seta imÜça)
li e�tr�:la de cinema

,

o espêlho do telescópio
as agulhas

�

negT�s .

D� 'porta aberta cal"Dinhà�os
para: o pátio

o peito do hospeçieiro
é a'li-nos.alotaÍnos
nas escadas,

\

.. ,." 'r; .... .,.

Jl':les os 'facínoras

os �prcipr'ietari0s dêÚê campo
, imenso, e omisso

àq'ui estãÓ agachados
ãrrha� 'entupIdas de terra.
'- Âs 'balirlntis jli 'nãô descem

como '-reb'!uilios
aos nossós geográficos l�init'es.

Alguma fórfua
íhes intéresslufá ta(vez
frlas O' tempo aflige
�, 'citi�in b ptéaptineia

'e errá,

E era Ó tempo 'da prímaverà
e mais fiada',

,r

(

Atlântico mar de

afogàdos
baleias
conchas.
No mar a n;áquina

do pavio-
navio na vela derretido.
No mar da antiga estampa

no mar de Bornéus
uma escuna

ABERDEEN
volta ao cruzeiro
do 'Sul,

8

,

'

\1'
Paz nos casulos de sêd�' ,

e nos quartos )
da palavra poente.
Lacônico assim um lago

um v'ag'�,r'" I
ávíão supersônico nofcàrtaz. ,

Reinventamos tudo: I

ak coisas livfes
'O carretel f

o rei Cão
o tapete do horóseopo
rosrores madeira ('de pinheíro

os dados{
,

os viciados à pl�nt'a de cristal,

J
f
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EJ a tão, anunciada e espera- também, até noíe, não entendi.
da nova era parece ' estar' custan-, Mas, diga-se de passagem, o meu

do um tanto, a 'chegar. Achavam amigo é adepto ferrenho do moví-x

alguns que com o conquista da menta que, procura fazer com que

lua, todo o mundo, .no dia seguin- o homem abandone a' fala e ado­
te, como num' gesto hípnótíco do te o mutismo, só se comunicando

J.�

'-r-����-����-�������-�����������'����-��������25��+&�"�'��������'����������_����_�����'��������"-�_�-2�,������������������«��MWAW�� _ i�K1': b.

(,O AD,RAÇO. como se faz ·

....
j

,

''. \

.'
"

., H
tanIa V. Lel!U�zc;. '\ cessares, a abraçar sernpaíxão ou- E exatn���ndÔ�l-ile a causa pri- em 'que se r'::-:via; podia 01,1 tcnta- ma�"s ,à coal�}csição ,do �lU� ao cos- nal. Há o abraço' amadorísUtp,J:I':

tra ,mulher que nunca, teve muri- meira -evidenéiar'emàs sua nature- va' a,braçar, e,nquanto OS tr,ais lon-, teúc:'). com intenÇões, :;adroniz�da� e o I J:,'
O' senhor provàvclmente já do., za�-úniláÚ)ril,: ,."

,

gínquos _povos adotavam (' d�stu-· PGr si só, a-pmas L:lto, "
"

a::1'aço _:H'O�lsslonal, com mtelJ--jl;"abraçou algüém, a menos que seja Mas isto é estender, (lemasia- 'Hã\ U:ni�' quantidade' de anos ,me. ,Nos dias que' c_orrem, poqe-se A evoÍução paralela C muIto ç,')es l'nliitencsas e varIaoas, ,

�:' , "

paralítico o{r excêntrico: A verdade do um sentido. E, com'] descul'p�, convéniente," �rotava p�ta flores- ,a-braçal' impecàvelmente �ou Jl1ui� menos inocertte d3. mordida foi' E' �rovávEl, Q,ue o senhor' p�r:'-l :
é que O( abraço é tão instIntivo' nã\) pega. ta, um' a'hiínàl ,de �equeno porte. to pecàvelm'ente)', com um roíni-' que dót�l-O das caracterí�tica3 de tença a categona amador, onde" :

como deglUtir, e igualmente di- O povo,. em SU8. sabedoria, O Ptimibvo" dêle se " aproxim'ou, mo dé conhecil11:entos gerais. ante-sala' do beijo, as�unto bas- D:�stem fXeCU�al).t�s verdádeirr:.,J 'l;i;,fundido seu emptêgo por' entre' consagrou expressõê� tais como' sor;(;l,t(iíro; -s6bre êle saltou.' E Ma� o amplexo, apes,ar ,de tu� tante diferente e motivo d;3 ·tan- mente exce1)cwums. Mas, se nao:1 , :,'
as: vanas tribos do :nlanêta. E abraço de tamanduá, ,�braço' ti'e abra:çO�::Ó:'i,E;, post�i:lormente', co- do, não se in�ci'Gveu' p.o espírito tos, doces, delitos clue ti:m coni- pErtencer põr, falta de antecedel'i;-=.I ;"i",

também é verdade' qu-e toma' as- amigo urso e o vernáculo não J31eÚ-o. É�t�V(;l, inaugurado o am- 'humano como proceder prima,cial- prometido o ampiex� ,mais aut2n- tes a Que se re}':lortar, aconselh�",! i i'/
pectos f�;.ferenciados, algumas vê- lhe ficou atrás, fobecendó uni \ plexo, êsse fijho da ,fome. Tal cos 'quente erótico. De,nota, antes, um tico. �, a fazer, SUc_ p,r,imelr� tentati�a;:.11:,'
zes em qUe não l1arer;e muito flrS'- abraço, de �1ai (c'J.do !�do ReitOl; e, tl.ún� foi, ac0111ido 'imedintamentG impulso de camaradac;,em, ele afe': E foi devldo a t"l cGllée;:Jç3.o, 1',a verdac_�' o senhor Ja tentou l�)i "

.

tinÚvo. Certo. O-uísque é um ge- Corpo Docente da U:l'l'\Te:'sidade pelos demais caçador:es, E, como to e, sobretudo, de tendência à ag'ora prof'ull'.: ),meiíL� arraigacfà no escritório, mas foi infeliz. pa'-l r
"

radar de abraços nas tribos' mals de Coimbra ::_0 estudante 'que se está�,'éíarb', ':; ãbraçava-sé à reve- unidade .. A moder�a Psicologia ('11- ao- espírfto do "homo", que b se- r.1 melhores resultar':' ;s, rorneco-

I !
"

áVilizadás, sejam 'ao redor de 'éoi- graduá em doutor de capelo); e lia do ;opj�tq'- ,Daí certb,g indoci- doss�' Platão.": '. nho1' ,so,fTeu tantos vexames ao lhel uma lista QU�, a c':outrinfl, c�n- ',;C',
sas, sejam ao' �'edor d,e pessoas. ,-abraço ele primavera (s'"gnifi0a, o Íidadés ;Qui: se �oristatam' ho}e em A teoria anr::rogên,�"a ,do v.e- ser surpreendido abraçando

-

a s:dcra essel)cial.
' ,.- ,::'

'oi ' I' j'"As' esquinas, também. Quando' o 'mesmo que a própria), dia:)",-_''-'',>:�, ;\-: lho tinha rpuitó de p_oec'q,J��xpli- 'secrdária. Ning'ué11l" compreen-, E' ind�s:pensiv,21 e evidente,,(l'tenhor dobra uma delas, e colide' \ .Já como substantivo, B. coisa
"

cava o l;tbraço <ta se�ujll;c n;l:flnei: deu sua ânsia de unIdade. ,A sua em primeiro lu,: ar,
.

que o sEinhor I ,

, 'com madame que !)mta uma de,s- muda de figul'a, e, obtemos cirro, Conio '6' notório, o Primitivo ra: _) androgcnia manifestou-se repcn- possa usa� livremente dos bra�os.1'
f,�a de legumes, o senhor c/ma'cla- gavinha e aderência. Mas, por fa-, évóluit'l �e;' difeten�10,�-sé dos ou-, "Houvera, \t, 9r�'lJ,cjpio, um tina e traiçoei1'am�nt:: ao esc1':- :f;lés são Uma eipécie de 'abala '--Irj,ne tentam um amplexo e a ces- VaI', não discorra sôbre os "abra- t�'os" àn�FopÓlde� graças ao, bOlh" ser bissexuado e feli;!:, cct:ttÍl1gen- tório e o senhor sUcUIT\biu. tivo de instrumento., '

lt� cai. .,Nada é pr�posital, é evi- ços de sua videira" ou .;:>ensarão empr�g9 ;d_à's'máos.,:E fora;ni jus,. te de um sexo e.de mItre. ci� d�u O'amplexo,' pOrtanto, não d2-. Em segundo, conheça o ob.je-I'9Âente; nem há segul1'':'3.s inten- que videira se grafa com maiús- tamente êstes órgftos prestativos ses, entretanto, na. sua: infinita, ve ser ato de es:::ritório. tivo. Procure estabelecer uma re�
l;dÔes -, a l1rova tira-se no insUm- cuIa e as piaC3s o embarcarão. ,q�e -'i:htl, ,êo�eederain ,OS pra?Jel'cs ,g�aça, tom�pdQ de ,um' A,iQ, :4e: c�-. ,,,? ' .. lacão E;ntre a circunsfúência do' [

lib em (lU; LO senhor, _ e/madame Use g::1Vinha., mesmo. 'táteis, a�é nqssos' dias m1}'ito a�Pl:c-' c'belo; �)artiram ao meio lum óvuio O im�ulso afeti�o"
'<,"

ta'��b',;�� ;n�smo e' fa capacidade (i� \' se��:
para alca:Jçür a q'e§- ci-ádôs: Ó,'abraço, tC,m tllUitci de' perfeito) E P91' tais artes su�gi- se dmota quando o senh01'-' r;;n- mem,bro�, Evite smprêsas e cO):l1e:"

"
,

,

"do ��m)andll���esig- tá; •.
,-

"

-�;;��t)i:f;'G ,I •

�l?.Jfi��l�+;; ];�m, o _hOmeI\l e a m;ulher, s,Ubse- contra d ar:liE'o do peito que es- ce com objetivos ,pelo menos .CÚ1":
-1'ta1' entre os' bra- gr

'<.. ,_w_�, ..,���t,t��",��",_ ,,;,,, "
'

� !�� ;' 9üéntement�, p�scen<;lo � trage-dia tava ausente há l?uitos anos. co centimetros mais baiXeS q,ue o;

ços que o 'senher 1'eceb8 antes de to 'a,Q _,Pl:í,mitivô; 'assim-> q'tlCt's'6uoe '\e a -ccmédi<J.". Más o abraço é um' Mas, tratando,-se de abraços di; stnhor.
' "

'I'
\emprestar dinheiro, mas !1á ou- tantà1;?':e'/'tâo, vàriadas coisas,_ as"; ,t>')stemunl-lo do "dese,jo iig:onscien- gabinete eU de ,�alanque ofk;al Em terceiro, nunca denlol1s.tre:
tras ,exoressões qUe não' foram vul socio,u-as em seu rude pens�men- te que temos de volta ao ser ori-

'
a cate?'Ol'ia é .outra: prof:ss,\onal. que aqui vai. Ab:'ace 10Z'o, 'Á he� ,!

g_ar:izadail. Pp!, e}�em�Jlo, abraço de ,to.:E, "nê1'dep.do às, dúvidas, abra- giUal. E é -interessante obserV3.c'-se que sitação é inimiga do ampl�xó.
'

1orangotango" o amplexo demora- . çbu'� à: -c9fupa.n�ei-ra, naquel� 'éPo- justamente êste� :lal�.::em os mais, E-m ql1arto, não 11e'nse antes� I:
do e cl'':lel, lTI,inistTat!o pelo ,l'ivâl ta :chafuàda, fêmea, simplesmente. Muitos incUvidilOS têm tenta- efusivos. Sua, importância é con-, Sua ta�uiçardia poderá

r;=ntU'\�ii<!;;,do senhor, ? sua 10lna amÍgazi- oíi' _rEsúlta'iijS'-forám bon's e ,o do -m,ús sedamente o re,tôrno; sideráve1, das nií,o cábem aqui, lo - "
"

n11a. Horrorlzou-o ". brutalidade iPrÚniti\;() 'dbttnha, além' de pra- nu�a espécie: de içlealis�o !'$xces-' pois a doutrina, 03 chssifica co-

.

Em auinto; prEste �tencá�,( :

dêle, não? E () abraçà de c1iagnós- zei:e$ 'ine;It�is; '-táteis e muscula- . sivo. S�ncer8,meqté nã'o, p-o'ss@ :;J.fit- mo Y1arte da Politica. certifiqUe�S� do sexo do objetl�$. :,:
tic9 é 'muito empreg[ido !)elo an-" res;' ;um' ;seí:i'tfmento de segurança. mal: que' tenharp obtido 'sucesso. ' :ri Napoleão a:l1Jilata73. pre- Hoje em dia o vestuário perm{téLi:
fitrião cleptomaníacQ. Compreen- ." ,E _\-éojls�rvou o uso 'porque E' mais pr,ovável Que constituam' cl-samçnte a fôrça do' �mplexo.' êSSES Jame'ntáveis equivocas. 'j,"!
de um ,;'esto calmo e a,palpado!" muito go�tos6 -éra. '

. algum,a m�tação, apel].;as. l\1:.ütos d!,zem que ,sua pose típi-
'

Em
-

sexto, depoi�" <;le, qUaí1��]
que objetiva verificar Sé' os hÓs!_

,

�p ,C'qnt'_' lehticião_ e\ paciênCia A c1l.té:go�ia não erptica d'o ca, com a miio inttoduzida n3. ja__ já :;udej unir r,s m'àos por -tr��:íl
pedes não padecem d'J mesmo descob:dráIri-se as infiríJtas varia- abraço é evidente ,nas repr.esen- queta:, 'tinha ·::Jor objetivo .evitar dela, nunca entrelace os dedo's,,:I.
mal. ' çõiú; 'do 'te±na:. ):laje ,banais. Entre- tacões da Ar.te franco-cánÚ:brica, que' lhe ,batessem a carteira. Na- O nervosismo para�isa, E b scnhófr

Todavia, a �rigem el.o abraço tanto, tevê ,á: ;nlrilh�r' �Ún J:7apcl n�,;rcadas: 'J;Jor _ urp 'faliSllIo inevi- da ma�s errôneo. Era para, dJSEl1- Pederia
�

ser surpreeqtiido' outq, I
náo nos f?.Tia supor 'ltai,s coisas. A impol�tante, eíh seu' desenv,olvi� 'tável. no " PJJm,itiVismo d,e,' qual- corajar abraços, pois 'O Corso, S:1- ,vez em fla?;rante- ou, ,na Itlelllor Idoutrina, ,aliás, cemeteu Um pe- 'mentô e 'te�ébri}la boa narcefà dos quer raça. Lá, o abr.àço nunca bia que, 3JqS o itmpleXo,_ITlUr'mÚ- das h'ipóteses, che�;aria atr;J.saqo I

qüeno engano ao dize::: que' o abra- '_dlreitós atitoriüs d� j{1�enc'ã�: A foi gravado OU' pintádo. E nos' mu- ra-se ó pedido. ,', ,para o jantar.' -., �' 'Iço depende, na maioria dos casos doüttin� fala de perc.�nj,ag�;; ele- rais de p'o:mpéia ou naquelas sa"-c .'De uni m6"alo geral, existem E, finalmente: nunca abra-,'s',
e, pa'ía alcançar a r':''1lizftção�' da ,vadas:, 80, 85' e 90, dependendo.' íádas bagnistes' PO sécuIQ XIX, duas grant::?s categorIas de abra- ce mulhzr molhada, seja de ma/l .:'

, aquiescência do objeto. Er;rôneo. da tribo., está igual�ente e'l:1q��cido. Quan'- ços, inferindo-se tal divü,ão a par- cu d':! chuva. Isto, tamb6n)., " é:j .'
:fui obrigado, !_)ara, ter s-�· Depende simplesmente dos ff\c�os. Assiin, surgiram as situáções. do podeIjl'qs conl3tatár-lo, ,serve til' dé Um critério ll1isto-ocasio!.. demais' :):11'a qualquer um. 'l .I

_' , �.......J.._
•

_ __l__' __ , i.
-:.. ' 1 "'.' -: ���

•

\� •• ':;.' 1', ,

'. "

/
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erra
Raul Caldas ro,

Mandrake, passaria a andar
J de

capacete astr.-náutíco pela rua.

"Estamos- entrando numa nova

"era", bradavam as vozes, "logo, a
partir de agora, tudo" tem que ser

díf'erente". Lembro-me até que'
:' naquele julho (mas já há quan­
to tempo, isso?) um amigo meu,

combatente feroz da palavra usa-

I da, ' e ,abusar.!3.l díscursívamente,
transb.jrdava-se, en�usiasmado:
"E' o '11.'o1;)e final na palavra!
acabou-se-r, noesia! Quem vai di­

'ze,r 1�1ai3 ''q'ue'a lua é dos namora­
dos?" Qual á associ-ação entre

I l. urna coisa, e outra contesse que

��=:_---- .

,���"=-,,."'-

.�
,

cdnthdo, o ?braço de que 110S
ocupamos

categoria.
'pertence à prinleira
Gramaticalrnéilte, é'

um substantivo masculino. Fisica-
,\ ,

mente,fI é o gesto de ápertar en:-

tte, os btaço,s. Moralmente, é uma

su:tileza "quase teológica. Possui
um sinôl,lÍrno· de rima difí�ir cha-
'mado aIPplé,xO, também -do mas­

cUlino. :Oportllno é notar-se q\le

pode ser pünistrado por pes­
'sóás de' qualquer. dos três sexos.

,Os diciol1ál'ios concedem mu:i­

�a{; :}al,cepçóes à_' palavra e ao' ges­
to. Entenr; ;":se cingir, abranger,
conter,

)'-

encerrar, uni�, juntaI:,
acomodar, conformar, cercar, 1'0-
dea-r , ter relaçÕes' sexu,ais com al­

gumas pelas. 'Quanto' à última,
Rebêlo da -Silva escreveu:

.

0', '
.

. , i i I.� (! "

• três
"

meses "

•

mados vaticinavam, gloriosos: "E'

chegada- a nova 'era".
Três' meses' após 'o histórico

acontecimento. Pórém, r verífíca-se
que �s coisas ,hão, são 'bem assim
como querem os, apressados mu­

tadores, Ó; velho mund ') parece
não ter l�uita, _!lressa em mudar
os 'seus. hábitos:

Já, ,

OS "astronautas" na desci­
da

)
(? j da ;cósmic,a yiagem" �esta­

vam bastante art'SlOS0S mas '"e pa­
ra saber quem- havia .ganho o' jô-
"" . \ " -

go . de "beíseball'', do "último do-

mingo". E âqÜi na terra o caso do
" -,"

"
. ,) ..

Senadbr Edward Kennedy empa-
século XX, década de 60". ""E' .;0 nou ur� bdcado 'a�( passadas his­

f,im da poesia",�cliziam uns, "vf-' tórícas de Armstr.ong e Alr.:c'iIÍ, no
tória dos quadrados e do impe- chão. sél�nitá.
rtalísmo", objetavam outros, "abaí E IÍ,as ·&einanas·c nos meses

xo c' p6'd�r jovem", replícavam ou'r"-, que se "segulram foi aquilo que se

tros. - outros e os mais entusias- viu: �s 3,n_��?ç�S da sra. Onassis,
--+--- , .

:)

��Sit'�. rm

lhas crenças teriam Que ser aba­

tidas "pois, ora bolas, estamos no

I

da poesia, da, pu-a e, v!erdadfir�.
poesia (.e ninguém precisa

J, ,

exatamente um fazedor .de ver-

ses, para atínvír isto). Os l?,ea­
tles nào me deixam mentir, co­

rno também Felini, Bergm�n':!" ou­
tros cineastas geniais, 'que iªpr,9-

,por causa ele um, fato marcante. vertam as técnicas dro, nnll1cl� de

Tudo é fruto de: uma longa ma- hoje �la1'a os seus vôos artísticos.
turação e não cabe a lí_lós estabele- E' claro que a ida ?, lua \�0'i

No Brasil José Mauro 'de Vas- cer quando a1::0 começa ou aca- um feito extrao-rdinário, 'sefia
í cancelos contínua ';venclençlo' corno .ba. E ri máquina" a' técnica mo- uma 'límp�da e Iapida» idiotié.,�' II ,

nunca e o Chacrrnha ,está' aí, [ír- derna, os computadores surgi-am ,dizer o contrário, mas cuita poei- II''me. E a nossa província, 'como' não para substrtuir, o homem, ou ra cósmica ainda há de rolar,

até'-r
'

tôda província que se preza, pas- as suas tendências artistlcas, co- que as mentes se líbertem cm' 1sou incólume ,Dor todos êsses aba- mo acham alguns, ímbecílóldes, sua totali-dade. Aí sim, uma nova' I' ,

los tuturístas; muito mais preo- mas sim, :"ara auxiliá-In a cncon- 1":'9" há C� vir, c, ao contrário do I
, , I

éupada, naturalmente; com as trar novos caminhos. E muita, geri- que geralmente se pensa, será]I, "

fofocas vigentes.' te; na verdade. tem encontrado múito mais espiritualista. ,MfL'�
Í\�as, de qualquer forma; os novos e'aminhos y justamente nes'- enquanto isto não, acnntece, pros-

artistas continuam criando, 'os te terreno tão combatido, o ter- seguimos por aqui em vôo rasan-
namorados c;ntimi�m' ,,�amorari- rena artístíco e �cético, o mundo te.

'. '
-

����������§.;���'�rn"�<""""""",�"i§.'�,§"""",,,�,�'�,
'

_�---'---.-------;-----�,",.--:'__:'__,'-�---�.:_!! I�j', I,."�.,�� �

do, e a lua continua nascendo. tô­
das' as noites, ainda irradiando
um lácteo mistério.

Mas já estou me 'desvianc') do
meu assunto. O que eu- querià,
mesmo dizer é que naquele já
longínquo julho as vozes, opiniões
e contra-cpiníões ferviam no ar.

,Porque o homem róra à lua, ve-

por exemplo. ganham mais espa­

ço nos jornais, do que a desora­
vaçã6 do espaço, (desculpem o

trocadilho, saiu sem querer). E

q mundo, o nosso vasto-pequeno
. 'mundo, continua dividido, subdi­

vidido, sub(�:;senvolvido, a!)solado I

por gu�ra, conflitos, di�s�ns6es;
distorções e sequestres.

u
..
ma neva era não surge assim,

de uma hora pará outra; apenas

O que Se :lOq2 concluir é que

através de sinais, riscos e rode­
las.

'

Mft_ w,
>'�

i'<".
: T

,"'/, 1"
'

__ "_'_'_':'_:_:,.:c_�_, '

__ � _

--___::--_.__ ._=--._---.�--<--:--'-- _.�--�--_._-
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O jorI1aÍista britânico Nor- disserél. (�UC estarianios em Yangt:' sado desde o último interrogató- pois de min!la pl'isiJ.o, o ��ent,e cn- xo, 'de nariz p'cntudc_. r)assa as, inverno' passado, p�r c8:úsa '11),-nan Barrymaine, de 69 anos, re- se às 3 horas. ,rio: .4'8 sem�nas de preocuDacão; carregádo r':'�' mel! caso' a,dv.ertiu- pág�nas da mil1h:t c,on11385,0. ElJ- sanguínea. I

centemente ',libeI{�ado ;pelo �ó-' Terminei o' a1môço e fui I)ar� apr�el1são: 1440 minutos, � l�ai'o- .

me de que, .3: mel)os q1je conf�s- contrá a ,[ue, deseja. l)'(lais uma E "-. cperação que. fizemps? c,

vêrno chinês, conta, em artigo ri-. - a sala de est,ar, onde o capitão e ria do�_quàis acordado, de angús- sasse todos 'os crimes'io inter- pergunta,.. Outra pergunta", - Parei surprêso -- Q\l� ope': I
vulgado no The Daily lI'elegraph\ o oficial de ,segtáança estavam' tia, privação e incerteza crucian- rogatório se ai'ras�aria 901; seis ,Ainda uma pergunta .. , Uma ho-

-'
. ração? I

,

., ' j
Magazine e no The Sunc!ay' Tele� scntactcs, conversando. Disse,ram-. te. meses, um ano, dois aI!OS, ou; 1'1;1,' se ',assa, Aindn não 3d"so me\.1 - A opsração do tumor" cni ,'I
graph, o que foram\seus

.

meses' me !lUe o navio tivel'a ordens de O fen�ôlho,é destracando}om mais, e p�d,eria r.emlCl.ar-Se 111es- caso strá reaberto.
__ -...

suas.costas. (Bar-:rymaine foic)pe/T
numa �risão cie Xangai. 'ancorar e aguardar instruções. úm barulho que ecoa pelo prédio. �10, depois de ditada a Sfl'lter.ça". Entáo, mcdifica-se o hÚ:ll0r rado de câncer, Q'uando �)rês.o)l;J-jL I 'I,

, Gên;�' (.:3 uma hC)_ra depois, o \ As> portas. dê' IJ,1àdeira se abrem.
. ,"____

(ie, i1leu inquisidor. Fala maciQ Ch:na). '., ,�tagente 'ct� segurança veio a meu Não' é o esperado guardião que se INTERROGATóRIO 'agora..
- Como est� t1� S:1Úd8? '

, ;1

cam�rote �e pediu p,ara revistá-lo. ,avista, na s�mi-()bscur'idadé, l�as Não muito bem.
,

li BE,:::RA DO COLAPSO
"

l'EncOl}trou1 minhas máquinas; fo- UUl agente de se'gurança que, com "O inquisidor me encara fria� O que o afli::e?
'

. ):
tográficas ,c p�rgul'ltou se' tinham gestos' p.eremptórids, ardera, que 'mente, Um lon,:,o -minifto d,e si- Sefro Cc dOrE.s no -c;;tÔ!Ii�-, "'1\111'11n maior :9rivaçào �m, o", ",
filmes., Dislle que não. Achou, eu· me vista, yacile,i na!) _gernas. Meus lêncio, ent&.o, a per?;unt,!1 ácida: go 'e abdômen el23d1:s clJ.s refei: qercício físico.' Uma vez, nã,p PIi�A I
'tão, três tales de filmes coloridos Ivelhos ossos js_mais chegaram a ��o ,que vem .}}ensando duran- /ç,ões. Mas estoJ tornando um nô-I d8 deixar 3. cela, ..durante três SR-IItirados/em fangai e, ao longo do '" bom termo com a dura cama cio te estes di::j.s?

'

vo remédio, qUe parecÊ,) ajudar. manas.' Normall:l\Çnte� os exercí-,
,

rio Whang-poo. Havia" ainda, um madeira.
,

- Quando o, rpeu caso será - Acha que cuidamos ,bem- cios duravam 20 minutos" uma:
rôlo de filme;' emhlrêto e branco, Nel;VQsainimte, meus declos :,se resolvic.p? - perguptei. ele sua saúde? VeZ por semana. '"�I
de cenas e111 �hungjil1, PÔTtO n�)l'" atrapalhfl::câm nos botões da cami- - O ql1e pensa a9êrca �e seus +- Sim, acho. Penso que sobrevivi tão ben'). ,

'''TVcÍo começou em �2 r.!') fe- tista ds; Corélia do Norte, onde es- sa ámass'idii, Com impaciência, o �crimes? Começo <'. me interrogar do Pcr me ima,,\,inàr voluntàriament�j 'l'vereiro elo ano passado, quando tivera a serviço' do Tl�e Daily 'Te- agerite d.iz Que' me apresse.' Visto - Lamento ter infringiqp os por,quê dessas pergunt?-s. Terei num n:onastério, �lara um perío:' 'I '_'

m'eu cargueiro poloné;, o' Hanói" 'legraph, qU,ando do apresamento a� calças, dtias vêzes maiores de� regulamentos do rio '\VhaJ,1g;-poo;" alguma es_:;erança? do de r�cuperação' física e espi- i .f'
teve ordens_ ele aneorar em woo-' do navio-espião, norte-uIÍ1ericanO' :v,idp, ,à

.

dieta:· próxima da /fome em relação às fotoiSrafi�s.,
.

- O que fizemos por sua saú- ,temperamEnto basFan�e otimist.� r :j,

I süm�, . ao saipuos""para Hong- Pluçblo. 9 oficial levou os filmes". d�stes 19 htêsés, O Que 'estárá pa- Artepel1pJ;)-S,� de seu cri-. de_? rItual, Felizmente, nasci com

mil,;')
,

/-KoÍig. Era hora do almôço ,e jul- ta fu� ,'�cçtl��cet? , 'I,
,

\ fues? - Estive no hosp;tal quatro e com p;rande senso de humor.'·
. guei a ordem curiosa porqúe, ape'- EXPECTATIVA O, iN.tei"rbgatório não tem fim.: Sim: vêzes, três devido 'a uma inf,éc�ão Essas d;as qualidadss me si,l.lvá-',.,

11las miputos tlintes, o ca,9itão me "Doze mese;s de haviam pas- Lémbro ..rite dé que; nã'o íntiito"cle) 'o inquisldOl:, �m nOp1CJt1 bai-' renal e dUrante muito terr.;:Jo, no" ràm do co1a:;so nei·voso. �L f
, _; ,_�__'_�'_, �+-'-��������''�""�''��
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"1 confessed.

4cusado ,de espionagem, Bar';

rymaine' estêve d;tido 19 meses:
Sofreu 9ressões para confessar; o

que acabou por fazer (! confes­

sedo Who wouldn't?), quatro vê­
zes . foi internado no hospital,
mas sobreviveu. \'

Publicamos, a 'seguib trechos
de seu artigo:
""

ho
/ unldo't 1

..'
en
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